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O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae) de So-
rocaba, e seu diretor-geral, 
Glauco Enrico Bernardes Fo-
gaça, estão no centro de duas 
grandes controvérsias.
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Câmara de São Paulo aprovou, 
em primeira votação no dia 26, 
o substitutivo ao Projeto de Lei, 
que prevê a iniciativa
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O projeto de expansão das atividades 
acadêmicas da Unicamp a partir do 
processo de autarquização da área da 
saúde prevê investimentos de aproxi-
madamente R$ 545 milhões em infraes-
trutura, segundo plano entregue pelo 

Grupo de Trabalho, que fundamentou a 
proposta a ser submetida ao Conselho 
Universitário (Consu), na sessão do dia 2 
de dezembro. De acordo com o plano, os 
recursos serão aplicados na construção 
de dois novos ciclos básicos.

Unicamp prevê R$ 545 mi para expansão 
 Antonio Scarpinetti / SEC Unicamp
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os militares 
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A Universidade Federal do 
ABC (UFABC) anunciou ofi-
cialmente a criação de novos 
cursos para o ano de 2026, com 
destaque para a Licenciatura em 

Educação das Infâncias, Leila 
(Linguagens e Artes), e a Licen-
ciatura em Geografia. A iniciati-
va revelada atende a uma deman-
da histórica da entidade.

Divulgação

Anúncio ocorreu no auditório do Consórcio Intermunicipal

UFABC lança curso 
ligado à licenciatura
em Pedagogia
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Jabutis do tamanho de elefantes, a Refit e o Ban-
co Master só conseguiram subir em suas gigan-
tescas árvores graças ao apoio das mãos de muita 
gente. 
Há muitos anos que o nome da Refit — Refina-
ria de Manguinhos — circula em becos e tocas, 
marca presença nos escaninhos que registram os 
grandes devedores de impostos, aparece em ne-
grito em processos como o da Lava Jato. 
Dono da refinaria, Ricardo Andrade Magro 
atuou como advogado de Eduardo Cunha, 
aquele ex-presidente da Câmara. Executivo da 
empresa e um dos alvos da operação deflagrada 
ontem, o engenheiro Jonathas Assunção de Cas-
tro foi, durante o mandato de Jair Bolsonaro, 
secretário-executivo de dois ministérios: Secre-
taria de Governo e Casa Civil.
Teve como chefes os ministros Luiz Eduardo Ra-
mos e Ciro Nogueira. No fim de 2022, Assun-
ção chegou a assinar documentos como ministro 
substituto da Casa Civil (o secretário-executivo 
é o segundo na hierarquia nos ministérios).
Alvo de intervenção pelo Banco Central, o Mas-
ter há muito tempo estava na lista das instituições 
que deveriam ficar sediadas no antigo prédio Ba-
lança Mais Não Cai, que, há muitas décadas, vi-
rou nome de programa humorístico. Tinha saldo 
negativo e vermelho em credibilidade.
Assim como a Refit, o Master se mantinha no 
alto da árvore graças aos seus inúmeros contatos 
na área política: as duas empresas sempre soube-
ram rezar, de forma deturpada e pagã, a oração de 
São Francisco, aquela do é dando que se recebe.
Especialista em refinar bons contatos, produzir 
lobbies, converter débitos fiscais em créditos e a 
mandar para tubulações de esgoto as cobranças 
de impostos, a Refit, segundo as investigações 
do Ministério Público de São Paulo e da Recei-
ta Federal é especialista em produzir sonegação; 
algo em torno de R$ 26 bilhões de impostos que 
não foram pagos graças a uma produção aditiva-

da de fraudes.
Um dos grandes credores da Refit é o estado do 
Rio de Janeiro que, no mês passado, buscou na 
Justiça a volta das atividades da refinaria, que 
havia sido interditada no mês anterior pela Re-
ceita Federal e pela  Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustiveis.
O governo alegou que a paralisação impedia a 
Refit de recolher mensalmente R$ 50 milhões, 
parcelas de uma dívida de R$ 1 bilhão com o 
tesouro estadual. Mas, segundo o Ministério da 
Fazenda, o prejuízo aos cofres fluminenses che-
ga a R$ 10 bilhões, quantia semelhante aos R$ 
9,6 bilhões que empresa teria de deixado de pa-
gar ao estado de São Paulo. 
O caso da Refit ilustra com perfeição a impor-
tância do projeto do senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) que pune o chamado devedor con-
tumaz, empresas cujo verdadeiro objetivo é do 
de fraudar os cofres públicos.
Apresentado em 2022, o projeto só foi aprova-
do pelo Senado no início de setembro passado, 
quando foi encaminhado à Câmara.
Lá, tem uma tramitação bem mais lenta do que 
a proposta que pune facções criminosas, suas 
excelências têm demonstrado muito ímpeto em 
punir bandidos que usam chinelos e fuzis, mas 
não aqueles que envergam ternos, usam jatinhos 
e têm as canetas cheias de munição letal.
Pressionado pelo governo, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-PB), colocou 
em votação a urgência do projeto, aprovada no 
último dia 30. Mas, passado quase um mês, ele, 
até a tarde de ontem,  sequer havia designado um 
relator para cuidar do caso.
Os esquemas que, ao longo dos anos, permitiram 
à Refit e ao Master faturarem tanto demonstra, 
mais uma vez, a existência de uma espécie de 
tolerância contumaz de agentes do Estado com 
a corrupção. Já passou da hora de explodir esse 
oleoduto.

Fernando Molica

Jabutis gigantes e tolerância novelas e 
streaming

EDITORIAL

Há algum tempo, a audiência 
das novelas caiu e muitos brasi-
leiros se perguntam se o público 
ainda se reconhece nas tramas da 
televisão aberta. De tempos em 
tempos, uma história se destaca. 
Em 2012, até a então presidente 
Dilma Rousseff cancelou com-
promissos para ver o fim de Ave-
nida Brasil. Mais recentemente, 
voltou-se a questionar quem ma-
tou Odete Roitman, mas sem o 
mesmo entusiasmo, quase como 
uma lembrança nostálgica de um 
país que costumava parar diante 
da TV.

Apesar de alguns sucessos, o 
cenário mudou profundamente. 
No início dos anos 2000, seria 
impensável uma novela das nove 
ser exibida e esquecida ainda 
no mesmo ano. Hoje, diversas 
tramas da última década já se 
perderam da memória popular, 
esmagadas por uma oferta quase 
infinita de conteúdos sob deman-
da. A disputa pela atenção nunca 
foi tão acirrada.

Críticos apontam que o ritmo 
lento das produções não combi-
na mais com a rotina apressada 
dos espectadores, habituados a 
narrativas curtas e diretas das 
séries estrangeiras. O hábito de 
acompanhar um capítulo por dia, 
seis vezes por semana, já não cabe 
na vida de muitos brasileiros, que 
preferem maratonar no próprio 
tempo e evitar longas tramas que 
demoram a engrenar.

Outro ponto é a identifica-
ção. O público se reconhece no 
que vê? Houve avanços na diver-

sidade dos elencos, mas nem sem-
pre acompanhados de histórias 
que explorem suas experiências 
de forma profunda. Muitas vezes, 
a inclusão parece uma obrigação 
protocolar, não uma escolha nar-
rativa real, o que gera distancia-
mento e falta de engajamento.

Nesse sentido, o horário das 
sete tem se destacado. Em 2023, 
Vai na Fé, de Rosane Svartman, 
alcançou 23,4 pontos ao unir 
temas sociais, questões religiosas 
e personagens com conflitos pal-
páveis. O sucesso se repete com 
Dona de Mim, que deve se tornar 
a novela mais longa do horário, 
com 220 capítulos previstos até 
2026, sinalizando uma rara sin-
tonia entre proposta e expectati-
va do público.

Curiosamente, tramas es-
quecidas na TV ganham nova 
vida no streaming. Viver a Vida 
(2009), antes discreta, voltou a 
ser sucesso ao retratar uma pro-
tagonista negra forte, um retra-
to mais desejado hoje do que há 
15 anos, quando debates sobre 
representatividade ainda engati-
nhavam.

Mesmo assim, o poder da tele-
visão resiste quando acerta o tom. 
O remake de Renascer alcançou 
311 milhões de horas assistidas 
em duas semanas, superando até 
produções globais da Netflix. O 
público pode ter mudado de tela, 
mas não de emoção: as novelas 
ainda vivem — apenas trocaram 
de endereço e aprenderam a dia-
logar com novos hábitos e novas 
expectativas.

Opinião do leitor

Sono

Pesquisas encontra vínculo estatístico entre 

menos horas de repouso noturno e risco de desen-

volvimento de enfermidades crônicas em pessoas 

acima dos 50 anos. Acima dos 50 anos, ideal é ter 7 

horas de sono para prevenir doenças. 

José Ribamar pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal
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Convites de presidente de República habi-
tualmente não se recusam, ainda mais quando 
dirigidos a autoridades que estão na mesma 
cidade e sem afazeres que as impeçam de com-
parecer. A não ser que as ausências contenham 
significado e recado explícitos de contrariedade.

Foi assim interpretada a decisão dos presi-
dentes da Câmara e do Senado de faltar à ceri-
mônia de assinatura da lei de isenção do imposto 
de renda para quem ganha até R$ 5 mil.

O deputado Hugo Motta (Republicanos-PB) e 
o senador Davi Alcolumbre (União-AP) atiraram 
em várias direções: conseguiram que as ausências 
tivessem mais destaque que o projeto e mostraram 
que o desacerto vai além de atritos com líderes pe-
tistas, alcança o presidente Lula (PT).

Ademais, negaram prestígio aos festejos da 
bandeira de campanha pela reeleição; evitaram 
ouvir do presidente palavras de apreço para 
tentar desanuviar o clima e ainda procuraram 
produzir um efeito demonstração para as tropas 
mais fiéis aos comandantes nas duas Casas.

A História nos conta que na vigência da de-
mocracia presidente da República algum se sus-

tenta em contraposição acentuada ao Congres-
so. Tanto pode ficar vulnerável ao extremo de 
um impeachment -o que não é o caso- quanto se 
tornar alvo de derrotas constantes ao ponto da 
ingovernabilidade.

O Parlamento é o dono do jogo e, portan-
to, cabe ao presidente calibrar os lances a fim ao 
menos de conseguir um empate. Lula não está 
se comportando assim, simplesmente porque 
trocou as tarefas de Estado pelas ações de candi-
dato. Como tal, demarca terrenos no intuito de 
ganhar a parada.

Embora a campanha eleitoral já tenha come-
çado, ainda há mais de um ano de governo. É 
muito chão para o presidente achar que a bata-
lha está ganha. Motta e Alcolumbre não tiveram 
oponentes nas eleições para Câmara e Senado, 
são de partidos de oposição e se identificam 
ideologicamente com a maioria.

Lula não tem nada a ganhar e pode ter muito 
a perder se não descer do palanque para se dar ao 
sacrifício do beija-mão.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Lula enfrenta parada indigesta
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  A CORTINA DE FUMAÇA 
QUE ESTÁ PROTEGENDO O 
MINISTRO SIDÔNIO PAL-
MEIRA DO SÓCIO PRESO - A 
prisão do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e agora a operação de bus-
ca e apreensão da Refi t fi zeram a 
mágica de sumir da manchetes o 
caso do Banco Master, exatamente 
quando o tema chegava bem perto 
de petistas famosos, entre eles, um 
menos citado no noticiário.

 Uma notícia a letter “Nem amigo 
e nem inimigo”, do jornalista políti-
co baiano José Amílcar, registrou que 
o ex-sócio do Master, preso na opera-
ção, Augusto Lima, depois de rom-
per sociedade com Luis Fernando, da 
Cosbat, se associou a Sidônio Palmei-
ra, Tiago Coelho e João Gualberto. 

 O ministro da SECOM, Sidô-
nio Palmeira, que só fala com jor-
nalistas e veículos convertidos da 
esquerda, já sinalizou que vai de-
sembarcar do governo no fi nal do 
ano. Ofi cialmente, quer fi car livre 
para cuidar exclusivamente da cam-
panha de Lula em 2026. 

 O ministro foi aconselhado por 
seus advogados e pelas raposas felpu-
das do Planalto a deixar de ser vitrine, 
já que a sua sociedade com Augusto 
Lima fi ca cada vez mais na mira dos 
investigadores. Outra conexão de Si-
dônio é com os investigados da opera-
ção OverClean, com o Rei do Lixo.

  LENDA BAIANA: O PALA-
CIANO LONDRINO DE SIDÔ-
NIO PALMEIRA - Em uma das 
investigações, foram achadas re-
ferências a um imóvel de alto luxo 
em Londres, de propriedade do 
ministro Sidônio Palmeira, que, 
apesar de ser amplamente conheci-
do nas altas rodas da Bahia, prin-
cipalmente pelos hóspedes ilustres 
que recebeu, é um dos “segredos” 
guardados a sete chaves. 

 O TRISTE FIM DE MAR-
QUETEIROS BAIANOS - Dois 
marqueteiros baianos que fi zeram 
campanhas presidenciais acabaram 
enrolados em investigações federais 
e até presos: Duda Mendonça e João 
Santana (Patinhas). Os amigos de Si-
dônio temem que ele siga os mesmos 
passos, principalmente pelas campa-
nhas políticas que realizou para Ja-
ques Wagner e o próprio Lula. Em 
uma delas, Augusto Lima foi muitís-
simo presente.

 OS VOOS “PROIBIDOS” DE 
LINDBERGH FARIAS - Os ini-
migos — e são muitos — do depu-
tado Lindbergh Farias estão falan-
do de voos que o parlamentar teria 
feito em aeronaves privadas de pro-
priedade de um banqueiro. Os per-
digueiros estão atrás dos registros 
públicos das viagens.

  LINDBERGH ANTECIPOU 
OPERAÇÃO DA PF - Aliás, o de-
putado Lindbergh Farias deu uma de 
Mãe Dinah. Contou aos quatro ven-
tos, inclusive em entrevista na CNN, 
que haveria uma grande operação da 
Polícia Federal na área de combustí-
veis. Só faltou dizer dia e hora.

 A FAXINA DO BANQUEIRO 
ANDRÉ ESTEVES NA ÁREA DE 
COMBUSTÍVEL - Só pode ser 
coincidência… O acirramento das 
operações contra a Refi t ocorreram 
depois da entrada do banqueiro An-
dré Esteves como sócio da Cosan, a 
dona da marca Shell no Brasil e ges-
tora do Instituto Combustível Le-
gal. Com o mercado saneado e a saí-
da de operadores independente, a 
aposta é que a participação de Ru-
bens Ometto na Cosan evapore.

PINGA-FOGO

Fotos Miguel Souza

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes; o presidente da 

Riotur, Bernardo Fellows; a secretária de Turismo do Rio, 

Dani Maia; e o presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado

ABIH-RJ e HotéisRIO 
realizam noite 
de premiação da 
hotelaria fl uminense 

Na noite do último dia 26 de 
novembro, a hotelaria fl uminense se 
reuniu para celebrar as boas práticas 
do setor durante a entrega 20ª edi-
ção do Prêmio Top Hotel RJ 2025, 
promovido por ABIH-RJ e Hotéis-
RIO. A cerimônia aconteceu duran-
te a confraternização do segmento, 
no hotel Fairmont Rio de Janeiro 
Copacabana, e reuniu representan-
tes do trade turístico e autoridades. 
A edição registrou um recorde de 
inscrições, com 21 projetos.

O Top Hotel RJ apontou os 
melhores projetos em quatro ca-
tegorias: ação social, em homena-
gem a Corintho Falcão, banqueiro, 
agente de viagens, empresário, ad-
vogado, usineiro e hoteleiro; em-
preendedorismo, em homenagem 
a Eduardo Tapajós, hoteleiro, quí-
mico industrial e advogado; além 
das categorias “Selo Verde da Ho-
telaria”, com cases de sustentabilida-
de, e a homenagem “Expansão Ho-
teleira”, que evidencia os melhores 
projetos de ampliação ou retrofi t.

Um time de jurados formado 
por especialistas do setor, que ava-
lia a qualidade do conteúdo usan-
do critérios como inovação, legiti-
midade, custo-benefício e impacto 
para o setor e/ou a sociedade, en-
tre outros, e escolhe os projetos 
de destaque, contou nesta edição 
com: Ricardo Costa, coordenador 
do Laboratório de Estudos Afro-
-Brasileiros da UFRRJ; Andre 
Coelho, Senior Project Manager 
da FGV Projetos e Juliana Car-
neiro, da área de projetos FGV;  
Leana Bernardi, diretora técnica 
e presidente do Instituto Ambien-
tes em Redes; Isabel Gimenes, di-
retora-presidente da RIOinclui e 
Leticia Pires, consultora comercial 
sênior da Nespresso.

As grandes atrações da 20ª edi-
ção foram os hotéis premiados: Vi-
larejo Praia Hotel e Radisson Barra 
Rio de Janeiro, que levaram primei-
ro e segundo lugar respectivamen-
te na categoria Ação Social. Hotel 
Fazenda Vilarejo e Fairmont Rio 

Fotos CM

O subsecretário de Turismo do RJ, 

Nilo Sérgio Félix, com o diretor-

geral do Fairmont Copacabana, 

Netto Moreira, e sua equipe

O presidente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon; 

a secretária de Turismo do Rio, Dani Maia; o 

subsecretário de Estado de Turismo do RJ, Nilo Sérgio 

Félix; e o presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes

O presidente da ABIH-RJ, Bernardo 

Fellows, com Welington Guimarães, 

do hotel Boutique Minha Glória 

Guimarães, Pedro Arthur Campos, 

Mello, Valentino, Coleho, Gorin e 

Carvalho 

O presidente da CODIN, Fábio Picanço, 
com Fabio Pucci, Secretário Executivo 
do MDIC; e Fábio Feijó, Presidente da 
ZPE Ceará

O anfi trião e presi-
dente do HotéisRIO, 

Alfredo Lopes

Ana Carla Lopes, do Ministério 

do Turismo; João Mello e 

Otávio Leite, da Fecomércio RJ

Da esquerda para direita: Thompson Lemos, Subsecretá-
rio estadual da Fazenda do RJ; Fábio Picanço, Presidente 
da CODIN; Carla Caputi, Prefeita da São João da Barra; e 
Ronaldo Feltri, Superintendente da Receita Federal

ZPE 
em foco

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro movimentou a 
agenda de implantação da Zona 
de Processamento de Exportação 
do Porto do Açu com o seminário 
“ZPE do Açu: Avanços e Opor-
tunidades”, realizado na Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro. 
Diante de autoridades, especia-
listas e representantes do setor 
produtivo, o presidente da Codin, 
Fábio Picanço, anunciou resulta-
dos do setor de Comércio Exterior 
nos primeiros dez meses de 2025. 

de Janeiro Copacabana, premiados 
na categoria Empreendedorismo. E 
os vencedores na categoria Selo Verde 
foram Hotel Arpoador e Sheraton 
Grand Rio Hotel & Resort. O Hotel 
Boutique Minha Glória foi o vence-
dor na categoria Expansão Hoteleira. 
Os eleitos levaram para casa um boni-
to troféu confeccionado pela empre-
sa Sobral Design.

Para o presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, a parceria 
com o poder público foi o segredo 

de muitas ações bem-sucedidas. 
“As ações de divulgação do Rio de 
Janeiro nos mercados estratégicos, 
por meio das Secretarias de Turis-
mo, contribuíram diretamente para 
alcançar esse resultado histórico de 
1,7 milhão de turistas estrangeiros 
de janeiro a outubro, aumento de 
40% em comparação com o mes-
mo período no ano passado”. Lopes 
também ressaltou a qualifi cação da 
mão de obra, realizando encontros 
técnicos, fóruns estratégicos e ações 

de capacitação que contemplaram 
departamentos essenciais dos hotéis.

O presidente da ABIH-RJ, José 
Domingo Bouzon, comentou que 
esses visitantes estrangeiros têm 
aproveitado para conhecer o interior 
do estado, impulsionando pousadas, 
restaurantes, produtores e o comér-
cio local. “O turismo internacional 
também tem contribuído para o de-
senvolvimento das economias regio-
nais, ampliando oportunidades em 
todo o território fl uminense”.

“De acordo com a análise de pleitos 
por incentivos fi scais, mais especifi -
camente da Lei 9.025, os empregos 
e os investimentos das empresas li-
gadas ao Comex aumentaram expo-

nencialmente de 2024 para 2025 no 
estado do Rio de Janeiro. O primeiro 
dobrou e o segundo cresceu 255%”, 
afi rmou Picanço. Localizada em 
São João da Barra, em um dos maio-

res complexos portuários do país, a 
ZPE do Açu consolida-se como um 
motor de expansão industrial e de 
fortalecimento da base exportadora 
do Rio de Janeiro.
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Se ouvimos as tentativas de previsões anteci-
padas pelos analistas para a próxima eleição presi-
dencial, percebemos sempre o mesmo tom seguro, 
como se o Brasil fosse governado por uma lógica 
previsível, estável e institucionalmente contínua. 
Mas a história política brasileira mostra exatamente 
o contrário. Poucos países apresentam uma desco-
nexão tão grande entre previsões e resultados. Aqui, 
os favoritos raramente vencem; os improváveis qua-
se sempre encontram o caminho do poder. A suces-
são presidencial brasileira é marcada por rupturas, 
acasos e rearranjos que desafiam qualquer modelo 
racional ou expectativa construída pelos observado-
res tradicionais.

O padrão se repetiu ao longo de toda a Nova 
República. Quem está no radar raramente vence; 
quem não está frequentemente surpreende. Analis-
tas se apoiaram em máquinas partidárias, alianças 
regionais, estruturas de campanha e tempo de te-
levisão, mas a verdade é que o país opera segundo 
outra lógica, mais caótica e mais sensível às tensões 
históricas e emocionais da sociedade brasileira. 
Poucas democracias relevantes têm dinâmica tão 
descontínua quanto a nossa, e essa descontinuida-
de se manifesta em praticamente todas as transições 
presidenciais.

A lista de presidentes improváveis é extensa e 
elucidativa. Jair Bolsonaro, sem estrutura partidária, 
sem tempo de TV e sem apoio institucional, emer-
giu em 2018 graças ao colapso das forças políticas 
tradicionais, ao desgaste ético da classe dirigente e 
ao ambiente emocionalmente inflamado das redes 
sociais. Em 2022, o improvável se repetiu de modo 
inverso. Luiz Inácio Lula da Silva, recém-saído da 
prisão e inelegível meses antes, retornou ao Planal-
to numa circunstância que qualquer leitura racional 
teria considerado impossível pouco tempo antes. O 
fato de dois resultados tão improváveis terem ocor-
rido em sequência mostra que o Brasil opera fora 
dos padrões de previsibilidade que caracterizam ou-
tras democracias.

Antes deles, Dilma Rousseff, tecnocrata sem 
carreira eleitoral, chegou à Presidência por decisão 
pessoal de Lula num partido que, ao longo de déca-
das, não conseguiu formar sucessores competitivos. 
Fernando Collor, alçado pela televisão e por um am-
biente de desorganização partidária, derrotou lide-
ranças muito mais estruturadas. Itamar Franco, vice 
discreto, assumiu após a queda de Collor, que abrira 
o mercado de forma radical; e realizou um dos go-
vernos mais decisivos do período democrático ao 
dar autonomia ao Ministério da Fazenda e permitir 
o nascimento do Plano Real. Dessa iniciativa surgi-
ria Fernando Henrique Cardoso, outro nome im-
provável até assumir a Fazenda, que acabaria eleito 
presidente e conduziria a agenda de modernização 
econômica mais abrangente desde o fim do regime 
militar. Michel Temer, vice sem base eleitoral robus-
ta, assumiu em meio a uma crise profunda, recupe-
rou o país de uma recessão de quase oito por cento 
do PIB, fez reformas decisivas, e entregou juros de 
seis e meio por cento, o menor patamar da história 
recente. Seu governo, embora breve, mostrou a po-
tência transformadora que pode emergir exatamen-
te quando o previsível se esgota.

No início da Nova República, José Sarney tor-
nou-se presidente de forma inesperada após a morte 
de Tancredo Neves. Sua ascensão expressa esse traço 
brasileiro de que não assume necessariamente o pre-
visto, mas sim o possível naquele instante histórico. 
Há ainda uma exceção estrutural relevante, que con-
firma a regra geral. As vitórias de Lula em 2002 e 
2006 pertencem à lógica histórica do pós-ditadura. 
Foram resultado de um longo ciclo de reorganiza-
ção social, sindical e política que começou no início 
dos anos 1980 e que consolidou o PT como força 
nacional. A chegada de um líder popular ao Planal-
to, naquele momento, era coerente com a trajetória 

do país. Mas é apenas uma entre muitas outras su-
cessões que se desviaram radicalmente de qualquer 
previsibilidade.

No contraponto dos improváveis que chega-
ram ao poder, há a lista igualmente marcante dos 
prováveis que não se elegeram. Ulysses Guimarães, 
Mário Covas, Leonel Brizola, Aureliano Chaves, 
José Serra, Geraldo Alckmin e Aécio Neves ti-
nham densidade política, trajetória histórica e pre-
sença nacional para ocupar a Presidência em qual-
quer sistema político estável. Em democracias mais 
previsíveis, todos poderiam ter sido presidentes. 
No Brasil, porém, a estrada dos prováveis se desfaz 
diante de crises, rupturas partidárias, confrontos 
internos, fragmentação ideológica e choques de 
conjuntura que reconfiguram o tabuleiro eleitoral 
de maneira brusca.

Essa irregularidade não desapareceu com o 
tempo. Ela se reproduziu nos estados, inclusive em 
São Paulo, tradicionalmente mais previsível. João 
Doria surgiu como outsider e venceu avassalado-
ramente duas disputas importantes. Tarcísio de 
Freitas, desconhecido até meses antes, tornou-se 
governador com ampla margem. A ascensão repen-
tina de Pablo Marçal redesenhou a disputa muni-
cipal da capital, enfrentando Ricardo Nunes com 
força incomum. Em vários estados, fenômenos 
semelhantes ocorreram, desmontando estruturas 
que, segundo os modelos tradicionais, deveriam 
permanecer dominantes.

Nos ciclos mais recentes, essa imprevisibilidade 
histórica passou a ser amplificada por um segundo 
vetor decisivo: a política mediada pelas redes so-
ciais. O ambiente digital opera por estímulos emo-
cionais que alteram o comportamento eleitoral. A 
dopamina favorece mensagens rápidas e altamente 
recompensadoras; a adrenalina amplifica o conflito 
e dá visibilidade a discursos polarizados; o cortisol 
aumenta a sensibilidade do eleitor a mensagens de 
ruptura; e microcomunidades digitais criam lealda-
des instantâneas a lideranças emergentes. O efeito 
combinado é uma aceleração dos improváveis e um 
enfraquecimento dos trajetos tradicionais construí-
dos ao longo de décadas.

No centro de tudo permanece o elemento es-
trutural: o Brasil não forma sucessores. Os par-
tidos carecem de continuidade programática, li-
derança de longo prazo e cultura organizacional 
capaz de produzir nomes consistentes para a Pre-
sidência. São máquinas de curto ciclo, voltadas à 
sobrevivência imediata e muitas vezes dependentes 
de personalidades. Onde não há sucessão organi-
zada, aparece o vácuo. E onde há vácuo, o impro-
vável ocupa o espaço.

É verdade que outras democracias também pro-
duzem surpresas. Barack Obama e Donald Trump 
são exemplos disso nos Estados Unidos. Mas lá a 
imprevisibilidade é episódica. Aqui ela é sistêmica. 
Lá as estruturas partidárias do bipartidarismo orga-
nizam expectativas e delimitam o campo do possí-
vel. Aqui elas se desfazem e se recombinam conti-
nuamente.

O resultado é claro. No Brasil, previsões eleito-
rais servem menos para antecipar o futuro e mais 
para preencher espaço no debate público, até o 
período de desincompatibilizações. Até lá o país 
opera segundo sua própria lógica, onde o previsto 
frequentemente se desmancha e o improvável as-
sume o comando. A história mostra que, em nossa 
democracia descontínua e porosa, são justamente os 
improváveis que definem os rumos da República e 
que, muitas vezes, entregam as transformações que 
os prováveis nunca conseguiram realizar.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do 
Milken Institute, foi ministro do Turismo e 

secretário de Turismo e Viagens de São Paulo.
*assinatura pé

Vinícius Lummertz*

A sucessão dos improváveis 
e o fracasso das previsões

Passaram-se oito longos 
anos de tramitação no Con-
gresso para, enfim, no dia 2 
de setembro, o Senado regu-
lamentar e permitir a pena-
lização da figura do “deve-
dor contumaz”.

A regulamentação consta 
do projeto de novo Código 
de Defesa dos Contribuin-
tes, que só ganhou fôlego 
na pauta do Senado após a 
megaoperação intitulada 
“Carbono Oculto”, que foi 
deflagrada na semana ante-
rior pela Receita, pela Polí-
cia Federal e pelo Ministério 
Público de São Paulo.

As investigações apon-
taram uma organização 
criminosa na cadeia de im-
portação, produção, distri-
buição e comercialização de 
combustíveis com elos em 
diversas empresas, algumas 
operadas pelo Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e 
outras organizações crimi-
nosas.

Cerca de 1.000 postos 
de combustíveis em dez es-
tados movimentaram R$ 52 
bilhões entre 2020 e 2024, a 
maioria para lavagem de di-
nheiro.

Imediatamente surgiram 
informações de que o esque-
ma só conseguiu funcionar 
graças ao envolvimento di-
reto de autoridades e polí-
ticos poderosos do centrão.

Para afastar suspeitas, o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União –AP), 
resolveu apressar a votação 
do projeto do novo Código 
de Defesa dos Contribuin-
tes, regulamentando a figu-
ra do devedor contumaz.

Vigiado pela opinião 
pública, o poderoso cen-
trão impulsionou a votação 
às pressas do texto, que foi 
aprovado por unanimidade 
e seguiu direto para a Câ-
mara.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, come-
morou a aprovação durante 
uma solenidade de entrega 
de medalhas no Palácio do 
Planalto. NUm recado aos 
congressistas, cobrou em 
tom premonitório que, ago-
ra, era a vez de os deputados 
votarem.

“Espero que não seja ne-
cessário outro evento desse 
tamanho para a Câmara se 
sensibilizar”, disse Haddad. 
O evento a que ele se referia, 

e que fez o projeto ser apro-
vado no Senado, foi a Ope-
ração Carbono Oculto. 

Coincidência ou não, foi 
“outro evento desse tama-
nho” que fez o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), mover-se. 
Mesmo depois de ter sido 
aprovada a urgência do pro-
jeto, no dia 30 de outubro, 
Motta havia engavetado o 
texto sem nem designar um 
relator.

Nesta quinta-feira, 27, 
nova megaoperação da Re-
ceita, da PF e do Ministé-
rio Público de São Paulo na 
área de combustíveis apon-
tou um prejuízo de R$ 26 
bilhões aos cofres públicos. 
Os alvos foram 190 empre-
sas direta ou indiretamente 
ligadas ao grupo Refit, dono 
da antiga refinaria de Man-
guinhos.

Em maio, segundo a im-
prensa, Hugo Motta teria 
participado de um jantar 
em Nova York oferecido 
pela Refit, empresa lidera-
da pelo empresário Ricar-
do Magro. O grupo Refit 
é considerado o maior de-
vedor de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias ou Serviços) do es-
tado de São Paulo, o segun-
do maior do Rio e um dos 
maiores da União.

Em 2016, Magro foi um 
dos alvos da Operação Re-
começo, da PF e do Ministé-
rio Público Federal, que in-
vestigou desvios de recursos 
dos fundos de pensão da Pe-
trobras e dos Correios. Ele 
também foi advogado do 
deputado Eduardo Cunha, 
quando este foi afastado da 
presidência da Câmara dos 
Deputados.

A crença no Palácio do 
Planalto é de que a irritação 
do comando do Congresso 
tem pouca relação com de-
sentendimentos pessoais. 
Teria por trás a desconfian-
ça do centrão de que seus 
quadros são o grande alvo 
dessas megaoperações.

Afinal, Ricardo Magro 
nunca escondeu suas rela-
ções com políticos podero-
sos. E os políticos, por sua 
vez, também não escondem 
sua predileção por empre-
sários endinheirados. É um 
casamento perfeito. Ou 
quase, porque às vezes acaba 
em encrenca.

Tales Faria

Para Planalto, centrão 
se mexe contra 
investigações
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CORREIO POLÍTICO

À frente do PSDB, Aécio nega 
ter sido “o ovo da serpente”

Urnas

Responsável

tx Onze anos depois de ter perdido para Dilma Rousseff 

as eleições de 2014 para presidente da República, o de-

putado Aécio Neves (PSDB-MG) retomou na quinta-feira 

(26) o comando do seu partido. Desde aquela derrota, a 

vida de Aécio ficou conturbada. O partido tomou outros 
rumos. Aécio viu-se envolvido nas denúncias feitas por 

Joesley Batista, da JBS, e mergulhou por um tempo. 

Agora, retorna prometendo fazer com que o PSDB, que 

governou o país por oito anos com Fernando Henrique 

Cardoso, volte a ter a mesma relevância. Projeta eleger 

30 deputados federais no ano que vem. E servir de con-

traponto à polarização entre o lulopetismo e o bolsona-

rismo. Mas aí vai precisar primeira se livrar de uma pecha 

que colocou nele.

O Correio Político perguntou 

a Aécio Neves se ele con-

sidera ou não confiáveis as 
urnas eletrônicas.  “Acredito 

que as urnas eletrônicas são 

seguras”, respondeu ele. Mas 

sugeriu algo próximo ao que 

propunha a deputada Bia 

Kicis (PL-DF) em proposta de 

emenda.

O Correio Político participou 

de entrevista dada por Aécio 

ao programa Direto de Brasí-

lia, do jornalista Magno Mar-

tins, da Folha de Pernam-

buco. E perguntou ao agora 

presidente do PSDB exata-

mente se ele se considera 

responsável pelo começo de 
tudo.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Aécio sucederá Marconi Perillo no comando do PSDB

POR 
RUDOLFO LAGO

Ilegalidades

Começo

Física

Centro

“País das narrativas”, diz Aécio. Mas pediu auditoria

“A verdade é que cometeram diversas ilegalidades para 

vencer aquelas eleições. Era isso o que a ação contestava, 

não o resultado”, diz Aécio. “As ações na Justiça, eu as faria 

de novo”, continua. “Agora, aconteceu o que temia: o país 

paralisou, Dilma inviabilizou-se”.

txt Muitos atribuem à ação 

que Aécio Neves moveu no 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) contra chapa de 

Dilma com Michel Temer “o 

ovo da serpente” que levou 

à tentativa de golpe que 

agora o Supremo Tribu-

nal Federal (STF) julga, já 
tendo condenado o “núcleo 

crucial”.

“Poderia manter a urna com 

uma nota física acoplada 

a ela”, sugeriu Aécio. Ou 

seja, um voto impresso que 

ficaria depositado em uma 

urna de acrílico. “Isso po-

deria, depois, permitir uma 

verificação por amostragem 

do resultado”, propôs ele, na 

entrevista.

tx Aécio afirma que assume o PSDB para colocar o parti-
do no centro do debate político brasileiro. Como uma for-

ça que apareça como alternativa à polarização. Inclusive, 

não descarta a hipótese de lançar um nome se a disputa 

novamente convergir nesse sentido.

tx “O Brasil é o país das narrativas”, respon-

deu Aécio à pergunta do Correio Político. 

Segundo ele, às 20h15 do dia da eleição 

(26 de outubro de 2014), ele ligou para 

Dilma reconhecendo a sua vitória. “Como 

alguém que faz esse gesto contesta a 

eleição?”, questiona Aécio Neves. “Mas 

existiam dúvidas, como ainda há dúvidas”, 

continua ele. Assim, ele reconhece que 

entre os pedidos feitos na ação estava 

uma auditoria que verificasse se existiam 
dúvidas quanto à confiabilidade das urnas 
eletrônicas, “para ver se havia algum 

mecanismo que permitisse manipulação”. 

Segundo Aécio, verificou-se que não havia 
tal hipótese.
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 Dilma venceu Aécio nas eleições de 2014

Senado ajuda 
socorro aos estados 
ao derrubar vetos

O Congresso Nacional derru-
bou nesta quinta-feira (27) parte 
dos vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao projeto de 
socorro aos estados endividados, 
conhecido como Propag. Houve 
acordo entre governo e oposição 
para que uma parte da decisão de 
Lula sobre o texto fosse mantida. A 
derrubada deve facilitar a adesão de 
estados e ampliar o alívio nas dívidas 
desses entes com a União.

O presidente da República tem 
o direito de vetar total ou parcial-
mente projetos aprovados pelo Le-
gislativo. O Congresso, porém, tem 
o direito de rejeitar os vetos e fazer 
vigorarem da forma como foram 
aprovados. Para isso, é necessário 
que a maioria dos deputados e sena-
dores votem pela rejeição do veto.

A lei do Propag está em vigor 
desde janeiro, mas os vetos presi-
denciais ainda não haviam sido ana-
lisados. Diversas sessões para análise 
dessas matérias foram adiadas nos 
últimos meses, culminando no acu-
mulo de mais de 60 vetos sem deli-
beração.

O presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (UniãoAP), mar-
cou a votação desta quinta-feira de-
pois de uma deterioração da relação 
entre governo e Legislativo. Alco-
lumbre nega ter tomado qualquer 
atitude como retaliação ao Execu-
tivo.

Pacheco

O Propag foi um projeto pro-
posto pelo ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
depois seria preterido por Lula na 
escolha de um indicado para o STF 
(Supremo Tribunal Federal). A es-
colha de Jorge Messias em vez de 
Pacheco para a vaga é um dos mo-
tivos para a tensão entre o Planalto e 
o Congresso.

Um dos pontos vetados por 
Lula e que passará a vigorar depois 
da decisão do Congresso é a possi-
bilidade de usar o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Regional 
(FNDR) para abater parte da dívida 
com a União.

O fundo foi criado na reforma 
tributária. Será abastecido com R$ 
8 bilhões da União em 2029. Os va-
lores vão subir até atingir os R$ 60 
bilhões anuais a partir de 2043.

Rio

A derrubada do veto sobre o 
FNDR é essencial para o Rio de 
Janeiro, que tem poucos ativos para 
entregar ao governo federal em troca 

Negociação 
sobre o 
Propag aliviará 
cofres dos 
governadores

Tânia Rego/Agência Brasil

Claudio Castro tinha especial 
interesse no uso do FNDR 
para abater dívidas

de uma diminuição de seus débitos. 
O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), disse 
a jornalistas na quarta-feira (27) que 
a negociação sobre os vetos do Pro-
pag havia envolvido conversas com 
o governador do estado, Cláudio 
Castro (PL).

São Paulo também demons-
trou, no passado, interesse no uso 
do FNDR para aderir ao Propag 
pelas melhores condições. O estado 
detém a maior dívida junto à União 
e teria um alívio bilionário com a 
redução dos juros. Recentemen-
te, outra decisão do governo Lula 
afrouxou as exigências do programa 
e facilitou a adesão do estado.

Também foi derrubado o veto 
de Lula sobre a suspensão das dívi-
das dos estados incluídos no Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF) 
com bancos e organismos multilate-
rais e que têm garantia da União. O 
governo federal atualmente paga es-
sas dívidas no lugar dos estados em 
recuperação fiscal, sob o compro-
misso de reaver os valores no futuro.

Embora a pressão mais forte 
pela derrubada dos vetos tenha par-
tido da bancada fluminense, todos 
os estados devem ser beneficiados 
pelas mudanças que facilitam a ade-
são e potencializam o alívio finan-
ceiro em seus caixas às vésperas de 
um ano eleitoral.

A lei do Propag promove duas 
mudanças significativas nos encar-
gos. A primeira delas é a possibili-
dade de reduzir os juros reais de 4% 
para 0% ao ano, mediante contra-
partidas como abatimento da dívida 
e investimentos em áreas específicas.

A segunda é a simplificação do 
coeficiente de atualização monetá-
ria da dívida, que seguia uma fór-
mula complexa e resultou em uma 
correção ao redor de 7,3% em 2024, 
acima da inflação. 

O texto substitui essa variável 
pelo IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo), 
que ficou em 4,83% no ano passado. 

Na prática, a dívida dos estados 
passará a ser atualizada apenas pela 
inflação, que deve ficar em 4,45%.

Caio Spechoto e Carolina 
Linhares (Folhapress)



6 Sexta-feira, 28 a domingo, 30 de Novembro de 2025Política

Congresso derrota Lula 
em vetos ambientais
Sessão 
comandada 
por Alcolumbre 
derrubou 56 
dos 63 vetos 

Menos de uma semana após o 
fim da COP30, o Congresso Na-
cional derrubou, nesta quinta-feira 
(27), 56 dos 63 vetos do presidente 
Lula (PT) à lei de licenciamento 
ambiental. O resultado é mais uma 
derrota para o governo no embate 
com o Legislativo.

Na Câmara, foram 268 votos 
para derrubar 24 vetos e 190 para 
mantê-los. No Senado, o placar foi 
de 50 a 18 pela derrubada. A ses-
são reuniu as duas Casas de forma 
conjunta. Um dos votos contrários 
na Câmara, porém, o de Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), foi posterior-
mente anulado, já que ele está no 
exterior.

Outros 28 vetos analisados de 
forma separada, a pedido do PT e 
do PSOL, também foram derruba-
dos -- 95 a 167 na Câmara e 52 a 15 
no Senado.

Licenciamento
O texto da lei de licenciamen-

to ambiental flexibiliza etapas e 
amplia autorizações automáticas 
para obras e empreendimentos no 
país. Defensores afirmam que a 
lei simplifica o licenciamento, en-
quanto, para críticos, ela fragiliza 
a proteção ambiental – tem sido 
chamada de “PL da Devastação” 
por ambientalistas. A bancada 
ruralista é a principal fiadora da 
proposta.

O presidente da República 
tem o direito de vetar total ou par-
cialmente projetos aprovados pelo 
Legislativo. O Congresso, porém, 
pode rejeitar os vetos e fazer os pro-
jetos vigorarem da forma como fo-
ram aprovados.

O licenciamento é uma análise 
dos possíveis impactos ambientais 
para empreendimentos como obras, 
exploração de petróleo e minérios. 
As mudanças previstas podem im-
pulsionar atividades de risco, como 
a mineração, obras de infraestru-
tura, do Novo PAC e a BR-319, e 
enxugam instrumentos de consulta 
a comunidades afetadas por estes 
empreendimentos.

Especial e Adesão
A lei cria instrumentos como 

a Licença Ambiental Especial (a 
chamada LAE), que permite ao 
governo classificar projetos conside-
rados estratégicos para uma análise 
simplificada, mesmo com potencial 

Carlos Moura/Agência Senado
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Indicação de Messias para STF no centro da crise

a legislação ambiental brasileira. 
Vulnerabiliza os nossos ecossiste-
mas, sobretudo a mata atlântica. 
O governo vai continuar persis-
tindo sobretudo nos temas cons-
titucionais, que sejam preserva-
dos conforme o que foi vetado 
pelo presidente, se for o caso até 
recorrendo à Justiça”, disse o líder 
do governo no Congresso, Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP).

Judicialização
Agora, os governistas apos-

tam na pressão da sociedade con-
tra o resultado e não descartam 
que haja judicialização também 
por parte de entidades da socie-
dade civil.

A ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, afirmou, nas redes, 
que a derrubada dos vetos “con-
tradiz o esforço ambiental e cli-
mático do governo que acaba de 
realizar a COP 30”.

No plenário, o deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP) afirmou que 
a derrubada dos vetos vai levar à 
judicialização, além de “expor o 
Brasil à vergonha internacional”. 
Já o líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), comemo-
rou a “lavada” tomada pelo gover-
no, em suas palavras.

Um dos principais pontos de-
fendidos pelo Congresso era o de 
que o projeto dava maior autono-
mia para que órgãos ambientais 
de estados e municípios pudessem 
criar suas regras de licenciamento. 
No entanto, especialistas conside-
ram que o texto criava insegurança 
jurídica ao permitir regras concor-
rentes entre os diferentes entes fe-
derativos.

A lei ainda permite a emissão da 
licença mesmo para empreendedo-
res com o CAR (Cadastro Ambien-
tal Rural) pendente. Dispositivos 
do texto ainda revogam trechos da 
Lei da Mata Atlântica e beneficiam 
empreendimentos na região Norte.

A legislação também restringe 
as áreas protegidas que devem ser 
consideradas na análise ambien-
tal apenas às Terras Indígenas ho-
mologadas (fase final da demar-
cação) e Territórios Quilombolas 
titulados (oficializados), excluin-
do processos de regularização em 
andamento.

Porém, quando julgou o Có-
digo Florestal, em 2018, a maioria 
do STF decidiu “declarar a incons-
titucionalidade” de um dispositivo 
que criava exatamente esta mesma 
limitação.

Caio Spechoto, Carolina 
Linhares e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

alto de impacto.
Cria ainda a Licença por Ade-

são e Compromisso (LAC), que 
dispensa avaliação individualiza-
da para atividades de pequeno e 
médio porte. A proposta também 
isentaria setores inteiros do licen-
ciamento, como áreas do agro-
negócio e saneamento, reduziria 
a participação de comunidades 
afetadas e limitaria a proteção de 
territórios indígenas e quilombo-
las apenas aos já homologados ou 
titulados.

Em agosto, Lula vetou 63 pon-
tos da lei. Na quarta-feira (26), vés-
pera da votação, o governo divulgou 
uma nota elencando os objetivos 
dos vetos, entre eles “proteger o 
meio ambiente em todos os biomas, 
bem como a saúde da população 
brasileira”.

“O Governo do Brasil agiu des-
sa forma considerando o preocu-
pante cenário de desastres climáti-
cos extremos, que impõem riscos às 
famílias, à economia e ao meio am-
biente. A eventual derrubada dos 
vetos pode trazer efeitos imediatos 
e de difícil reversão”, diz o texto.

Adiamento
Há ainda sete vetos à lei de licen-

ciamento que não foram apreciados 
nesta sessão e que tratam da LAE, 
patrocinada pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP). O adiamento foi acor-
dado entre governo e oposição, já 
que a LAE também está em análise 
em uma medida provisória em tra-
mitação.

A medida foi, inclusive, edita-
da pelo governo em agosto como 
forma de atender a parte das rei-
vindicações do Congresso, em uma 
espécie de contrapartida aos vetos. 
Na ocasião, o governo também 
apresentou um novo projeto de lei 
para rediscutir os pontos mais sen-
síveis do licenciamento.

A LAE permite ao governo fe-
deral escolher projetos, por meio de 
um conselho político, que passam a 
ter prioridade no processo de licen-
ciamento. O modelo pode acelerar 
projetos considerados estratégicos, 
como a exploração da Foz do Ama-
zonas, autorizada em outubro.

Crise
A derrota do governo nesta 

quinta é mais um reflexo da atual 
crise entre o Palácio do Planalto e a 
cúpula da Câmara e do Senado. Na 
quarta, tanto Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) quanto Alcolumbre 
faltaram ao ato de sanção da isenção 
do Imposto de Renda, explicitando 
o desgaste político.

O presidente da Câmara rom-
peu relações com o líder do PT, 
Lindbergh Farias (RJ), o que 
agravou a tensão na relação com 

o governo e ameaça a agenda do 
Executivo. Já Alcolumbre foi 
contrariado por Lula na escolha 
de Jorge Messias para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), o que já 
desencadeou retaliações, como a 
aprovação de uma pauta-bomba 
no Senado.

A crise com a cúpula do Legis-
lativo deu força para parlamentares 
que já vinham pressionando pela 
rejeição dos vetos.

Na sessão, Alcolumbre fez 
um discurso para se defender de 
críticas que disse ter recebido por 
ter pautado a análise dos vetos e 
negou que se trate de retaliação 
ao governo.

“Deliberar sobre vetos pre-
sidenciais é parte essencial do 
processo legislativo. Qualquer 
tentativa de transformar isso em 
disputa política desconsidera o 
papel institucional do Congres-
so Nacional. A votação desse 
veto não é um gesto político iso-
lado, é uma necessidade institu-
cional”, disse.

Ainda segundo Alcolumbre, a 
análise dos vetos era necessária antes 
da votação das outras propostas que 
tratam de licenciamento. “Votar 
esse veto é fundamental para des-
travarmos o tema do licenciamento 
ambiental como um todo, estabi-
lizando o marco legal, dando pre-
visibilidade jurídica e permitindo 
que o Congresso avance nas demais 
matérias.”

A avaliação do governo é a de 
que a derrubada dos vetos logo após 
a COP é especialmente prejudicial. 
Na leitura dos governistas, o Planal-
to buscou ceder e atender ao Con-
gresso em relação ao licenciamento 
ambiental, pois, apesar dos vetos, 
ofereceu uma medida provisória e 
um novo projeto sobre o tema.

“Da parte do governo, nós 
consideramos lamentável a derru-
bada desses vetos, que enfraquece 
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Furto, extorsão, peculato: e nada sobre Golpe de Estado

Contradições legais abrem 
brechas para condenados

Combinação

Segundo o o CPM, a indgnidade só ocorre-

ria em caso de condenações por por “trai-

ção, espionagem ou cobardia” e por outros 

13 crimes. Entre estes estão furto, extorsão, 

peculato e até ato libidinoso em área militar. 

Mas não há nada sobre golpe de Estado ou 

de tentativa de abolição do Estado de Direito.

 Também segundo o CPM, para ter declara-

da sua incompatibilidade com o oficialato o 
militar precisaria ser condenado com base 

nos artigos 141 e 142 do CPM, que tratam de 

casos de atos contra a soberania nacional ou 

de entendimento com país estrangeiro para 

gerar conflito ou divergência com o Brasil.

Publicados durante a ditadura, o Código Penal Militar 

(CPM) e o Estatuto dos Militares não incluem os crimes de 

golpe de Estado e de Abolição Violenta do Estado de Di-

reito entre os capazes de gerar declaração de indignidade 

ou de incapacidade de um oficial que, assim, perderia 
posto e patente. 

A omissão é encarada como uma brecha para impedir a 

punição militar a Jair Bolsonaro, capitão aposentado do 
Exército, e aos oficiais-generais que com ele foram conde-

nados pelo Supremo Tribunal Federal.

Ao ser em parte reformado em 2023, o CPM foi adaptado 

à Constituição e passou a exigir condenação adicional por 

tribunal militar para que um oficial condenado a penas 
superiores a dois anos perca posto e patente.  

A brecha é aberta pela 

combinação do Estatuto dos 

Militares com um artigo do 

CPM. Assinado em 1980 pelo 

presidente João Baptista 
Figueiredo, o Estatuto define 
que o oficial perderia posto 
e patente “se for declarado 

indigno do oficialato, ou com 
ele incompatível”. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Almirante Garnier também pode perder posto

 Bolsonaro, ameaçado de perder posto e patente

POR FERNANDO 
MOLICA

Exigência

Muleta

A Junta

Golpe no golpe

Segundo o artigo 120 do Esta-

tuto, bastaria a condenação, à 

prisão por mais de dois anos 

para caracterizar a indignida-

de ou a incompatibilidade. 

Mas o artigo 100 do CPM 

define os crimes que podem 
gerar essas caracterizações 

— não bastaria a condenação 

anterior.  

A Constituição prevê que o 
julgamento da indignidade 

ou da incompatibilidade 

caberá a tribunal militar. Mas 

o advogado admite que as 

contradições e omissões são 

capazes de gerar polêmica 
no Superior Tribunal Militar e 

usadas para justificar o corpo-

rativismo.

O CPM foi estabelecido em 

forma de decreto-lei, em 

21 de outubro de 1969, pela 

Junta Militar que assumira o 

poder com o impedimento, 

por doença, do presidente 

Costa e Silva. Formada pelos 

ministros do Exército, Mari-

nha e Aeronáutica, o grupo 

governou por dois meses.

Seria impossível que o CPM punisse a extinção do que 

não havia — Estado de Direito. Golpistas os militares, tam-

bém não poderiam punir um golpe. Ao impedir a posse 

do vice-presidente, o civil Pedro Aleixo, a Junta Militar 

acabou dando um golpe dentro do golpe.

Constituição
Para um advogado que atuou na Justiça Militar, diver-

gências devem ser superadas pelo que diz a Constitui-
ção, que se impõe às outras leis e que foi promulgada 

em 1988, depois da redemocratização: seu texto fala em 

indignidade ou incompatibilidade do oficial. 

Defesa de Bolsonaro 
insistirá em ofensiva 
jurídica

A defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pode tentar reverter 
a condenação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) pela trama golpista 
após o ministro Alexandre de Mo-
raes encerrar a ação e determinar o 
cumprimento da pena, mas a proba-
bilidade de sucesso é baixa.

O magistrado declarou na última 
terça-feira (26) o trânsito em julgado 
(expressão usada para uma decisão da 
qual não se pode mais recorrer), com 
base em um entendimento cuja juris-
prudência, embora alvo de questio-
namento, está consolidada na Corte.

As alternativas à disposição dos 
advogados do ex-presidente para ten-
tar reformar essa decisão são escassas, 
e as chances de uma solução jurídica 
prevalecer com base no cenário atual 
são, no mínimo, estreitas, dizem es-
pecialistas.

Em nota, a defesa de Bolsonaro 
se disse surpresa com a oficialização 
do fim do processo. À coluna da 
Mônica Bergamo, do jornal Folha 
de S.Paulo, o advogado Celso Vilar-
di, que representa o ex-presidente, 
afirmou que vai opor embargos in-
fringentes a despeito do trânsito em 
julgado.

Embargos infringentes são um 
recurso exclusivo da defesa para o 
caso de decisões não unânimes. No 
Supremo, a interpretação já sedi-
mentada é que eles só são cabíveis 
em ações nas turmas quando houver 
dois votos pela absolvição.

O advogado criminalista Lucas 
Miranda, professor de direito penal, 
considera que a decisão de Moraes 
torna inviável qualquer novo recurso. 
Isso não impede que os embargos se-
jam protocolados, mas significa que 
eles não devem nem ser recebidos.

“Tem uma questão política rela-
cionada a entrar com esses recursos, 
porque, logicamente, vai ter um dis-
curso de que não houve toda a possi-
bilidade recursal. Isso serve mais para 
uma motivação política do que para 
uma motivação jurídica”, afirma.

Revisão

A alternativa após o trânsito em 
julgado é a revisão criminal. Trata-se 
de uma ação, não um recurso, desti-
nada a corrigir erros judiciais, como 
decisões ilegais, baseadas em provas 
falsas ou que possam ser revistas 
diante de elementos novos.

Por exemplo, descobre-se um ví-
deo, que não estava anexado ao pro-
cesso, anos depois, mostrando que o 
assassino é uma pessoa, e não outra.

“Me parece pouco provável que 
esse argumento tenha grande chan-
ce de êxito. Isso não só por causa do 
caso, mas por causa do tipo de análise 
jurídica que é feita em cima dessas 

Margem para reversão da 
condenação, porém, é estreita
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Advogado de Bolsonaro, 
Vilardi tentará novos recursos

Da redação

opções”, afirma o advogado e profes-
sor Ivan Zonta.

O regimento interno do Supre-
mo estabelece que, se a revisão crimi-
nal é ajuizada contra decisão de uma 
turma, a distribuição da ação é feita 
dentre os ministros da outra – no 
caso de Bolsonaro, a Segunda Tur-
ma. Mas a competência para julgar é 
do plenário.

Direitos Humanos

O advogado Christiano Falk Fra-
goso, professor do departamento de 
direito penal da Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro), cita 
ainda outra opção: acionar a Co-
missão Interamericana de Direitos 
Humanos.

Esta foi uma hipótese aventada 
pelo advogado José Luis Oliveira 
Lima, que representa o general Wal-
ter Braga Netto, ex-ministro da De-
fesa e ex-candidato a vice na chapa de 
Bolsonaro. Lima citou uma “violação 
sistemática ao direito de defesa”.

O rito para acionar a comissão, 
que poderia levar o caso à Corte In-
teramericana de Direitos Humanos, 
exige o esgotamento de todas as vias 
judiciais disponíveis no Brasil. Até 
por isso, entrar com os infringentes 
e a revisão criminal é importante, diz 
Fragoso.

“[A defesa] não perde nada”, diz 
o professor. “Ele pode dizer: ‘Entrei 
com o recurso e não o admitiram’, 
disputando se a jurisprudência do 
Supremo que exige dois votos [para 
os infringentes] não violaria o princí-
pio do duplo grau de jurisdição.”

A Corte Interamericana de 
Direitos Humanos se baseia na 
Convenção Americana de Direitos 
Humanos. A análise foca se houve 
violações a algum direito previsto na 
carta, como direito de defesa ou ao 
silêncio, além do princípio do duplo 
grau de jurisdição.

Uma decisão do tribunal interna-
cional pode reconhecer uma situação 
de violação, mas não tem o poder de 
anular ou reverter uma decisão judi-
cial no Brasil. Na prática, é algo mais 
político e simbólico que uma fer-
ramenta jurídica para reverter uma 
condenação.

Arthur Guimarães de Oliveira 
(Folhapress)
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Brasil cria 85 mil empregos 
com carteira assinada

Setores

Estados

Mulheres

Adolescentes

Juros

Alerta ao BC

67,7% dos postos foram 
considerados típicos

O Brasil fechou o mês de outubro com saldo positivo de 

85.147 empregos com carteira assinada. O balanço é do 

Novo Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-

dos (Novo Caged) divulgado pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE). O resultado de outubro decorreu de 

2.271.460 admissões e de 2.186.313 desligamentos no pe-

ríodo. Com o resultado, o estoque de empregos, no país 

chega a 48.995.950 vínculos celetistas.

O saldo de empregos formais no mês passado foi me-

nor que o registrado em setembro, que ficou em 213.002. 
Em outubro de 2024, o saldo de empregos formais foi de 

131.603, segundo o Caged. 

No acumulado dos últimos 12 meses (11/2024 a 10/2025) o 

saldo chega a 1.351.832

Dois de cinco grupos 

apresentaram resultado 

positivo, os demais ficaram 
em estabilidade. O setor de 

serviços fechou com 82.436 

e o comércio com 25.592. A 

indústria ficou com de-

créscimo de 10.092 (-0,1%); 

construção civil com 2.875 

(-0,1%) e agropecuária 9.917 

vagas (-0,5%).

De acordo com os dados 

apresentados pelo Minis-

tério do Trabalho, no mês 

passado foi registrado sal-

do positivo em 21 dos 27 

estados da Federação. Em 

números absolutos, o des-

taque ficou com São Paulo, 

com 18.456; o Distrito Fede-

ral, com 15.467 e Pernam-

buco, com 10.596.

As mulheres conquista-

ram a maioria das vagas, 

com 65.913. Já os homens 

somaram 19.234 novos 

empregos. Elas apresen-

taram maior número de 

contratos nos setores 

de serviços (52.003, ante 

30.433 dos homens). Já 

os jovens de 18 a 24 anos 

representaram 80.365.

O levantamento do Minis-

tério do Trabalho aponta 

que 23.586 das contrata-

ções foram adolescentes 

até 17 anos. Esses dois 

grupos foram mais contra-

tados no setor de Serviço, 

com 54.528 vagas; Comér-

cio, com 32.203 e na In-

dústria de Transformação, 

com 10.051.

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, 

creditou a queda no nú-

mero de vagas à política de 

juros do Banco Central, que 

manteve a taxa de juros 

básica da economia, a Selic. 

A taxa, que estava em 10,5% 

ao ano até setembro do ano 

passado, foi elevada para 

15% ao ano.

“Venho chamando atenção 

desde maio ou junho da ne-

cessidade de o Banco Central, 

que tem a necessidade de 

monitoramento e as decisões 

de aumento, manutenção 

ou decréscimo da Selic, olhar 

com atenção, pois a econo-

mia entraria num processo de 

desaceleração”.

Do total de postos gerados no mês, 67,7% foram considera-

dos típicos e 32,3% não típicos, com destaque para trabalha-

dores com jornada de trabalho intermitente que somaram 

15.056 e trabalhadores com jornada de 30 horas ou menos, 

que ficaram com 10.693 vagas. O salário médio real de ad-

missão foi de R$ 2.304,31, alta de R$17,28 (0,8%) em compa-

ração com o valor de setembro que foi de R$ 2.287,02.

“Para os trabalhadores considerados típicos o salário real de 

admissão foi de R$ 2.348,20 (1,9% mais elevado que o valor 

médio), enquanto para os trabalhadores não típicos foi de 

R$ 1.974,07 (14,3% menor que o valor médio)”, informou.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Mais mulheres e jovens foram contratados no mês

POR 
MARTHA IMENES

Aeroportos do 
Nordeste são 
leiloados pelo 
Governo

A GRU Airport, concessio-
nária do aeroporto internacional 
de Guarulhos, arrematou 12 dos 
19 aeroportos ofertados pelo go-
verno federal em leilão realizado 
na B3 (a Bolsa de Valores de São 
Paulo) nesta quinta-feira (27).

A empresa levou os terminais 
de Serra Talhada (PE), Cacoal 
(RO), São Raimundo Nonato 
(PI), Vilhena (RO), Araguaí-
na (TO), Lençóis (BA), Paulo 
Afonso (BA), Araripina (PE), 
Porto Alegre do Norte (MT), 
Aracati (CE), Guaranhuns (PE) 
e Barreirinhas (MA).

Para o certame, o Ministério 
de Portos e Aeroportos adotou o 
critério de maior desconto sobre 
os parâmetros anuais calculados 
-receita, Capex (investimentos 
em obras) e Opex (custos de ope-
ração)-, para cada aeroporto.

Na prática, as empresas ganha-
doras vão assumir a gestão desses 
aeroportos regionais, que são defi-
citários, em troca de reequilíbrios 
contratuais, como redução de ou-
torgas ou extensão dos prazos de 
concessão, em outras concessões.

Para todos os 12 terminais, a 
GRU Airport não ofereceu ne-
nhum deságio, mas, como não 
teve concorrente, arrematou as 
concessões. Com o resultado, o 
governo terá que discutir com a 
concessionária um reequilíbrio 
para o aeroporto de Guarulhos, 
como compensação pelas conces-
sões deficitárias.

Segundo o secretário-execu-
tivo do Ministério de Portos e 

Aeroportos, Tomé Franca, ain-
da não está definida qual será o 
reequilíbrio para o contrato em 
Guarulhos. Ele diz que o mais 
provável é a extensão do prazo de 
contrato do terminal.

O aeroporto de Jericoacoara 
(CE) foi o único a receber mais de 
uma proposta. A alemã Fraport 
arrematou a concessão depois de 
oferecer desconto de 100% sobre 
os parâmetros anuais calculados 
(receita, Capex e Opex). A PRS 
Aeroportos ofereceu desconto de 
5,1%, e a GRU Airport não ofe-
receu nenhum deságio.

Com o resultado, a Fraport 
abriu mão do reequilíbrio para 
a concessão de Fortaleza, outro 
aeroporto administrado pela em-
presa e que receberia o benefício 
do governo em troca do contrato 
deficitário de Jericoacoara.

Outros seis aeroportos pre-
vistos para serem leiloados nesta 
quinta-feira não receberam pro-
postas, sendo eles os terminais de 
Barcelos (AM), Tarauacá (AC), 
Itacoatiara (AM), Itaituba (PA), 
Parintins (AM) e Guanambi (BA).

O leilão promovido pelo Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
fez parte da primeira rodada do 
AmpliAR, programa do governo 
federal cujo objetivo é moderni-
zar e ampliar a infraestrutura de 
aeroportos regionais no Brasil, 
especialmente em regiões com 
maior déficit, como a Amazônia 
Legal e o Nordeste.

Para os 13 aeroportos leiloa-
dos nesta quinta, o governo prevê 
cerca de R$ 730 milhões de in-
vestimentos.

Concessionária de Guarulhos 
arremata 12 e alemã de Fortaleza 

Ascom/MPor

Aeroporto de Barreirinhas foi um dos leiloados 

Paulo Ricardo martins (Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil
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Sueli aproveitou a Black Friday para comprar geladeira

Black Friday movimentará 
R$ 13,34 bi, diz associação
Consultor alerta para endividamento e consumo exagerado

Por martha imenes

A Black Friday promete 
ser positiva para o varejo, se-
gundo a projeção da Associa-
ção Brasileira de Inteligên-
cia Artificial e E-commerce 
(Abiacom). De acordo com 
o levantamento, os números 
apontam para uma previsão de 
vendas acima das registradas 
em 2024, enquanto o comér-
cio eletrônico brasileiro deve 
movimentar R$ 13,34 bilhões 
durante a megapromoção.

O movimento representará o 
crescimento de 14,74% em com-
paração ao ano passado, quando 
o setor atingiu R$ 11,63 bilhões 
em vendas. Para Renan Diego, 
consultor financeiro, a previsão 
é positiva para os comerciantes, 
em contrapartida, preocupante 
para os brasileiros, já que há o 
alto nível de inadimplência en-
tre a população.

“O planejamento financeiro 
ainda é algo muito precário entre 
os brasileiros. Durante esse perío-
do de megapromoção, as compras 
por impulso se tornam muito 
mais frequentes, e esse movimen-
to não só dificulta a organização 
das finanças pessoais dos consu-
midores, como aumenta as chan-
ces deles se endividarem. Vale res-

saltar que o país vem enfrentando 
altos índices de inadimplência nos 
últimos meses, o que torna a Black 
Friday ainda mais preocupante 
para a realidade de muitos”, expli-
ca Renan.

Não à toa, a Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic) da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC), revelou que a negati-
vação bateu um novo recorde 
em setembro, atingindo 30,5% 
das famílias brasileiras. Essa foi 
a maior taxa registrada desde 
2010, quando a pessoa começou 
a ser elaborada. De acordo com a 
organização, as famílias compro-
meteram, em média, um terço de 
sua renda mensal com o paga-
mento de dívidas.

Divulgação

Árvore de Natal do Recreio Shopping, na zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro

“A partir do valor definido 
que poderá ser usado durante a 
megapromoção, é possível fazer 
uma lista com os itens que real-
mente são necessários para a sua 
realidade. Isso porque muitas 
pessoas compram apenas pela 
emoção do desconto sem ter 
um objetivo real para a compra, 
mais um fator que leva ao endi-
vidamento”, ressalta o consultor 
financeiro.

O ajudante geral, Josias No-
gueira e Cibele Aparecida foram 
atrás de um produto mas já esta-
vam pensando em levar outro.

“Eu estava procurando um pu-
rificador de água e encontrei um 
modelo muito bom por cerca de 
R$ 500. Nós viemos direcionados 
para comprar o purificador, mas 
também gostamos dos preços das 
televisões”, diz Josias.

O pagamento do 13º salário, 
esperado por milhões de brasi-
leiros, que já começou a ser cre-
ditado por algumas empresas 
promete aquecer o comércio 
nos próximos dias. De acordo 
com a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), quase 76% 
dos brasileiros pretendem usar 
o 13º para pagar dívidas, o res-
tante dos entrevistados preten-

de aplicar o dinheiro ou reser-
var para despesas obrigatórias. 
Há também quem espere pelo 
13º para trocar algum item de 
casa que esteja  “partindo desta 
para melhor”.

Para se ter uma ideia, um le-
vantamento feito pela Central da 
Black, ferramenta que reúne  tec-
nologia e análise contínua para 

identificar o que o cliente real-
mente quer comprar apontou os 
itens mais procurados: 
1º lugar: Televisão
2º lugar: Geladeira
3º lugar: Iphone
4º lugar: Fogão
5º lugar: Cama
(Dados do dia 17 ao dia 23 de 
novembro)

‘Lista de desejos’ antes das compras
Divulgação

Josias e Cibele foram comprar um purificador de ar, mas já 
ficaram de olho em uma TV

Desconto permite 
que compra de item

16,5 milhões de
pedidos previstos

A facilidade da compra e o 
dinheirinho extra de final de ano 
fizeram a dona de casa Sueli San-
tos Silva pesquisar a melhor op-
ção que cabe na casa e no bolso da 
consumidora.   

“Vim decidida a comprar uma 
geladeira porque estou precisan-
do. Os preços na Megaloja Casas 
Bahia estão muito bons. Já preten-
do levar, só estou conferindo as 
medidas dos modelos para garan-
tir que se encaixem bem no espaço 
que tenho em casa”, explica. 

O cuidado na hora do gasto 

chama atenção do  advogado tri-
butarista André Peniche, especia-
lista em investimentos internacio-
nais e planejamento patrimonial: 
“O 13º não é um presente, é uma 
oportunidade de correção de rota. 
A prioridade vai depender da si-
tuação de cada um, mas existe 
uma ordem racional: primeiro, 
eliminar dívidas caras; depois, for-
talecer a reserva de emergência; e 
só então pensar em investimentos 
mais estruturados, inclusive no ex-
terior. Gastar é o último item da 
fila”, explica o especialista.

Ainda segundo o levanta-
mento da Abiacom, a previsão 
é que a Black Friday registre 
cerca de 16,5 milhões de pedi-
dos neste ano, ante a 15,75 mi-
lhões de pedidos em 2024. Em 
relação ao valor médio de ven-
da, a previsão é de R$ 808,50 
em 2025, contra R$ 738 regis-
trados no ano passado.

“Os descontos, em muitos 
casos, são tentadores para os 
consumidores, principalmen-
te para os que tendem a fazer 
compras por impulso ou por 
aqueles que ficam navegando 
em sites. Entre os itens mais 
vendidos durante a Black Fri-
day, por exemplo, estão os ele-
trônicos, que são mais caros, ou 
seja, que terão parcelas ainda 

maiores. Nesse caso, é necessá-
rio analisar se há uma reserva 
financeira para comprar ã vis-
ta, evitando as chances de ter o 
endividamento, ou pelo menos 
o valor que sirva de entrada na 
compra”, recomenda Renan.

Ainda segundo o levan-
tamento feito pela Abiacom, 
os segmentos de eletrônicos, 
moda, beleza, brinquedos e ele-
trodomésticos são os de maior 
interesse por parte dos consu-
midores. Já para Renan, estipu-
lar um orçamento para as com-
pras durante a Black Friday é 
essencial não só para evitar que 
se gaste mais do que se tem, mas 
também para resistir à tentação 
de comprar mais do que o con-
sumidor pode ou precisa. 
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CORREIO DO APOSENTADO

Quem aposentou agora recebe 13º salário

Confira a programação do PREVBarco para 2026

Demais pagamentos

Aposentados, pensionistas e 

beneficiários de auxílios pagos 
pelo Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) que rece-

bem acima do salário mínimo 
terão o crédito em conta nesta 
segunda-feira (1º).
Os novos beneficiários – que 
passaram a receber aposen-

tadoria ou pensão a partir 
de junho – terão o 13º salá-

rio creditado junto com o 
pagamento de novembro. 
Os depósitos serão feitos em 

parcela única. O calendário 
de pagamentos de quem 
recebe o piso nacional ou 
acima dele, vai até 5 de de-

zembro.
Já os que recebem até o sa-

lário mínimo e têm finais de 
pagamento 3, 4 e 5 receberão 
ainda nesta semana. Os de-

mais, com finais 6, 7, 8, 9 e 0 
na semana que vem (de 1º a 
5). Aposentados podem con-

sultar o valor no Meu INSS.

As unidades móveis flu-

tuantes da Previdência 
Social, conhecidas como 
PREVBarcos, levam ser-

viços previdenciários a 
comunidades ribeirinhas, 
indígenas e quilombolas 
da região Norte do país. 
Ano que vem uma inova-

ção: municípios do Amazo-

nas e do Pará receberão as 
embarcações.
Os PREVBarcos percorrem 
regiões de difícil acesso. 
As embarcações têm salas 
de atendimento, espaço 

para realização de perícia 
médica, conexão à inter-

net e sistema próprio de 

energia.
No site oficial do INSS é 
possível conferir as datas 
(https://www.gov.br/inss/
pt-br/assuntos/confira-a-

-programacao-do-prevbar-

co-para-2026)

Além de aposentados e pensionistas, beneficiários do 
auxílio-doença, reclusão, acidente, bem como pensão por 
morte e salário-maternidade também têm direito ao 13º. 
As pessoas que recebem Benefício de Prestação Con-

tinuada (BPC), por ser um benefício assistencial, não 
recebem 13º salário. 
Os demais aposentados e pensionistas tiveram o abo-

no anual recebido em duas parcelas em abril e junho 
não vão receber 13º salário. Não há previsão de 14º 
salário. Se alguém ligar oferecendo esse pagamento. 
desconfie. É golpe!

Carlessandro Souza/Governo do Tocantins

Ascom

Novos aposentados recebem o 13º e o pagamento

PREVBarco leva atendimento à população ribeirinha

POR 
MARTHA IMENES

Advogado 
explica como 
conseguir o 
auxílio-acidente

Robson Gonçalves, advogado 
previdenciário, explica que o auxí-
lio-acidente é um benefício inde-
nizatório do INSS pago quando, 
após acidente ou doença, fica uma 
sequela permanente que reduz a 
capacidade de trabalho. O valor é 
calculado sobre a média dos salários, 
pode ser recebido junto com o salá-
rio e é mantido até a aposentadoria 
ou morte do segurado.

O auxílio-acidente é um be-
nefício de natureza indenizatória 
previsto no artigo 86 da Lei nº 
8.213/1991, pago ao segurado 
do Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS) que, após conso-
lidação de lesão decorrente de 
acidente ou doença, passa a apre-
sentar sequela permanente que 
reduz, de forma parcial, a capaci-
dade para o trabalho habitual.

O benefício não substitui o salá-
rio e pode ser recebido junto com a 
remuneração do emprego.

“Em linhas gerais, o auxílio-aci-
dente é uma compensação mensal 
paga quando o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) reconhe-
ce que, depois de um acidente ou 
doença, ficou uma limitação perma-
nente para o trabalho, mesmo que a 
pessoa continue exercendo ativida-
de”, explica o advogado previdenciá-
rio Robson Gonçalves.

Quem tem direito
De acordo com a legislação pre-

videnciária, o auxílio-acidente pode 
ser concedido ao segurado que:

Sofreu acidente de qualquer 
natureza (trabalho, trajeto ou não 
ocupacional) ou doença com reper-
cussão funcional; Apresenta sequela 
permanente que cause redução par-
cial da capacidade para a atividade 
habitual; Tem nexo entre o aciden-
te/doença e a sequela; Teve as lesões 
consideradas consolidadas em perí-
cia do INSS.O benefício não é devi-

do ao segurado facultativo e não se 
aplica em situações em que a limi-
tação é apenas temporária, hipótese 
em que a cobertura ocorre por meio 
de benefício por incapacidade tem-
porária.

Listas técnicas de 
sequelas usadas na 
perícia

A legislação previdenciária não 
traz uma lista fechada de doenças 
que sempre geram direito ao auxí-
lio-acidente. O artigo 86 da Lei nº 
8.213/1991 define o benefício com 
base na existência de sequela perma-
nente que reduza a capacidade para 
o trabalho.

Normas internas do INSS, 
como a Instrução Normativa 
PRES/INSS nº 128/2022, deter-
minam que o perito utilize listas de 
sequelas elaboradas pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência, a exem-
plo do Anexo III do Regulamento 
da Previdência Social (Decreto nº 
3.048/1999), que descrevem, de 
forma exemplificativa, situações 
como perdas parciais de membros, 
limitações articulares, redução de 
visão e perda auditiva.

“Essas listas técnicas servem 
como referência para a perícia, mas 
a análise continua sendo caso a caso. 
A presença de sequela permanente 
com impacto no trabalho é o ponto 
central para ter direito ao auxílio-a-
cidente”, explica Robson Gonçalves, 
advogado previdenciário.

Valor e duração do 
auxílio-acidente

O auxílio-acidente tem nature-
za indenizatória e, em regra, corres-
ponde a 50% da média aritmética 
de todos os salários de contribuição 
desde julho de 1994, apurada na 
forma do salário de benefício previs-
to na Lei nº 8.213/1991 e em nor-
mas posteriores.

Benefício é pago após sequela que 
impeça capacidade de trabalho 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Veja quem tem direito no texto a seguir

PREVBarco AM III – Vovô Alarico

PREVBarco AM I – Vovô Jandira

Tarauacá 05/02/2026 a 20/02/2026
Envira 23/02/2026 a 13/03/2026
Guajará 16/03/2026 a 27/03/2026
Ipixuna  30/03/2026 a 17/04/2026
Eurinepé 20/04/2026 a 08/05/2026
Itamarati 11/05/2026 a 22/05/2026
Carauari 25/05/2026 a 12/06/2026
Juruá 15/06/2026 a 26/06/2026
Japurá 29/06/2026 a 03/07/2026
Maraã 06/07/2026 a 17/07/2026

Manoel Urbano 09/02/2026 a 20/02/2026
Sena Madureira 23/02/2026 a 06/03/2026
Boca do Acre 09/03/2026 a 20/03/2026
Pauini 23/03/2026 a 03/04/2026
Lábrea 06/04/2026 a 17/04/2026
Canutama 20/04/2026 a 01/05/2026
Foz do Tapauá (Tapauá) 04/05/2026 a 05/05/2026
Tapauá 06/05/2026 a 15/05/2026
Beruri 18/05/2026 a 29/05/2026
Anori 01/06/2026 a 05/06/2026
Coari 08/06/2026 a 26/06/2026
Codajás 29/06/2026 a 10/07/2026
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‘Consignado para menor 
é porta para a fraude’

Por Martha imenes 

Os empréstimos consignados – 
aqueles com desconto direto na fo-
lha de pagamento – são uma fonte 
de denúncias e problemas, desde a 
sua criação. E, segundo o ex-presi-
dente do INSS, Valdir Moysés Si-
mão, conceder empréstimo consig-
nado para representante de menor 
que recebe BPC é uma porta aber-
ta para fraude e exploração. Essa 
modaldade de dívida contratada 
até agosto chega a R$ 12 bilhões. 
De acordo com o INSS, cerca de 
763 mil empréstimos consignados 
ativos estão em nome de menores 
de idade. O valor médio de em-
préstimo chega a R$ 16 mil. 

“Em boa hora o INSS sus-
pendeu essa possibilidade, que 
agora depende de decisão judi-
cial”, diz Simão.

Ex-presidente
De perfil técnico, Simão é gra-

duado em direito, servidor de car-
reira da Receita Federal desde 1987 
e já foi presidente do INSS por duas 
vezes, quando ficou conhecido no 
governo como o técnico que ajudou 
a acabar com filas no INSS quando 
presidiu o órgão. Simão ocupou 
ainda a secretária-executiva da Casa 
Civil e foi ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU).

A medida a que Simão se re-
fere foi o cumprimento de ação 
civil pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
e ratificada pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região (TRF-
3), que  suspendeu os emprés-
timos consignados feitos por 
representantes legais em nome 
de pessoas incapazes, como 
menores de idade, tutelados e 

curatelados, sem autorização 
judicial.  Em agosto desse ano, 
o  Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) regulamentou a 
Instrução Normativa 190/2025.

A IN 190 revoga trechos que 
flexibilizam a contratação de em-
préstimos consignados por repre-
sentantes legais em nome de pes-
soas incapazes. Com isso, bancos 
e instituições financeiras estão 

impedidos de aceitar contratos 
firmados apenas com a assinatura 
do representante legal, sem autori-
zação judicial.

Os empréstimos contra-
tados antes da vigência da IN 
190/2025 não serão anulados. O 
INSS já comunicou essa decisão 
às instituições financeiras com as 
quais mantém convênio, como 
determinou a decisão judicial.

Comissão na Câmara
A Comissão de Defesa dos Di-

reitos das Pessoas com Deficiência 
da Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei que altera regras do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), concedido a pessoas idosas 
e com deficiência de baixa renda.

O critério tradicional de aces-
so ao BPC é renda familiar per 
capita inferior a ¼ do salário mí-
nimo. O projeto fixa esse limite 
em ½ salário mínimo. Na práti-
ca, a alteração amplia o número 
de pessoas elegíveis ao benefício, 
sobretudo famílias que vivem em 
situação de pobreza, mas que ul-
trapassam o limite antigo.

O texto aprovado também au-
toriza deduzir até um salário mí-
nimo do cálculo da renda quando 
houver mais de um idoso ou pessoa 
com deficiência na mesma casa. 
Hoje, o valor recebido por um ido-
so ou pessoa com deficiência que já 
recebe o BPC é incluído integral-
mente na renda familiar, o que pode 
impedir outro membro da família 
de ter direito ao benefício.

Com essa mudança, duas 
pessoas com deficiência ou dois 
idosos na mesma família poderão 
receber o BPC simultaneamente, 
algo que hoje é muitas vezes invia-
bilizado pelo cálculo da renda. O 
texto será analisado pelo plenário.

Ex-presidente do INSS critica concessão de crédito consignado para representante de BPC

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Simão é graduado em direito, servidor de carreira da 

Receita Federal e já foi presidente do INSS por duas vezes

Os herdeiros de aposentados 
e pensionistas do  Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
que tiveram descontos indevidos 
nos seus pagamentos já podem 
contestar as mensalidades debita-
das sem autorização.

De 6,1 milhão de contesta-
ções feitas por beneficiários, 3,7 
milhões já foram pagas (R$ 2,56 
bilhões). Outras 4,8 milhões de 
pessoas estão aptas a solicitar a 
devolução do dinheiro mediante 
acordo com o INSS. As informa-
ções constam no site oficial da 
autarquia previdenciária. 

Por meio de instrução nor-
mativa, o INSS liberou as con-
testações para herdeiros que 
realizarem habilitação por meio 
do novo serviço “Cadastrar su-
cessor/herdeiro - Descontos de 
entidades associativas”.

Nesse cadastro, devem ser in-
cluídos o alvará judicial ou com-
provação de inventariante por 
escritura pública ou judicial.

A contestação dodesconto de 
mensalidade asociativa poderá 
ser feita para descontos origina-
dos entre março de 2020 e março 
de 2025, mesmo período esti-
pulado para os segurados vivos. 
Além disso, o valor será dividido 
entre todos os pensionistas ou 
herdeiros do beneficiário.

Como pedir a devolução
Viúvas (os) ou pensionistas 

que recebem pensão por morte
O pedido de devolução pode 

ser realizado pelo titular da pen-
são por morte pelo site ou apli-
cativo Meu INSS, Central 135, 
PrevBarco ou em uma agência 
dos Correios.

Herdeiros que ainda  
não têm pensão
 No Meu INSS, vá em “Con-
sultar Descontos de Entidades 
Associativas”
 Selecione a opção “Consultar 
Descontos - Benefício de Pes-

soa Falecida - para o Sucessor 
ou Herdeiro” e siga para “Pedir 
Análise”.

 Será necessário juntar a docu-
mentação que comprova a condi-
ção de sucessor/herdeiro: Escri-

desconto indevido no inSS: 
pensionistas e herdeiros têm direiro

Divulgação

Em caso de dúvida use os canais oficiais do INSS:
 por aplicativo, site ou central 135

tura Pública ou Alvará Judicial, 
contendo autorização expressa 
para a contestação no processo 
de ressarcimento em nome dos 
sucessores.
 Documento de identificação e 
comprovante de endereço do so-
licitante.
 Se precisar de ajuda, ligue para 
a central 135.

Reconhecimento  
de herdeiro
 Havendo o reconhecimen-
to da condição de herdeiro, já é 
possível solicitar a devolução dos 
descontos indevidos pelo Meu 
INSS, Central 135, Correios ou 
PREVBarco.
 No Meu INSS, vá em “Consul-
tar Pedidos”
 Localize o pedido “Cadastrar 
Sucessor/Herdeiro - Descontos 
de Entidades Associativas e siga 
para o botão “Consultar Descon-
tos de Entidades Associativas”.
 Confira os descontos associati-
vos e marque se eles foram autori-
zados ou não.
 Preencha todos os dados e sele-
cione “Enviar Declaração”. Pron-
to, cadastro feito!
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CORREIO ESPORTIVO

Fórmula E lidera ranking de 
sustentabilidade esportiva

João Fonseca “alfineta” 
Shapovalov por desistência

Vexame histórico

Pelo quarto ano consecutivo, a Fórmula E lidera o Índice 
Global de Sustentabilidade no Esporte (GSBS) mantendo 
sua posição de esporte mais sustentável do mundo. A Fór-
mula E desbancou o Borussia Dortmund (Alemanha), Fór-
mula 1, NFL, NBA e a FIFA.
A GSBS, organização independente de classificação de 
sustentabilidade, classificou a Fórmula E com o Melhor De-
sempenho Total, além de liderar as categorias de Prêmios 
Ambientais e Sociais.
Embora a média da indústria esportiva tenha sido de 56/100 
em 2025, a Fórmula E conquistou o primeiro lugar com 
uma vantagem de quatro pontos percentuais sobre o Bo-
russia Dortmund, com uma pontuação de 85/100.
Analisando centenas de dados, o estudo realizou uma aná-
lise abrangente de 78 organizações de 11 países diferen-
tes, incluindo organizações como Fórmula 1 (64/100), NFL 
(33/100), NBA (40/100) e FIFA (59/100).
No próximo dia 6 de dezembro, a categoria volta ao 
Brasil com o E-Prix de São Paulo, que abre a Temporada 
2025/26 do Mundial.

João Fonseca cutucou Denis Shapovalov, seu adversá-
rio durante o ATP 500 da Basileia, pela desistência do 
canadense no duelo das quartas de final do torneio 
vencido pelo brasileiro.
Fonseca duvidou das dores no joelho citadas pelo opo-
nente, que perdia o 3º set quando abandonou o jogo. O 
jovem falou à ESPN sobre o ocorrido.
Fonseca evitou se aprofundar no tema ao falar que não 
iria “julgar” Shapovalov, mas disse que seria “mais fácil 
ir embora”. Ele ainda reforçou que gosta do canadense 
“fora da quadra”.
“Ele falou pra mim que o joelho estava ruim. Na minha 
cabeça, não foi isso. Era mais fácil ir embora, mas não 
vou julgar. É uma coisa delicada de falar, mas na minha 
opinião ele poderia ter entregado os dois últimos ga-
mes e é isso. Não acho uma atitude legal, eu não faria 
isso. Mas eu gosto dele fora da quadra, então é isso”, 
disse João Fonseca, à ESPN.
A desistência abriu caminho para Fonseca tornar-se 
campeão do ATP 500 da Basileia. Ele garantiu vaga na 
semifinal e derrubou dois espanhóis (Jaume Munar e 
Alejandro Fokina) antes de faturar o título.

No Maracanã, contra o Flu-
minense d ex-técnico Luis 
Zubeldía, o São Paulo sofreu 
uma goleada histórica. O Flu 
venceu por 6 a 0, a maior go-
leada do confronto, com gols 
de Cannobio (2), Martinelli, 
Nonato, John Kennedy e Ser-
na. Com isso, o Flu se classifi-
cou para a Libertadores.

Fórmula E/Divulgação 

Hameltion via Wikimedia Commons

Fórmula E está no topo do ranking de sustentabilidade

João Fonseca “cutucou” adversário do ATP 500 da Basileia

POR 
PEDRO SOBREIRO

Abel Ferreira renova

Carga de visitantes

Neymar relacionado

Foco no Vitória

Fim da temporada

Abel Ferreira confirmou a fala 
de Leila Pereira e permane-
cerá no Palmeiras. Na quinta 
(27), o técnico português 
confirmou que renovará com 
o clube, ainda que não tenha 
assinado o documento. No 
documento, válido até de-
zembro de 2027, não consta 
multa rescisória.

Corinthians e Cruzeiro che-
garam a um acordo pelas 
cargas de ingressos para os 
visitantes nos jogos de ida e 
volta das semifinais da Copa 
do Brasil. Cada torcida visi-
tante terá direito a ocupar o 
equivalente 5% das capacida-
des liberadas da Neo Quími-
ca Arena e do Mineirão.

Com a escolha do Santos 
por postergar a cirurgia, o 
atacante Neymar Jr. está rela-
cionado para o duelo contra o 
Sport, na Vila Belmiro, nesta 
sexta (28). O camisa 10 não 
está confirmado como titular, 
mas deve jogar, já que a par-
tida é um “duelo de vida ou 
morte” para o Peixe.

Em entrevista ao “ge”, o 
técnico do Mirassol, Rafael 
Guanaes, confirmou que 
o foco total, no momento, 
é o jogo contra o Vitória, 
no sábado (29). Porém, ele 
também afirmou que já está 
fazendo o planejamento da 
próxima temporada junto a 
sua comissão técnica.

A temporada chegou ao 
fim para o volante Fabinho, 
do Red Bull Bragantino. O 
clube informou que ele le-
sionou o ligamento colate-
ral medial do joelho direito 
na derrota para o Flamen-
go, no último sábado (22). 
A notícia boa é que ele não 
precisará ser submetido a 
cirurgia, mas não jogará 
mais neste ano.

Palmeirenses 
passam 
perrengue em 
viagem rumo à 
finalíssima

Um ônibus com cerca de 
45 palmeirenses, que tem Lima 
como destino diante da final da 
Libertadores, viveu um perren-
gue de quase 12 horas na Bolívia 
envolvendo a falta de combustí-
vel no país.

O ônibus, que leva “torce-
dores comuns”, incluindo dois 
idosos e uma mulher grávida, 
saiu de São Paulo na noite de se-
gunda-feira e atravessou o estado 
durante toda a madrugada sem 
qualquer anormalidade.

Já na terça, o automóvel cor-
tou Mato Grosso do Sul e entrou 
na divisa com a Bolívia pela re-
gião de Corumbá. De lá, a rota 
seguiu por Santa Cruz de La Sier-
ra até a região de Cochabamba.

Na noite desta quarta-feira 
(26), o grupo foi jantar antes de 
o perrengue, de fato, começar: os 
postos não tinham combustível - 
o país enfrenta há meses uma cri-
se no setor, e há uma espécie de 
racionamento no abastecimento 
em algumas regiões.

“Soubemos que só teria 
combustível pela manhã. O 
pessoal que estava no ônibus 
foi dormir, e eu fiquei com o 
motorista correndo atrás de 
posto. Fomos indo para fren-
te de Cochabamba até o pé do 
morro para a cordilheira. O 
pessoal falava: ‘a gente tem um 
problema e só pode abastecer 
com código que você ganha na 

fronteira’. Este código não foi 
passado para a gente”, disse Ga-
briel Gamero, torcedor que está 
no ônibus, à reportagem.

O grupo, então, encontrou 
um posto que prometeu abasteci-
mento a partir das 6h - desde que 
eles conseguissem “furar a fila”, já 
que vários caminhoneiros esta-
vam aguardando. O estabeleci-
mento ficava na região de Quin-
tanilla, em Cochabamba.

O perrengue ganhou os holo-
fotes da imprensa local, e os pal-
meirenses chegaram a ser entre-
vistados em duas oportunidades. 
Depois da ajudinha dos traba-
lhadores locais, eles conseguiram 
deixar o posto e partiram rumo a 
La Paz.

“Neste meio tempo, conver-
samos com caminhoneiros, que 
estavam em 30 ou mais. Eles fo-
ram super acessíveis. Começou 
a amanhecer e a moça do posto 
deixou a gente passar. Nisso, che-
garam dois veículos de reporta-
gem. Demorou uma hora e meia 
para abastecer o posto, e depois 
saímos de lá, já por volta de 11h”, 
contou Gabriel.

O problema não vai, de acor-
do com Gamero, fazer o grupo 
perder a final entre Palmeiras e 
Flamengo, que ocorre no sába-
do a partir das 18h (de Brasília). 
Os torcedores devem alcançar a 
fronteira com o Peru ainda nes-
ta noite e, nesta sexta-feira (28), 
a programação é desembarcar na 
capital peruana, palco da decisão.

Crise de combustível na Bolívia 
atrapalhou a viagem da torcida

Folhapress

Torcedores passaram perrengue rumo à final da Libertadores

por Bruno Madrid (Folhapress)
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Peruanos esperam invasão 
brasileira nesta finalíssima

Os peruanos contam com 
uma invasão de brasileiros em 
sua capital. A Apotur (associa-
ção que representa operadores 
de turismo no país) projeta que 
entre 40 mil e 50 mil torcedores 
internacionais cheguem a Lima 
para a final da Libertadores, en-
tre Flamengo e Palmeiras, que 
acontece neste sábado (29), no 
Estádio Monumental em Lima, 
às 18h no horário de Brasília.

Os operadores de turismo 
recordam que, em 2024, o Peru 
recebeu mais de 141 mil turis-
tas brasileiros e que, em 2019, 
Lima sediou a final da Liberta-
dores, disputada pelo Flamengo 
e o argentino River Plate, um 
evento que atraiu mais de 80 mil 
espectadores ao Estádio Monu-
mental. Desse total, 30 mil eram 
argentinos e 25 mil, brasileiros.

A entidade calcula o possível 
impacto econômico: turistas es-
portivos, em média, gastam entre 
US$ 750 (R$ 4.035) e US$ 1.200 
(R$ 6.460) por viagem, com aco-
modação, gastronomia, transpor-
te, comércio e outras atividades. 
A visita dos torcedores brasileiros 
agora poderia gerar de US$ 40 
milhões (R$ 215 milhões) a US$ 
60 milhões (R$ 323 milhões) em 
consumo direto.

Segundo a presidente da as-
sociação, Claudia Medina, esse 
é um fluxo que espelha outros 
grandes eventos esportivos na 

América Latina e representa uma 
oportunidade para que mais bra-
sileiros conheçam o país, sendo 
que 15% dos torcedores pode-
riam ampliar a estadia.

“Queremos mostrar outros 
destinos que podem interessar 
aos brasileiros, que incluem o 
complexo arqueológico de Ca-
ral (ao norte de Lima), a Re-
serva de Paracas (Ica) e o Vale 
do Colca, em Arequipa. Os 
turistas e torcedores brasileiros 

são exigentes e, se receberem 
a atenção necessária, é muito 
provável que o fluxo de visitan-
tes aumente”, diz ela.

De acordo com a Conmebol 
(Confederação Sul-Americana 
de Futebol), foram disponibi-
lizados ingressos pelo liberta-
dores.eleventickets.com, para 
torcedores de cada um dos fina-
listas. Os times são responsáveis 
por definir a política de vendas, 
os requisitos de compra e a or-

dem de prioridade para seus fãs, 
bem como pela distribuição das 
vendas de ingressos.

“Cada clube tem uma aloca-
ção igual de ingressos, de 12.500 
ingressos para cada time finalis-
ta, que gerenciará isso de forma 
autônoma. A categoria três, com 
custo de US$ 95 (R$ 511), é o 
setor designado para os torce-
dores dos clubes finalistas”, diz 
nota da confederação.

A embaixada do Brasil em 

Lima foi informada de que estão 
programados, até o momento, 
cerca de 40 voos fretados para 
a capital peruana, além dos ser-
viços comerciais regulares. Por 
terra, há aproximadamente uma 
dezena de ônibus fretados para 
torcidas organizadas de ambos 
os clubes, sem considerar aque-
les que se deslocarão de maneira 
autônoma.

“A embaixada vem se reunin-
do com autoridades peruanas e 
dirigentes esportivos nas últimas 
semanas para planejar a assis-
tência consular aos brasileiros 
no Peru. Em razão do evento, a 
equipe de plantão foi reforçada, 
e o horário de atendimento foi 
estendido”, diz nota do setor de 
imprensa.

Para entrar no país, o cida-
dão brasileiro deve apresentar 
passaporte com validade de ao 
menos seis meses, contados a 
partir da data de chegada ou 
documento de identidade (RG 
ou CIN) impresso, válido e em 
boas condições.

“Documentos digitais não são 
aceitos. Também não são aceitas 
carteiras de motorista, nem car-
teiras de identidade profissional 
ou certidão de nascimento. A en-
trada com o RG só será permitida 
para quem chega do Brasil ou de 
outros países do Mercosul e Esta-
dos associados”, diz trecho da car-
tilha publicada pela embaixada, 
que contém mais orientações de 
viagem ao Peru.

Comércio local espera que palmeirenses e flamenguistas lotem a final da Libertadores
Divulgação/ Conmebol

Final entre Palmeiras x Flamengo acontecerá neste sábado (29) a partir das 18h

Douglas Gavras (Folhapress)

Gp do Qatar pode ser decisivo para McLaren

Apesar da desclassificação dupla 
na última rodada, que manteve viva 
a esperança do quinto título da Fór-
mula 1 de Max Verstappen, da Red 
Bull, a McLaren pode ser campeã 
mundial já neste fim de semana. 
Para isso, basta que Lando Norris, 
que, atualmente, tem 24 pontos de 
vantagem sobre seu companhei-
ro de equipe Oscar Piastri e que o 
“T-Rex” Max Verstappen, saia do 
Qatar com 26 pontos de vantagem. 
Ou seja, dois a mais que a dupla. 

O Grande Prêmio do Qatar, 
que ocorre no belo circuito de Lu-
sail, acontece neste fim de sema-
na, com direito a prova de Sprint. 
Com isso, a etapa Catari terá 33 
pontos em disputa.

O treino livre e a classificação 
para o Sprint acontecerão na sexta 
(28) a partir das 10h30. O Sprint 
e a classificação para a corrida se-

rão no sábado (29) a partir das 
11h, enquanto a corrida principal 
será no domingo (30) às 13h, to-
dos no horário de Brasília.

Após as desclassificações em 
Las Vegas, a McLaren afirmou que 
não mudará sua estratégia, já que a 
violação no regulamento, de acor-
do com o chefe da equipe, Andrea 
Stella, aconteceu por circunstân-
cias específicas da pista americana.

“Temos um método bem esta-
belecido e consolidado de acerto 
do carro e estamos confiantes de 
que isso nos levará a um plano ideal 
para as próximas corridas”, disse 
Stella em comunicado.

Da mesma forma, o chefe de 
equipe afirmou que não prioriza-
rá o carro de Norris, já que Piastri 
ainda tem condições matemáticas 
de disputar o título.

Já Max Verstappen afirmou 
estar tranquilo e que não pensa no 
título, mas em aproveitar a corrida.

McLaren sabia

A versão oficial da McLaren 
segue a mesma: a equipe foi sur-
preendida pela volta do porpoising, 
oscilações verticais do carro que são 
difíceis de controlar, durante a cor-
rida. Segundo o time, isso não apa-

receu durante os treinos livres, então 
eles acreditavam que estavam indo 
para a corrida com uma margem se-
gura de altura do carro.

Essa geração de carros da F1 
tem que andar muito próxima 
do solo para obter o máximo de 

performance. Mas há uma pran-
cha que delimita essa altura. E as 
pranchas dos dois carros tiveram 
um desgaste maior do que o per-
mitido por regulamento, daí a 
desclassificação.

Stella revelou que a equipe 
percebeu que havia algo errado 
logo no início da corrida, e come-
çou a pedir para os pilotos toma-
rem medidas - como tirar o pé do 
acelerador bem antes das curvas - 
para evitar o movimento.

“A condição de porpoising 
que o carro desenvolveu na corri-
da também foi difícil de mitigar, 
pois mesmo uma redução na ve-
locidade - uma ação que, em teo-
ria, deveria aumentar a distância 
ao solo - só foi eficaz em algumas 
partes da pista, mas em outras foi 
contraproducente”, disse.

A Williams disse que também 
sofreu com um nível inesperado de 
porpoising durante a corrida de Las 
Vegas, mas conseguiu controlá-lo.

Getty Images/ Red Bull Content Pool

Lando Norris pode ser campeão mundial neste domingo (30)

pedro sobreiro e Julianne 

Cerasoli (Folhapress)
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Papa diz que 3ª Guerra Mundial 
está sendo ‘travada aos poucos’

Turismo chinês no Japão é 
ameaçado pela tensão

Nigéria I

Na primeira viagem internacional de seu pontificado, 
Leão 14 desembarcou na Turquia, onde fez apelo à paz e 

afirmou que dinâmicas destrutivas de poder econômico 
e militar estão permitindo uma “Terceira Guerra Mundial 

travada aos poucos”, replicando declaração de seu ante-

cessor, Francisco.

Em encontro com o líder turco, Recep Tayyip Erdogan, e ou-

tras autoridades, o pontífice disse ainda que o mundo está 
sendo desestabilizado por “ambições e escolhas que atro-

pelam a justiça e a paz”. “Nós não podemos ceder de forma 

alguma. O futuro da humanidade está em jogo”, disse.
Erdogan, crítico ferrenho de Israel e considerado por Tel 

Aviv um líder próximo do grupo terrorista Hamas, elogiou 

a “postura astuta” de Leão 14 sobre a questão palestina.

Leão 14 agradeceu as boas-vindas de Erdogan e afirmou 
que a Turquia é uma terra “inseparavelmente ligada às ori-

gens do cristianismo” e, ao mesmo tempo, lugar em que 

se encontram as três grandes religiões abraâmicas: o islã, 
o cristianismo e o judaísmo.

A crescente tensão entre o Japão e a China impactou 

não apenas as relações diplomáticas entre os países, 
mas também a visita de turistas chineses ao país vizinho. 

Segundo informações da mídia estatal de Pequim, os 

cancelamentos envolveram voos, hotéis, tours, aluguel de 

carros e serviços completos contratados em agências de 

turismo.

Desde a fala da primeira-ministra Sanae Takaichi sobre 

a utilização das forças do país para auxiliar os Estados 

Unidos contra uma possível incursão militar chinesa em 

Taiwan, a China tem imposto uma série de medidas que 

visam pressionar a líder por uma retratação. Uma delas 

foi a recomendação de que cidadãos chineses evitem 

viagens ao território japonês no curto prazo.

Um comunicado do Ministério da Cultura e do Turismo 

afirma que as declarações “flagrantemente provocativas” 
da líder japonesa prejudicaram de forma grave “o am-

biente para o intercâmbio entre os povos da China e do 
Japão e representam riscos significativos para a seguran-

ça pessoal e a vida dos cidadãos chineses no Japão”.

Por Victoria Damasceno (Folhapress)

O presidente da Nigéria, 

Bola Ahmed Tinubu, de-

clarou estado de emer-

gência e ordenou um 

recrutamento adicional 

para as Forças Armadas 

do país. 

A medida foi tomada na 

quarta-feira (26), após uma 

onda de sequestros em es-

colas nas últimas semanas. 

Reuters/Folhapress

Mark Tang/ GFDL/ Wikimedia Commons

Papa visitou a Turquia e falou com Tayyip Erdogan

Declarações podem prejudicar o turismo chinês no Japão Nigéria II

Rússia I

Rússia II

Hong Kong I

Hong Kong II

“Em vista da crescente situ-

ação de segurança, decidi 

declarar estado de emer-

gência nacional e ordenar o 

recrutamento adicional para 

as Forças Armadas. Por meio 

desta, a polícia e o exército 

estão autorizados a recru-

tar mais. A polícia recrutará 
mais 20 mil policiais, elevan-

do para 50 mil”, disse.

Vladimir Putin, presidente 

da Rússia, afirmou na quin-

ta-feira (27) que vai parar 

de bombardear a Ucrânia 
se o país deixar os territó-

rios reivindicados pelo país. 

Putin disse que o esboço 

do plano de paz pode se 

tornar a base de futuros 

acordos para acabar com o 

conflito.

Na última semana, autori-

dades dos EUA, Ucrânia e 
países da Europa vem se 

reunindo para discutir uma 

nova proposta para o fim da 
guerra. Kiev e Europa são 

contra cessão de territórios. 

Trump pressiona Zelenski a 

aceitar o acordo. Já a União 
Europeia segue ao lado da 

Ucrânia.

O número de mortes no in-

cêndio que destruiu prédios 

residenciais em Hong Kong, 

subiu para 83, segundo o 

Corpo de Bombeiros local. 

Ainda há 50 pessoas con-

sideradas desaparecidas, e 

equipes de resgate tentam 

chegar aos locais mais atin-

gidos após controlar o fogo 

em todas as torres.

O número de desapareci-

dos se refere a pessoas que 

ligaram pedindo ajuda para 

as autoridades, mas que 

não tinham sido encontra-

das até a tarde da quinta 

(27). As autoridades falam 

ainda em 76 feridos, entre 

os quais estão 11 bombei-

ros. Ainda não há informa-

ções sobre as causas do 

incêndio.

Ex-presidente 
peruano, Pedro 
Castillo é 
condenado a 11 
anos de prisão

A Justiça do Peru condenou na 
quinta (27) a 11 anos e cinco meses 
de prisão o ex-presidente Pedro Cas-
tillo pelo crime de conspiração após 
uma tentativa fracassada de auto-
golpe em 2022. Ele foi absolvido do 
crime de abuso de autoridade.

A decisão foi tomada pela Câ-
mara Criminal Especial da Supre-
ma Corte, presidida pelo juiz José 
Neyra Flores e composta pelos ma-
gistrados Iván Guerrero López e 
Norma Carbajal Chávez. A audiên-
cia começou alguns minutos depois 
das 11h (no horário de Brasília).

No dia 7 de dezembro de 2022, 
Castillo antecipou-se a uma sessão 
em que o Congresso analisaria um 
terceiro processo de destituição dele 
e leu uma mensagem ao país anun-
ciando a dissolução do Legislativo 
e a convocação de uma Assembleia 
Constituinte. Após sua manobra 
fracassada, ele foi afastado e levado 
para o presídio de Barbadillo.

A Constituição do Peru per-
mite que o presidente dissolva o 
Congresso sob certas condições. 
Este mecanismo foi discutido após 
Castillo tentar fechar o Parlamen-
to e instaurar um estado de exceção 
antes da análise de uma moção de 
vacância.

Castillo exacerbou a instabili-
dade política que já afetava o país, 
já que desde a saída de Ollanta Hu-
mala, em 2016, vários presidentes 
enfrentaram crises e destituições.

Com sua queda, o Congresso 

destituiu Castillo e empossou Dina 
Boluarte, que também foi removi-
da este ano. O Parlamento, então, 
escolheu o líder do Congresso, José 
Jeri, como o novo presidente do país 
menos de uma hora após votarem 
unanimemente pela remoção de 
Boluarte. Ele deve completar o atual 
mandato até as eleições de 2026.

Antes do início da audiência, 
Castillo pediu à Câmara Criminal 
Especial que declarasse nulo e sem 
efeito o julgamento oral do golpe.

A decisão encerra oito meses de 
audiências contra o ex-presidente e 
outros sete processados, incluindo 
a ex-primeira-ministra Betssy Chá-
vez, asilada desde 3 de novembro na 
embaixada do México em Lima. Ela 
também foi condenada a mais de 11 
anos de prisão.

O tribunal também concluiu 
que a decretação de que o cargo de 
Castillo estava vago era legalmente 
válida, conforme estabelecido pelo 
Tribunal Constitucional.

O Ministério Público pedia 34 
anos de prisão para Castillo e 25 
anos para Chávez.

Castillo foi professor de escola 
rural e sindicalista e venceu, con-
tra todas as expectativas, a eleição 
em 2021. Sua chegada ao governo 
gerou expectativa de reformas e de 
um projeto de distribuição de renda 
e inclusão social, mas ele fracassou, 
com acusações de corrupção em 
meio à sua tentativa frustrada de dis-
solver o Congresso para evitar uma 
destituição.

Castillo foi condenado por 
tentativa falha de autogolpe

EU/Presidency of Peru

Pedro Castillo é o quarto ex-presidente peruano a ir preso

Douglas Gavras (Folhapress)
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Trump intensifica campanha anti-
imigração após ataque na capital

Por Gabriel Barnabé (Folhapress)

Os Estados Unidos reexamina-
rão “todos os green cards de todos os 
estrangeiros de todos os países” que 
o governo Trump considera preocu-
pantes, depois que dois soldados da 
Guarda Nacional foram baleados e 
gravemente feridos por um imigran-
te afegão em Washington.

O diretor dos serviços de imi-
gração e cidadania dos EUA, Joseph 
Edlow, afirmou nesta quinta-feira 
(27) que, “sob direção do presiden-
te”, ordenou um reexame completo 
das documentações já existentes. 
O órgão havia anunciado, na noite 
de quarta (26), a suspensão do pro-
cessamento de todos os pedidos de 
imigração relacionados a cidadãos 
do Afeganistão.

O presidente Donald Trump clas-
sificou o tiroteio perto da Casa Branca 
de “um ato de terrorismo” e afirmou 
que o suspeito Rahmanullah Lakan-
wal, que trabalhou com a CIA no 
Afeganistão, veio do país do Oriente 
Médio para os EUA em 2021. As 
medidas anunciadas vem após o pedi-
do do presidente para que o governo 
reexamine os casos de afegãos que en-
traram no país durante o mandato do 
democrata Joe Biden.

“Devemos tomar todas as medidas 
necessárias para garantir a expulsão de 
qualquer estrangeiro de qualquer país 
que não pertença aqui ou que não traga 
benefícios para o nosso país. Se eles não 
conseguem amar o nosso país, não os 
queremos”, disse Trump.

No anúncio desta quinta, Edlow 

ainda reiterou a fala do presidente 
ao afirmar que “o povo americano 
não arcará com o custo das políti-
cas de reassentamento imprudentes 
do governo anterior”. Segundo ele, 
“a segurança dos americanos é ine-
gociável”. Em paralelo às decisões 
sobre imigração, a secretária de Jus-
tiça americana, Pam Bondi, afirmou 
que buscará a pena de morte para o 
suspeito.

A promotora da capital ameri-
cana, Jeanine Pirro, informou que o 
afegão de 29 anos morava no estado 
de Washington, no extremo oposto 
da capital do país, e que chegou de 
carro ao local do tiroteio.

Ele enfrenta acusações de agres-
são com intenção de matar. Se al-
gum dos dois militares feridos mor-
rer, o suspeito será acusado também 
de homicídio doloso, disse Pirro. 
“Ele escolheu o alvo errado, a cidade 
errada e o país errado”, acrescentou a 
promotora.

Junto de Pirro, o diretor do FBI, 
Kash Patel, afirmou que o governo 
Biden não realizou verificações ade-
quadas dos antecedentes ou inves-
tigações sobre Lakanwal antes de 
permitir sua entrada nos EUA em 
2021. Nenhum dos dois apresentou 
provas para sustentar a afirmação.

Patel disse que Lakanwal foi 
indevidamente autorizado a en-
trar nos EUA porque “o governo 
anterior tomou a decisão de per-
mitir a entrada de milhares de pes-
soas neste país sem fazer uma úni-
ca verificação de antecedentes ou 
investigação”. O afegão colaborou 

com as forças do governo ameri-
cano, inclusive a CIA, durante a 
guerra em seu país.

O programa Operation Allies 
Welcome (operação aliados bem-
-vindos), que permitiu a entrada de 
mais de 70 mil cidadãos afegãos nos 
EUA, de acordo com um relatório 
do Congresso, foi elaborado com 
procedimentos de verificação, in-
cluindo por agências de contrater-
rorismo e inteligência americanas. 
Mas a natureza em grande escala e 
apressada das evacuações levou críti-
cos a dizer que as verificações foram 
ineficientes.

Mesmo que Trump e integran-
tes de seu governo culpem Biden 

pelas supostas falhas de triagem, o 
suspeito recebeu asilo no país este 
ano, já sob o governo do republica-
no, segundo um documento obtido 
pela agência de notícias Reuters.

No programa do qual Lakanwal 
fez parte, os afegãos evacuados para 
os EUA receberam uma “liberdade 
condicional” de dois anos que lhes 
permitiu viver e trabalhar legalmen-
te e, posteriormente, solicitar um 
estatuto permanente.

O documento analisado pela 
Reuters demonstra que o suspei-
to solicitou asilo em dezembro de 
2024 e foi aprovado em 23 de abril 
deste ano, três meses após Trump 
assumir o cargo. Ele não tinha ante-

cedentes criminais conhecidos, se-
gundo um funcionário do governo 
ouvido pela agência.

“Este animal nunca teria estado 
aqui se não fosse pelas políticas pe-
rigosas de Joe Biden, que permiti-
ram que inúmeros criminosos não 
investigados invadissem nosso país 
e prejudicassem o povo americano”, 
disse Abigail Jackson, porta-voz da 
Casa Branca.

O diretor da CIA, John Ratclif-
fe, confirmou em um comunicado 
que Lakanwal trabalhou com uni-
dades locais apoiadas pela agência 
de espionagem no Afeganistão. “O 
governo Biden justificou trazer o 
suposto atirador para os EUA em 
setembro de 2021 devido ao seu 
trabalho anterior com o governo 
dos EUA, incluindo a CIA, como 
membro de uma força parceira em 
Kandahar [no sul do país], que ter-
minou logo após a evacuação caó-
tica”, disse Ratcliffe, em referência 
à retirada das tropas americanas do 
país do Oriente Médio. “Este indi-
víduo -e tantos outros- nunca deve-
riam ter sido autorizados a vir para 
cá”, acrescentou.

Embora Lakanwal estivesse no 
país legalmente, Trump tem usado 
o incidente como mais uma peça 
em sua narrativa anti-imigração. O 
presidente fez da repressão aos imi-
grantes em situação ilegal uma peça 
central de seu mandato. O caso de 
Lakanwal, segundo analistas, pode 
lhe dar uma abertura para ampliar o 
debate além da legalidade e rejeitar a 
entrada de mais pessoas.

Ataque a tiros em Washington foi realizado por um imigrante do Afeganistão
Daniel Torok/ Casa Branca

Trump vem atacando embarcações de países vizinhos ao Brasil

Em mais um passo da crescen-
te militarização da Europa devido 
ao risco percebido de um conflito 
com a Rússia na esteira da Guerra da 
Ucrânia, a França anunciou nesta 
quinta-feira (27) a criação de uma 
nova modalidade de serviço militar.

“A França não pode ficar para-
da”, disse o presidente Emmanuel 
Macron ao revelar os detalhes do 
novo programa, em uma base mili-
tar em Varces, nos Alpes. O plano 
“foi inspirado por práticas de nossos 
aliados europeus, num momento 
em que todos avançam em resposta 
a uma ameaça que pesa sobre todos 
nós”, afirmou.

A ameaça, claro, é aquela que a 
Europa percebe no presidente Vla-
dimir Putin, que invadiu a Ucrânia 
em 2022 e agora lida com mais uma 
difícil tentativa de acordo de paz 
mediado por Donald Trump.

O russo disse recentemente que 
líderes europeus vivem uma “histe-
ria militar”, mas que isso pode levar 
à guerra. Nesta quinta, em reunião 

com aliados no Quirguistão, afir-
mou que a ideia de que vá atacar a 
Otan é ridícula.

Macron, contudo, não men-
cionou o nome da Rússia, visando 
baixar a temperatura alta devido a 
comentários do chefe das suas For-
ças Armadas, o general Fabien Man-
don. Ele disse que a França precisava 
se fortalecer e “aceitar perder suas 
crianças” em sua defesa. Políticos 
de todas as colorações criticaram o 
tom, e o próprio presidente foi a pú-
blico dizer que não pretendia enviar 
jovens para lutar na Ucrânia.

Seja como for, o novo plano mi-
litar é destinado a jovens, embora 
Macron tenha descartado a volta do 
alistamento obrigatório, extinto em 
um processo gradual de 1997 a 2001.

Pelo esquema, jovens de 18 e 
19 anos que toparem ser volun-
tários receberão salários por dez 
meses, num custo inicial equiva-
lente a R$ 12,4 bilhões anuais. 
Macron quer atrair 3.000 pessoas 
em 2026, chegando a 10 mil em 

2030 e, “dependendo da evolução 
das ameaças”, a 50 mil em 2036.

Hoje, a França tem um efetivo 
de 202 mil militares, além de 38,5 
mil reservistas. Os jovens que ade-
rirem ao programa só servirão em 
solo francês, uma forma de evitar o 
fantasma de uma eventual ação na 
Ucrânia ou outro ponto.

A questão é sensível nas discus-
sões sobre a paz. O plano inicial de 
Trump, pró-Rússia, previa a proi-

bição da adesão de Kiev à Otan e a 
presença de forças ocidentais em solo 
ucraniano. Na versão revisada após 
pressão europeia, isso não está claro.

No ano passado, quando ven-
tilou a hipótese de uma força de 
paz, Macron ouviu de Putin a 
ameaça de uma guerra nuclear, já 
que estariam em campo a Rússia e 
um país da Otan, dragando toda a 
aliança para o combate por vincu-
lação de tratado.

Na terça (25), o francês voltou a 
falar numa força multinacional com 
britânicos e turcos, mas nesta quinta 
a chancelaria em Ancara disse que 
só é possível discutir isso se houver 
um cessar-fogo. Em Moscou, a por-
ta-voz diplomática Maria Zakharo-
va respondeu, dizendo que tal ideia 
é inaceitável.

Já Putin voltou a dizer que o 
plano na mesa é “uma base” para 
discussão e que receberá o enviado 
americano Steve Witkoff na sema-
na que vem, rebatendo a acusação 
de que ele é pró-Moscou como “bo-
bagem”. Disse que foi surpreendido 
pelas sanções americanas a petrolei-
ras russas, e que isso “está destruindo 
a relação” com os EUA.

Afirmou que se a Ucrânia não 
deixar as áreas que ele anexou ilegal-
mente em 2022, elas serão tomadas 
à força - uma referência aos avanços 
russos em Donetsk (leste), que ain-
da tem 15% sob controle de Kiev.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Medo de Putin faz França criar novo serviço militar
Reprodução/Wikimedia Commons
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por pedro sobreiro

Foram seis anos de espe-
ra, mas agora públicos 
do Rio de Janeiro e tu-
ristas de todo o mundo 
poderão matar a sau-

dade da Árvore de Natal da Lagoa. 
Criada em 1996 pelo empresário 
Roberto Medina, a árvore flutuante 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, área 
nobre do Rio de Janeiro, surgiu 
como uma campanha publicitária 
para exaltar a beleza da Cidade Ma-
ravilhosa e resgatar a autoestima do 
carioca. A campanha fez tanto su-
cesso que, segundo dados apresen-
tados da Riotur, a inauguração dela 
chegou a ser o terceiro momento 
mais importante do calendário da 
cidade.

A ação se repetiu por 22 vezes 
até se despedir em 2019, quando 
foi montada pela última vez. Com a 
pandemia e a dificuldade de encon-
trar patrocinadores, o projeto foi en-
gavetado, despertando saudade não 
apenas nos moradores do bairro, 
mas em todo o Rio de Janeiro, já que 
pessoas de todo o estado se desloca-
vam para ver a portentosa estrutura 
flutuante.

Agora, em 2026, a Petrobras 
assumiu o compromisso de revi-
ver a magia do natal com a nova 
“Árvore do Rio”. A estrutura tem 
60 metros de altura, o equivalente 
a um prédio de aproximadamen-
te 20 andares, e conta com mais 
de 20km de iluminação de LED, 
que reproduzirá imagens e cores 
em homenagem ao Brasil. Além 
disso, ela é enfeitada com 27 estre-
las, que representam os estados do 
Brasil e o Distrito Federal.

E o mais interessante é que a ár-
vore desse ano será movida a Biodie-
sel R, um combustível especial que é 
menos poluente, reduzindo em até 
60% as emissões de gases. 

“Eu conheci a Lagoa em 1996. 
E você comparar a Lagoa de 96 
com a de hoje... Olha, é de emocio-
nar. O trabalho real feito aqui, não 
aquela bijuteria feita no passado, 
trouxe melhorias reais, até de quali-
dade da água. É emocionante! Para 
o nosso lado, a gente gosta muito 
dessa posição da sustentabilidade. 
Já estava combinado da gente utili-
zar o diesel, o menos poluente pos-
sível, para poder casar com a histó-
ria da árvore. A gente não veio aqui 
para fazer uma festa linda, mas que 
acabe com a vida da Lagoa. Foi um 
ponto muito legal do novo proje-
to”, disse Nelson Drucker, presi-
dente da Backstage Rio Produções, 
ao Correio da Manhã.

Nelson, inclusive, foi um dos 
realizadores da árvore original e 
responsável pela montagem das 22 
edições da Árvore da Lagoa. Agora, 
ele retorna para trabalhar com esse 
renascimento do projeto como Ár-
vore do Rio.

“A ideia do Roberto Medina 
começou com um desenho dele 
em um guardanapo de papel. Foi 
assim que ele vendeu a ideia aos 
executivos. Depois, ele me cha-
mou e falou: ‘agora você dá um 

Divulgação

Antiga “Árvore da Lagoa” 
retorna com 60 metros, e 
um show de luzes que terá 
conexão com o Cristo Redentor

Movida a Biodiesel, a Árvore do Rio 
será iluminada por mais de 20 km 
de luzes de LED e Neon Flex

Árvore do Rio volta 
à Lagoa para

um natal 
sustentável

jeito de colocá-la para flutuar na 
Lagoa’”, brincou Nelson. 

“O projeto foi árduo, mas saiu. 
E agora chega a sua 23ª edição. É 
uma coisa importantíssima, porque 
movimenta demais a economia e o 
turismo da nossa cidade. O Rio de 
Janeiro tem a vocação para o turis-
mo. E essa vocação tem que ser ocu-
pada. O turismo tem que acontecer. 
E a árvore de natal é um deles, por 
isso que já foi considerada o terceiro 
maior evento da cidade. Em 2019, 
a árvore representou um impacto 
econômico de mais de R$ 230 mi-
lhões. Para nós, é um orgulho poder 
trazer de volta esse evento de impor-
tância enorme para a nossa cidade”, 
completou Nelson.

União de cartões-postais
Na edição de 2025, a Árvore 

do Rio contará com uma novidade 
muito interessante, que agrega de-
mais ao espetáculo e promove a in-
tegração desta atração turística com 
o principal cartão-postal do Brasil: 
o Cristo Redentor. Além da árvore, 
haverá um show de luzes por meio 
de 12 holofotes instalados ao redor 
da estrutura.

O ritual de acendimento da 
árvore acontecerá diariamente às 
19h no Complexo Lagoon. A or-
ganização escolherá trabalhadores, 
personalidades ou pessoas que tive-
ram gestos notáveis para apertarem 
um botão cenográfico no Lagoon, 
que dará início ao show de luzes. 
Os holofotes, então, terminarão sua 
“dança” apontando para o Cristo 
Redentor. Com o Cristo iluminado, 
a Árvore do Rio acenderá.

A gente quer que o Rio leve essa 
energia para todo o Brasil. Esse acio-
namento do botão vai destravar o 
show de luzes, que será feito por 12 
holofotes aos pés da árvore apagada. 
Quando eu tive essa ideia, fui con-
sultar o Padre Omar, porque o natal 

é o nascimento de Cristo. E temos 
ao lado da Lagoa o santuário do 
Cristo Redentor. Como não conec-
tar esses dois ícones? Então, as luzes 
farão sua dança até se concentrarem 
no Cristo. As luzes acendem o Cris-
to, e o Cristo acenderá a árvore. É 
um simbolismo que certamente vai 
emocionar quem estiver presente”, 
explicou Duda Magalhães, CEO da 
Dream Factory. 

Ação social na Paróquia 
de São José

A palavra da vez na Árvore do 
Rio é “integração”. Além de se unir 
ao Cristo Redentor, a campanha 
tem parceria com a Paróquia de São 
José, que também é presidida pelo 
Padre Omar, que adotará as cores 
da árvore e disponibilizará aos visi-
tantes um espaço para doações de 
presentes para os mais necessitados, 
ajudando na missão de proporcio-
nar a eles um feliz natal.

“Eu também sou pároco da São 
José da Lagoa há mais de 10 anos e 
fico feliz em dizer que nossa igreja 
vai se tornar um ‘hub’ de solidarie-
dade. Nós já conversamos com o 
pessoal da cenografia e vamos ado-
tar a mesma paleta de cores e ilu-
minação da árvore. E assim como 
os Rei Magos levaram presentes a 
Jesus, nós vamos dispor, no nosso 
presépio da São José, um espaço 
para que os visitantes e paroquianos 
possam trazer presentes para os mais 
vulneráveis, as pessoas atendidas pe-
los nossos projetos sociais”, disse o 
Padre Omar.

“A gente se alegre de poder 
perceber que a Lagoa é um espaço 
para todos os brasileiros e todos os 
cariocas. Quero agradecer a Deus 
pela oportunidade e criatividade de 
trazer essa árvore de volta. E um dos 
pilares da árvore é a felicidade. Que 
ela traga essa boa energia para todos 
nós”, completou o Padre.

“Essa integração entre esses 
dois importantes monumentos é 
belíssima. É a tradicional árvore 
de todos os brasileiros integrada 
ao Cristo, o principal símbolo bra-
sileiro. É um projeto viabilizado 
pela Petrobras, que sempre apoia 
a cultura brasileira, e faz com que 
a gente tenha essa experiência ino-
vadora de exaltar a cultura, a nossa 
brasilidade e a inclusão. É uma ár-
vore que vai fortalecer mais e mais 
a nossa solidariedade com muita 
tecnologia e muita fé”, afirmou o 
Padre Omar ao Correio da Manhã.

Renascimento
O projeto só foi possível graças 

ao patrocínio da Petrobras, que viu 
na árvore uma forma de simbolizar 
não apenas o renascimento do natal 
carioca, mas também o renascimen-
to da própria empresa, que se recu-
perou de anos de crise.

“Eu moro na Lagoa, e assim 
como todos os cariocas, eu senti 
muita falta da Árvore da Lagoa. 
Passaram-se anos e eu vim a ser 
presidente da Petrobras em um mo-
mento em que a empresa retomava 
suas antigas aspirações. Nós estamos 
entendendo uma empresa com 72 
anos que tem em sua base a esperan-
ça do que ela vai ser nos próximos 
100 anos. O quão importante é essa 
empresa para o Brasil? Uma empre-
sa que produz 31% de toda a ener-
gia primária que o Brasil consome. 
Pensando nessa retomada, de uma 
empresa que quase foi privatizada a 
uma empresa que pensa no futuro, 
eu pensei no Rio, a capital do pe-
tróleo, que é tão importante para 
nossa história, e nos perguntamos: 
‘Por que não trazer a árvore de natal 
da Lagoa, um símbolo dos cariocas 
para o Brasil, como o símbolo da 
nossa retomada?’. E foi daí que sur-
giu a ideia”, explicou Magda Cham-
briard, presidente da Petrobras.

“E o que nos cativou foi essa 
mecânica do acionamento da árvo-
re. Essa conexão com o Cristo Re-
dentor, iluminando-o para aben-
çoar o Rio de Janeiro. Fez todo o 
sentido para nós, porque queremos 
retomar o prestígio do Rio de Janei-
ro junto ao nosso prestígio. Vamos 
iluminar a árvore com esse diesel 
renovável, que tem 10% de óleo ve-
getal em sua estrutura, essa parcela 
renovável evita 87% de emissões 
[...] Ver a Árvore do Rio iluminada 
por energia gerada a partir de um 
combustível com parcela renová-
vel, de tecnologia própria, é moti-
vo de grande satisfação para a Pe-
trobras. Patrocinamos a Árvore do 
Rio porque acreditamos que as ce-
lebrações espalham boas energias, 
inspiram esperança e fortalecem 
os laços entre as pessoas. O Rio de 
Janeiro tem um significado especial 
para a Petrobras: é nossa casa, onde 
realizamos grandes projetos. Além 
de valorizarmos a tradição e a di-
versidade cultural da cidade, esta-
mos praticando nosso compromis-
so com a inovação e com soluções 
que promovem a sustentabilidade 
e beneficiam a sociedade”, concluiu 
Magda Chambriard.

Inauguração
A cerimônia de inauguração 

está marcada para o dia 6 de de-
zembro (sábado) com o acendi-
mento marcado para as 18h50. O 
evento será sediado no Complexo 
Lagoon e contará com apresenta-
ção da Orquestra Petrobras Sinfô-
nica, tocando músicas natalinas, e 
com a presença dos bois de Parin-
tins, que realizarão o embate entre 
Garantido e Caprichoso, ressal-
tando a riqueza cultural brasilei-
ra. Além disso, haverá uma feira 
natalina com produtos artesanais 
e área de alimentação, e um palco 
com shows de grandes nomes da 
música, como Diogo Nogueira.

A programação também inclui 
atividades em outras áreas da La-
goa, como a Casa do Papai Noel, 
que ficará aberta para visitações no 
Parque Cantagalo aos sábados e do-
mingos, das 17h às 22h, até 28/12 
(com horários especiais nos dias 24 
e 25/12).

Quem estiver no Parque dos 
Patins ou no Parque do Cantagalo 
poderá acompanhar a inauguração 
por meio de telões de LED instala-
dos nos locais.

A cerimônia se encerra com a 
tradicional queima de fogos que 
promete iluminar o céu da Lagoa.

A expectativa é que o evento de 
inauguração da árvore tenha um 
público de mais de 200 mil pessoas. 
O impacto direto total da árvore é 
estimado em 1 milhão de pessoas.

A orientação da organização 
para quem pretende ir até a inaugu-
ração é de usar o transporte coletivo. 
Apesar das ruas não contarem com 
vagas para automóveis, a região é 
bem servida de ônibus e há duas es-
tações de metrô no entorno.

Após a inauguração, a organiza-
ção disponibilizará ativações gratui-
tas, como os famosos pedalinhos, 
para ver a árvore bem de pertinho.
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Assembleia debate
pautas públicas em SP

Novo canal ao consumidor

Agenda Cultural

Detran Digital

Saneamento SP

Estandarte de Ouro homenageia

Na 171ª Sessão Ordinária da Assembleia Legislativa 

de SP, realizada em 26 de novembro, parlamentares 

discutiram temas como a decisão do STF que decla-

rou inconstitucional a exigência de cinco anos na 

mesma classe para aposentadoria de servidores da 

segurança pública, negociação do SindSaúde sobre 

auxílio-alimentação, melhorias no transporte de 

Juquitiba e São Lourenço, estudos sobre cannabis 

medicinal, salvamento de bebê por PMs, e congra-

tulações pelos 71 anos da Apmal. Também comen-

taram prisão de Bolsonaro e aumento da faixa de 

isenção do Imposto de Renda.

O deputado estadual Jorge Wilson Xerife do Consumidor 

anunciou,nesta quinta-feira (27),o lançamento de novos 

canais oficiais de atendimento, com o objetivo de aprimo-

rar o fluxo de denúncias e facilitar o acesso dos cidadãos 
às ações de defesa do consumidor em São Paulo. As novas 

ferramentas, o site ww.chamaoxerife.com.br  o perfil no 
Instagram @chamaoxerifedoconsumidor, integram a 

modernização da estrutura de atendimento.

A Agenda Viva SP reúne nesta 

semana atividades gratuitas em 

equipamentos da Secretaria da 

Cultura, Economia e Indústrias 

Criativas, incluindo espetáculos, 

feiras, intervenções artísticas, 

oficinas e eventos formativos. Na 
capital, destaque para o Pina em 

Festa, que celebra os 120 anos da 

Pinacoteca de São Paulo com 

visitas guiadas e oficinas.

O Detran-SP avançou na moderni-

zação de seus serviços entre 2020 

e 2025, com digitalização completa 

e atendimento online 24 horas. A 

Transferência Digital de Veículos 

(TDV), criada em março de 2024, 

passou de processo presencial 

de até 15 dias para procedimento 

totalmente digital concluído em 

até cinco minutos. O licenciamento 

agora é emitido na hora pelo app.

O Governo de São Paulo lançou o 

Guia Informativo do UniversalizaSP, 

voltado a prefeituras e à popula-

ção. O material explica, de forma 

didática, os pilares do programa: 

segurança hídrica, redução de 

perdas, ampliação do atendimento 

e organização regional dos serviços 

de água, esgoto e drenagem urba-

na. O material está disponível para 

download no site da Semil.

A Alesp sediou, na noite de quarta-feira (26), o prêmio 

Estandarte de Ouro 2025, promovido pela Revista Vitri-

ni. A cerimônia homenageou empresários, políticos e 

profissionais de áreas como comunicação, saúde, energia, 
finanças, arte e moda. O evento foi solicitado pela deputa-

da Professora Bebel (PT), uma das agraciadas. O diretor da 

revista e idealizador do prêmio, Joel Botega, disse que a 

iniciativa busca valorizar talentos de diversas cidades.

Rodrigo Costa/Alesp

171ª Sessão Ordinária no Plenário Juscelino Kubitschek

Estado de sP 
oferece quase 
2 mil vagas 
temporárias

Com a aproximação do fim 
do ano, aumenta a demanda por 
profissionais nos setores de co-
mércio e serviços em São Paulo. 
A Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico (SDE), por meio 
dos Postos de Atendimento ao 
Trabalhador (PATs), disponibi-
liza 1.986 vagas, com destaque 
para funções em alimentação, 
como garçom e cozinheiro.

Segundo a FecomercioSP, 
o varejo paulista movimentou 
mais de R$ 1 trilhão em 2024, 
impulsionado por datas come-
morativas e pelo pagamento do 
13º salário, período que tam-
bém intensifica contratações 
temporárias. Entre as oportuni-
dades oferecidas estão: atenden-
te de lanchonete (511 vagas), 
cozinheiro (160), repositor 
(156), garçom (132), barman 
(45) e atendente de lojas e mer-
cados (982).

Os interessados podem se 
candidatar presencialmente em 
qualquer uma das 200 unida-
des do PAT no estado, levando 
RG, CPF e Carteira de Traba-
lho física ou digital. Também é 
possível se inscrever pela plata-
forma digital Trampolim (www.
trampolim.sp.gov.br), iniciativa 
da SDE que integra serviços de 
capacitação, empregabilidade 
e desenvolvimento regional, 
oferecendo cursos e orientação 
profissional gratuitos.

Para Mariana Rodrigues, 

subsecretária de Empregabili-
dade e Inclusão Produtiva da 
SDE, os PATs “conectam tra-
balhadores às vagas disponíveis, 
oferecendo orientação e facili-
tando o encaminhamento aos 
processos seletivos”.

Exemplo de sucesso é o de 
Tatiane Borges de Oliveira 
Vasconcellos, de 28 anos, que 
conseguiu emprego como auxi-
liar de cozinha no início de no-
vembro após ser orientada pela 
unidade do Capão Redondo, na 
zona sul de São Paulo. Tatiane 
relata que a experiência tem 
aprimorado suas habilidades e 
autonomia, além de proporcio-
nar estabilidade financeira.

A rede de PATs atua como 
referência nas políticas públi-
cas de geração de emprego e 
renda, oferecendo não apenas 
intermediação de vagas, mas 
também orientação profissio-
nal, informações sobre direitos 
trabalhistas e encaminhamento 
para cursos de capacitação. Já 
a SDE desempenha papel es-
tratégico no desenvolvimento 
econômico do estado, promo-
vendo programas de qualifica-
ção profissional, fomento ao 
empreendedorismo e linhas de 
microcrédito.

Mais informações sobre en-
dereços e vagas disponíveis po-
dem ser encontradas nos por-
tais oficiais do governo www.
desenvolvimentoeconomico.
sp.gov.br/pats/ e www.trampo-
lim.sp.gov.br.

Oportunidades estão disponíveis 
nos Postos de Atendimento

Divulgação/Governo de SP

Vagas têm destaque para funções em alimentação

Por ana laura Gonzalez

CORREIO PAULISTA

CCJR aprova projetos
de cultura e transporte

A CCJR da Assembleia de SP aprovou 83 projetos, 
que seguem para outras comissões e o Plenário. En-

tre eles, o Prêmio Sabotage valoriza a cultura urbana 

periférica, e um protocolo antirracista será aplicado 

nas escolas estaduais. Avançaram também medidas 

de proteção animal, como fundo estadual, cassação 

de empresas por maus-tratos e passagens seguras 

para animais em rodovias. Na mobilidade, projeto 
prevê barreiras e sensores nas estações do metrô.
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Reunião aconteceu na última quarta-feira (26)

Curso MAPi

Acordo Verde

Aguiar recebe título

O Centro de Estudos da Metrópo-

le da Universidade de São Paulo 

(USP) oferece curso gratuito sobre 

o sistema MAPi, ferramenta de 

mapeamento comunitário digital, 

voltado a professores do Ensino 

Fundamental e Médio. Com 30h 

de duração, integra o 27º Encontro 

USP Escola, de 12 a 16 de janeiro de 
2026. As inscrições estarão abertas 

até o dia 03 de dezembro pelo site 

da universidade.

Segundo o governo do estado, 

o programa Acordo SP + Verde 

já apresenta resultados: mais 
de 500 hectares de áreas degra-

dadas serão recuperados e R$ 2 

milhões em multas ambientais 

foram pagos. A iniciativa reúne 

PGE/SP, Semil, TJSP e MPSP, 

priorizando a desjudicialização e 
a recuperação in loco de áreas de 

grande impacto ambiental.

O deputado estadual Marcelo 

Aguiar recebeu, na segunda-

-feira (24), o Título de Cidadão 

Pinhalense, durante solenidade 

no Teatro Avenida, em Espírito 

Santo do Pinhal. A homenagem 

foi proposta pela vereadora 

Maria de Lourdes Santiago, que 

destacou a atuação do parla-

mentar nas áreas da saúde, do 

terceiro setor e da causa animal.
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Debate entre deputados discute 
eficiência do Sistema Cross em SP

O Sistema Cross (Central 
de Regulação de Ofertas de 
Serviços de Saúde) voltou a ser 
discutido em audiência pública 
realizada na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo 
(Alesp) na manhã desta quinta-
-feira (27). Convocada pelo de-
putado Emidio de Souza (PT), 
a reunião reuniu representantes 
da sociedade civil e especialis-
tas em saúde, que apontaram a 
necessidade de maior transpa-
rência e agilidade no funciona-
mento do sistema.

Criado pela Secretaria de 
Estado da Saúde, o Sistema 
Cross tem como função orga-
nizar a distribuição e o con-
trole de recursos públicos para 
consultas, exames e cirurgias. 
Ele considera a disponibilida-
de dos serviços em cada região 
para realizar os agendamentos, 
garantindo que a fila de espera 
seja gerida de forma mais cen-
tralizada.

Segundo Emidio de Souza, 
apesar da proposta do Cross ser 
adequada, a execução enfrenta 
problemas de demora. “O espí-
rito do Cross está correto, que 
é organizar uma fila, evitando 
que ela seja furada por con-
veniências de outra natureza. 
Mas a verdade é que o Cross 
demora demais no atendimen-
to. As pessoas estão demorando 
para ser atendidas e, em alguns 
casos, isso significa a divisão 
entre a vida e a morte”, afirmou 

Souza na reunião.
O parlamentar destacou 

ainda a necessidade de priori-
zação técnica dos casos mais 
urgentes. “Precisa ter transpa-
rência dentro do processo para 
saber como anda a fila e o que 
é feito com aqueles casos que 
a pessoa não pode aguardar na 
fila do Cross. Essa fila não pode 
ser burra. Ela tem que conside-
rar, de alguma forma, a gravida-
de dos pacientes”, acrescentou 
Emídio durante fala.

A deputada Ana Perugini 
(PT), coordenadora da Frente 

Parlamentar do Sistema Cross, 
também participou da audiên-
cia e classificou a organização 
das filas como um problema 
grave. “Não se sabe a ordem 
dessa fila, em que momento e 
por que você é colocado para 
trás. Quando entramos no 
Cross, não sabemos o que vai 
acontecer conosco. O Cross 
não pode continuar existindo 
do jeito que está”, afirmou.

O debate ocorreu em um 
contexto de crescente demanda 
pelos serviços públicos de saú-
de, impulsionada pelo envelhe-

cimento da população. Dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) in-
dicam que, em 2024, São Paulo 
tinha 8,1 milhões de pessoas 
com mais de 60 anos, repre-
sentando 17,2% da população 
estadual, ante 11,3% em 2012.

A socióloga e pesquisado-
ra da economia do envelheci-
mento Maria do Carmo Guido 
destacou que a situação torna 
o Cross um “calvário” para 
idosos. “Imaginem idosos que 
estão no preparo para uma co-
lonoscopia, por exemplo, e têm 

que ir para outro município 
para fazer o exame. O Cross é 
um sistema de vida ou morte”, 
afirmou. Representantes de 
associações de pacientes com 
doenças raras e crônicas tam-
bém relataram dificuldades no 
acesso aos serviços.

Durante a audiência, a di-
retora do Departamento de 
Regulação Assistencial e Con-
trole, Luciana Lujan, represen-
tando o Ministério da Saúde, 
comentou sobre a migração 
do sistema de regulação para o 
nível federal e fez um apelo à 
cooperação entre estados e mu-
nicípios. “Considerando que o 
SUS é tripartite, convidamos a 
todos os estados e municípios 
a enviarem suas filas para que 
juntos consigamos vencer a 
questão da espera, dialogar me-
lhor, estabelecer novas rotinas 
para acompanhamento das filas 
e dar maior eficiência ao Siste-
ma Único de Saúde”, afirmou.

A discussão na Alesp refor-
ça o debate sobre a necessidade 
de modernização e transparên-
cia no gerenciamento de filas e 
recursos da saúde pública, con-
siderando o impacto direto na 
vida dos pacientes que depen-
dem do serviço. Especialistas 
e parlamentares ressaltaram 
que a melhoria do Cross é fun-
damental para garantir aten-
dimento mais ágil e seguro à 
população, sobretudo à parcela 
mais vulnerável e idosa.

Reunião contou com representantes da sociedade civil que reclamam da gestão
Bruna Sampaio/Alesp

Audiência pede transparência e agilidade no Cross

A Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sa-
besp) inicia uma nova etapa de co-
municação com aproximadamente 
350 mil clientes que possuem rede 
coletora de esgoto disponível em 
suas residências, mas ainda não se 
conectaram ao sistema. O objetivo 
é reforçar a importância da ligação 
à rede e reduzir o lançamento irre-
gular de esgoto em rios, córregos, 
mananciais e praias. A partir de 
dezembro, os clientes receberão um 
comunicado com mensagens de 
alerta e incentivo, que será anexado 
à conta de água.

Esses imóveis estão localizados 
nas 375 cidades atendidas pela Sa-
besp no Estado de São Paulo. A me-
dida visa conscientizar os morado-
res sobre a importância de realizar 
a ligação à rede, especialmente em 
casos de imóveis alugados, recém-
-adquiridos ou herdados, nos quais 
os proprietários muitas vezes desco-

nhecem a necessidade de adaptação 
interna para a conexão.

Segundo Eliana Ramos Ruffo, 
diretora de Experiência do Clien-
te da Sabesp, a falta de conexão ao 
sistema de esgoto representa uma 
ameaça ambiental. “Enquanto o 
proprietário não faz a ligação, ele 

continua poluindo um córrego 
ao lado da casa dele, por exemplo. 
Com a conexão, ele contribui para 
o avanço do saneamento e para a 
melhoria da saúde pública. Cada 
ligação importa. Quando o cliente 
faz a sua parte, ele também participa 
da preservação dos rios”, afirma.

sabesp: comunicação sobre 
conexão à rede de esgoto

Divulgação

Ligações garantem esgoto nas estações de tratamento

O Estado de São Paulo está 
entre os finalistas do Prêmio 
Nacional do Turismo 2025, 
anunciado pelo Ministério do 
Turismo no último dia 21 de no-
vembro. O prêmio reconhece as 
iniciativas mais inovadoras e re-
levantes no setor turístico nacio-
nal, destacando ações que con-
tribuem para o desenvolvimento 
e fortalecimento do turismo em 
regiões do Brasil.

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Paulo 
(Setur-SP) recebeu duas indica-
ções: o Centro de Inteligência da 
Economia do Turismo (CIET) 
na categoria Iniciativas – Ges-
tão de Dados e Inteligência em 
Turismo, e o secretário Roberto 
de Lucena na categoria Persona-
lidades – Governo – Dirigentes 
e Parlamentares. A votação está 
aberta ao público.

Além das indicações da Se-
tur-SP, o estado também é repre-

sentado por projetos municipais 
e profissionais do setor. O mu-
nicípio de São Sebastião se des-
taca na categoria Valorização do 
Patrimônio Natural no Turismo, 
com o projeto de avistamento de 
baleias, que tem impulsionado 
o turismo no Litoral Norte. Em 
Turismo Sustentável e Ações de 
Mitigação e Adaptação às Mu-
danças Climáticas, o projeto 
Palmitolândia, de Iporanga, no 
Vale do Ribeira, foi destacado 
pela promoção do turismo de 
base comunitária e conservação 
ambiental.

Entre os profissionais fina-
listas, Guilherme Soares Dias e 
Ricardo Gomes foram indicados 
nas categorias Imprensa e Mídias 
Sociais e Lideranças Sociais ou 
Comunitárias de Destaque no 
Turismo, respectivamente. Am-
bos estão envolvidos em iniciati-
vas em parceria com a Setur-SP, 
contribuindo para a qualificação.

Finalista de Prêmio 
Nacional do turismo
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Polícia Civil 
intensifica 
combate a 
fraudes na 
Black Friday
Divisão de Crimes Cibernéticos 
ampliou ações de fiscalização 
durante período do evento

Por ana laura Gonzalez

A Polícia Civil de São Paulo 
tem intensificado suas ações para 
combater os golpes no comércio 
eletrônico durante a Black Friday. 
Com a aproximação do evento, 
que atrai milhões de consumi-
dores em busca de descontos, o 
aumento de fraudes digitais se 
tornou uma preocupação para as 
autoridades. A Divisão de Crimes 
Cibernéticos (DCCiber) tem 
adotado a técnica de “takedown” 
para retirar do ar sites fraudulen-
tos, impedindo que novos consu-
midores sejam vítimas.

Sempre que o Centro de In-
teligência Cibernética da DC-
Ciber identifica uma página sus-
peita de aplicar golpes, a equipe 
de investigação entra em conta-
to com as operadoras de internet 
responsáveis pela infraestrutura 
do site para suspender o serviço. 
O trabalho é realizado de forma 
contínua, com foco em prevenir 
danos aos consumidores.

Além das ações repressivas, 
a polícia também desenvolve 
atividades preventivas, como a 
elaboração de orientações e car-
tilhas informativas para o públi-
co, que são disponibilizadas nas 
redes sociais da Polícia Civil. O 
objetivo é educar os consumido-
res e alertá-los sobre os cuidados 
necessários ao fazer compras 
online, especialmente em um 
período de promoções como a 
Black Friday.

Fraudes mais comuns: 
o uso de deepfake

O delegado divisionário da 
DCCiber, Paulo Eduardo Bar-
bosa, explica que os golpes mais 
frequentes durante a Black Fri-
day envolvem o uso de tecno-
logias avançadas, como a inte-
ligência artificial e o deepfake. 
Essa técnica permite a criação 
de perfis falsos, com imagens e 
áudios manipulados de influen-
ciadores ou celebridades, para 
enganar compradores.

“Os criminosos projetam 
um rosto conhecido ou a voz de 
uma pessoa famosa para ofere-
cer produtos com preços extre-
mamente baixos, afirmando que 
são boas ofertas e garantindo a 
entrega. O problema é que, ao 
realizar a compra, o consumi-
dor nunca recebe o produto”, 
afirmou Barbosa.

De acordo com o delegado, 
a engenharia social é um fator 
crucial que facilita a ação dos 
golpistas. Os criminosos apro-
veitam a familiaridade do pú-
blico com as figuras públicas 
para gerar confiança e induzir o 
comprador a tomar decisões de 
forma precipitada.

Cuidados ao fazer 
compras online

Paulo Eduardo Barbosa 
orienta que os consumidores 
sejam cautelosos ao realizar 
compras online, principalmen-
te em sites desconhecidos. Ele 
sugere verificar a autenticidade 

do endereço eletrônico do site, 
observando se o URL começa 
com “https” e se há um cadea-
do ao lado, o que indica um 
certificado de segurança. Além 
disso, é importante utilizar 
sempre conexões protegidas, 
evitando redes Wi-Fi públicas 
que podem ser mais suscetíveis 
a ataques.

“Verifique se o site oferece 
um certificado de autenticidade 
e se ele é seguro. Não confie em 
links suspeitos e prefira realizar 
compras através de plataformas 
de pagamento confiáveis, como 
cartões virtuais e autenticação 
de dois fatores”, explicou Paulo 
Eduardo Barbosa.

O que fazer em caso de 
práticas fraudulentas

Caso o consumidor seja ví-
tima de fraude, a primeira ati-
tude é entrar em contato ime-
diatamente com o banco ou 
operadora do cartão de crédito, 
comunicando o ocorrido. Em 

seguida, é fundamental registrar 
um boletim de ocorrência, que 
pode ser feito online, através da 
Delegacia Eletrônica. O regis-
tro também pode ser realizado 
diretamente na sede da DCCi-
ber, no Palácio da Polícia Civil, 
localizado na Rua Brigadeiro 
Tobias, nº 527, no centro de São 
Paulo, ou em qualquer unidade 
policial.

Prevenção é o melhor 
caminho

Com a continuidade do cres-
cimento das compras online e o 
aumento das fraudes digitais, a 
Polícia Civil reforça a impor-
tância de se manter vigilante 
e informado. Durante a Black 
Friday, as ofertas tentadoras po-
dem se tornar armadilhas para 
aqueles que não tomam os cui-
dados necessários. A educação 
digital e o monitoramento ativo 
são ferramentas fundamentais 
na luta contra qualquer prática 
de crimes cibernéticos.

Divulgação

Equipe também desenvolve ações preventivas, com orientações ao público

são Paulo abre concurso para auditor 
fiscal com salário inicial de R$ 21 mil

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado de São 
Paulo publicou nesta quinta-
-feira (27), no Diário Oficial 
do Estado, o edital nº 02/2025 
para concurso público destina-
do ao cargo de auditor fiscal da 
Receita Estadual. O cargo ofe-
rece remuneração inicial de R$ 
21.177,10.

O certame disponibiliza 200 
vagas para profissionais com 
formação superior reconhecida 
pelo Ministério da Educação. 
São 150 vagas para a área de 
Gestão Tributária e 50 para Tec-
nologia da Informação e Comu-
nicação. O concurso marca um 
momento estratégico para a ad-
ministração tributária paulista, 
buscando reforçar a equipe res-
ponsável pela fiscalização e pelo 
combate à sonegação.

As inscrições poderão ser 
realizadas exclusivamente pelo 
site da Fundação Carlos Cha-
gas (www.concursosfcc.com.br) 
entre 3 de dezembro de 2025 e 
9 de janeiro de 2026. A taxa de 
inscrição é de R$ 170.

As provas objetivas estão 
previstas para acontecer nos dias 
28 de fevereiro e 1º de março de 
2026, em diversas cidades do 
estado: Araçatuba, Araraquara, 
Bauru, Campinas, Guarulhos, 
Jundiaí, Marília, Osasco, Presi-
dente Prudente, Ribeirão Preto, 
Santos, São Bernardo do Cam-
po, São José do Rio Preto, São 
José dos Campos, São Paulo e 
Sorocaba.

O cronograma inclui três 
etapas: Prova Objetiva P1 (Co-
nhecimentos Gerais) no dia 
28 de fevereiro, no período 

da tarde; P2 (Conhecimentos 
Básicos) em 1º de março, pela 
manhã; e P3 (Conhecimentos 
Específicos) no mesmo dia, à 
tarde. Todas as informações so-
bre requisitos, conteúdo progra-

mático e orientações aos candi-
datos estão detalhadas no edital, 
disponível no Diário Oficial do 
Estado (www.doe.sp.gov.br), no 
site da Fundação Carlos Chagas 
e no portal oficial de concursos 

do governo estadual (www.con-
cursopublico.sp.gov.br).

Segundo a Secretaria da 
Fazenda, o concurso visa sele-
cionar profissionais altamente 
qualificados para atuar na fis-
calização, na prevenção da so-
negação e no fortalecimento da 
arrecadação tributária. A medi-
da é considerada essencial para 
garantir justiça fiscal, financiar 
políticas públicas e promover o 
desenvolvimento econômico do 
Estado de SP.

O investimento também in-
tegra a estratégia de moderni-
zação da Receita Estadual, pre-
parando-a para os desafios do 
novo cenário tributário brasilei-
ro, incluindo a implementação 
do Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) e mudanças previstas 
na reforma tributária.

Divulgação/Governo de SP

Sede da Secretaria da Fazenda do Estado
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Salva de Prata ao Clube 
Esportivo da Penha

Bem-estar animal

Educação

Coletivos Hip Hop

Administração

Documentário Armênio

Em Sessão Solene realizada no gabinete do 1° vice-pre-
sidente da Casa, vereador João Jorge (MDB), a Câmara 
Municipal de São Paulo oficializou a entrega da Salva de 
Prata ao CEP (Clube Esportivo da Penha). A cerimônia da 
homenagem aconteceu em outubro, na sede do clube, 
durante a comemoração dos 95 anos da instituição. João 
Jorge explicou que a honraria estava prevista para ser 
entregue no mês passado, no entanto, ela foi adiada para 
esta ocasião. Fundado em 1º de janeiro de 1930, o CEP 
se consolidou como uma das instituições esportivas e 
culturais mais tradicionais da capital paulista. Com uma 
área de aproximadamente 150 mil metros quadrados.

Entre os projetos que avançaram, está o PL 125/2023, 
de autoria do vereador Jair Tatto (PT) e coautoria do 
vereador Silvinho Leite (UNIÃO), que trata sobre a 
obrigação de petshops, clínicas veterinárias e estabe-
lecimentos congêneres a fixarem cartazes que incenti-
vem a adoção de animais, com base na justificativa do 
grande número de animais de estimação espalhados 
pelas ruas da cidade sem dono.

A Comissão de Educação, Cultu-
ra e Esportes analisou 14 temas 
e 11 deles avançaram, um foi 
adiado, um ficou pendente de 
votação e um foi retirado. Entre 
as matérias apreciadas, está o re-
querimento que solicita informa-
ções sobre a atuação da Polícia 
Militar na Emei Antônio Bento. O 
documento foi apresentado pelo 
vereador Celso Giannazi (PSOL).

A Subcomissão de Cultura, vin-
culada à Comissão de Finanças e 
Orçamento da Câmara Municipal 
de São Paulo, realizou Audiên-
cia Pública para debater o tema 
“Difusão do Hip Hop, seus desa-
fios e perspectivas”, à pedido do 
vereador Dheison Silva (PT), que 
quis entender como a Prefeitura 
de São Paulo tem executado o 
orçamento voltado ao hip hop. 

A Comissão de Administração 
Pública se reuniu na Câmara 
para debater uma pauta com 20 
projetos e 16 receberam o aval 
do colegiado. Uma delas, é o PL 
apresentado pelo vereador Ma-
jor Palumbo (PP), para diminuir 
a venda de cigarros eletrônicos 
por meio da cassação da licença 
de funcionamento dos estabele-
cimentos que fizerem a venda.

Um encontro promovido pela vereadora Sonaira Fernan-
des (PL) na Câmara Municipal exibiu o documentário “I 
Remember Your Voice” (“Eu Lembro da Sua Voz”). A pro-
dução oferece um olhar sobre as consequências huma-
nitárias do conflito em Artsakh (Nagorno-Karabakh), na 
Armênia. O evento contou com a presença de produto-
res e diretores do filme. O material narra as experiências 
de sobreviventes do êxodo de setembro de 2023.

Lucas Bassi / REDE CÂMARA SP

Clube foi fundado em 1º de janeiro de 1930

Perdão de 
IPTu de 
teatros da 
Bela Vista

A Câmara Municipal de 
São Paulo aprovou, em primei-
ra votação, o substitutivo ao 
Projeto de Lei 1432/2025, que 
prevê o perdão de dívidas de 
IPTU para imóveis utilizados 
como teatros, espaços culturais 
e templos religiosos no distrito 
da Bela Vista, região central da 
capital paulista. 

A medida foi validada por 
votação simbólica, com absten-
ção da vereadora Janaina Pas-
choal (PP). O texto autoriza a 
remissão de débitos referentes 
aos anos de 2020 a 2024, in-
cluindo imóveis que já partici-
pam de programas municipais 
de parcelamento.

Proposta
A proposta atinge espaços 

voltados exclusiva ou majorita-
riamente a atividades culturais 
ou religiosas.

Segundo a justificativa en-
viada pelo Executivo, a inicia-
tiva busca preservar a atuação 
de equipamentos culturais em 
uma área historicamente reco-
nhecida pela formação artística 
e pela contribuição às artes cê-
nicas paulistanas.

Para o líder do governo na 
Casa, Fabio Riva (MDB), o 
projeto evita o fechamento de 
teatros da região, considerados 
essenciais para a vida cultural 
da cidade. A aprovação em 1º 
turno, afirma, garante fôlego 

para que esses espaços perma-
neçam em funcionamento.

Embora favoráveis à pro-
posta, vereadores como Nabil 
Bonduki (PT) e Celso Gianna-
zi (PSOL) cobraram que o be-
nefício seja ampliado a outras 
regiões da cidade. 

Eles argumentam que tea-
tros da Sé, República, Luz, 
Lapa, Santo Amaro e demais 
bairros também enfrentam di-
ficuldades semelhantes e deve-
riam ser incluídos na política 
de remissão tributária proposta.

O projeto ainda passará por 
nova votação antes de seguir 
para sanção do prefeito.

Teatros do Centro
A região é considerada um ber-

ço do teatro paulistano, com forte 
presença desde meados do século 
XX, especialmente graças às com-
panhias, grupos independentes e 
espaços alternativos que surgiram 
no Bixiga. Entre os que ficaram 
mais famosos na região central de 
São Paulo, estão: Teatro Sérgio 
Cardoso, Teatro Oficina, Teatro 
Bibi Ferreira, Teatro Commune e 
Teatro Ruth Escobar, sem contar 
o e Teatro Renault, que tem sido 
palco de grandes montagens de 
musicais renomados.

Bexiga
A região do Bexiga também 

tem raízes profundas na cultura 
negra paulistana. A VAI-VAI, uma 
das maiores escolas de samba do 
Brasil, nasceu e cresceu no bairro.

Remissão de débitos é referente 
aos períodos entre 2020 e 2024

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Proposta reconhece a importância dos teatros da cidade

Da redação

CORREIO PAULISTANO

Último encontro de 2025 do 
MDB Mulher Capital
A Câmara Municipal de São Paulo sediou o último 
encontro de 2025 do MDB Mulher Capital. Na oca-
sião, também foi realizada a prestação de contas das 
ações deste ano. A iniciativa foi da vereadora Sandra 
Santana (MDB) – Presidente do núcleo, que falou da 
importância de ações que fortaleçam a participação 
cidadã, a formação política e o empoderamento 
feminino. O encontro reuniu lideranças, filiadas, 
apoiadoras e mulheres que participaram das ações e 
formações promovidas este ano.
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Encontro reuniu lideranças, filiadas e apoiadoras

Audiência da CCJ

Orçamento 2026

Comissão de Trânsito

A CCJ (Comissão de Constituição, 
Justiça e Legislação Participativa) 
da Câmara Municipal de São Paulo 
promove uma Audiência Públi-
ca na próxima sexta-feira (28), a 
partir das 10h30, para discutir duas 
propostas protocoladas recente-
mente na Casa pelo Poder Execu-
tivo. Uma sobre IPTU e outra sobre 
emissão eletrônica declaratória de 
documentos para  licenciamento 
de empreendimentos imóveis.

A Comissão de Finanças e Or-
çamento da Câmara Municipal 
de São Paulo realizou a última 
Audiência Pública geral para 
discutir o orçamento da capital 
paulista para o ano que vem, 
cuja proposta está estimada 
em R$ 135,4 bilhões. O total re-
presenta um aumento de 7,79% 
em relação ao valor de 2025, 
que é de R$ 125,6 bilhões.

“Viabilidade técnica, econômica 
e social da implementação da 
Tarifa Zero em todos os dias da 
semana, bem como as possíveis 
fontes de financiamento para sua 
efetivação” é o tema da Audiência 
Pública que a Comissão de Trânsi-
to, Transporte e Atividade Eco-
nômica da Câmara Municipal de 
São Paulo promoverá na próxima 
quinta-feira (4/12), a partir das 15h.
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SP entre as 20 melhores 
do mundo para se viver
Ranking destaca vida noturna, gastronomia, cultura e urbanismo

São Paulo foi incluída entre as 
20 melhores cidades do mundo 
no ranking World’s Best Cities 
2026, elaborado pela consultoria 
internacional Resonance. A capi-
tal paulista é a única representan-
te sul-americana nessa faixa da 
lista, superando centros globais 
como Hong Kong, Istambul, 
Miami e Milão. O estudo desta-
ca especialmente a vida noturna 
paulistana (considerada a melhor 
do planeta), a gastronomia entre 
as cinco mais relevantes mundial-
mente e a força dos corredores 
culturais revitalizados.

De acordo com o levanta-
mento, que analisou 100 me-
trópoles com mais de 1 milhão 
de habitantes a partir de 270 
indicadores, São Paulo tem de-
sempenho expressivo em cultura, 
restaurantes, lazer, compras, luxo 
e inovação urbana. 

A cidade também figura en-
tre as 10 melhores do mundo no 
quesito “Lovability”, impulsio-
nada pela vitalidade de bairros 
como Vila Madalena e Baixo Au-
gusta. O relatório aponta ainda 
que São Paulo lidera o volume 
global de publicações no Insta-
gram relacionadas à vida cultural 
e gastronômica, reforçando seu 
alcance internacional. 

Outro fator de destaque é o 
crescimento dos setores de com-
putação em nuvem e fintech na 
região Faria Lima–Berrini, con-
siderado um sinal da capacidade 
da cidade de atrair investimento 
estrangeiro direto.

A modernização do Anhembi 
e a ampliação de parques lineares 
e ciclovias — sobretudo na Mar-
ginal Pinheiros — também são 
mencionadas como transforma-
ções urbanas que estão mudando 
a experiência da população e esti-
mulando a ocupação dos espaços 
públicos, especialmente nos fins 
de semana agitados da cidade.

Além do reconhecimento 
global, bairros paulistanos ga-
nharam projeção própria em 
rankings internacionais recentes. 
A Time Out classificou a Barra 
Funda como o terceiro bairro 
mais “cool” do mundo em 2025, 
destacando sua mistura de histó-
ria industrial e cena cultural con-
temporânea. Já a Lonely Planet 
incluiu a Liberdade entre os 25 
melhores destinos globais para 
viajar em 2026, impulsionada 
pelo futuro projeto da Esplana-
da da Liberdade, que criará no-
vas áreas de convivência, lazer e 
programação cultural de acesso 
contínuo.

Segundo a Prefeitura de São 
Paulo, o bom desempenho no 
ranking é resultado de ações ur-

banas e políticas públicas im-
plementadas nos últimos anos. 
Entre elas estão a requalificação 
de calçadas e praças, investimen-
tos em iluminação e segurança, 
apoio a festivais e museus, incen-
tivo à economia criativa, amplia-
ção da rede cicloviária e moderni-
zação de áreas estratégicas como 
o Anhembi. 

Essas iniciativas, defende a ad-
ministração municipal, ajudam a 
consolidar São Paulo como um 
polo de cultura, turismo, inova-
ção e qualidade de vida em ascen-
são no cenário global.

Única cidade da 
América do Sul

A presença de São Paulo en-
tre as 20 melhores cidades do 
mundo no World’s Best Cities 
2026 marca mais do que uma boa 
colocação em um ranking inter-

nacional. Representa um repo-
sicionamento da capital paulista 
no mapa global das metrópoles 
influentes e, principalmente, 
evidencia sua liderança isolada 
na América do Sul, em um mo-
mento em que grandes centros 
da região enfrentam desafios de 
projeção internacional. 

Ser a única sul-americana no 
topo da lista elaborada pela con-
sultoria Resonance indica que 
São Paulo tem conseguido trans-
formar características históricas 
(como diversidade cultural, dina-
mismo econômico e vida urbana 
intensa) em ativos estratégicos 
reconhecidos fora do país. Essa 
leitura se torna ainda mais rele-
vante considerando que metró-
poles tradicionais, como Buenos 
Aires, Santiago e Bogotá, ficaram 
fora das primeiras posições.

Entre os mais de 270 indica-

dores, está a capacidade de atrair 
investimentos em tecnologia. 

O avanço dos setores de com-
putação em nuvem e fintech na 
região da Faria Lima–Berrini, 
por exemplo, ajuda a explicar 
por que a cidade aparece cada vez 
mais associada à inovação. 

Outro dado que reforça essa 
percepção é o desempenho da 
cidade de São Paulo nas métricas 
de redes sociais. 

Liderar o volume global de 
publicações no Instagram liga-
das à cena cultural e gastronô-
mica aponta não apenas para 
um interesse crescente de visi-
tantes e moradores, mas tam-
bém para o impacto da imagem 
da cidade em um ecossistema 
cada vez mais digital. 

Em rankings internacionais, 
como este, visibilidade e repu-
tação contam tanto quanto in-
fraestrutura.

Embora o ranking não seja 
um medidor absoluto da qua-
lidade de vida ou da gestão pú-
blica, ele funciona como termô-
metro de tendências globais. 

E, nesse cenário, São Paulo 
aparece como cidade capaz de 
conciliar complexidade, cria-
tividade e densidade cultural, 
características que, aos olhos 
internacionais, a colocam em 
um patamar distinto dentro da 
América do Sul. 

Se essa trajetória se manterá 
nos próximos anos depende da 
capacidade da cidade de conti-
nuar se reinventando.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Estudo avaliou 100 cidades de áreas metropolitanas com mais de 1 milhão de habitantes

SP recebe milhões de pessoas para festejar o Reveillón

A Prefeitura de São Paulo 
vai suspender o Rodízio Mu-
nicipal de Veículos para auto-
móveis entre os dias 22 de de-
zembro de 2025 e 9 de janeiro 
de 2026. 

A medida ocorre em ra-
zão do baixo fluxo de veículos 
nos últimos dias do mês de 
dezembro e início de janei-
ro, conforme informações da 
Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET). 

A restrição volta a valer no 
dia 12 de janeiro de 2026. A 
medida foi publicada no Diá-
rio Oficial da Cidade desta 
quinta-feira (27). 

Vão continuar valendo 
normalmente o rodízio de 
placas para veículos pesa-
dos (caminhões) e as demais 
restrições: Zona de Máxima 
Restrição à Circulação de Ca-
minhões (ZMRC) e a Zona 
de Máxima Restrição ao Fre-
tamento (ZMRF).

A Operação Horário de 
Pico (rodízio municipal de 
veículos) restringe a circula-
ção no Anel Viário da cidade 
nos períodos da manhã, das 
7h às 10h, e da tarde, das 17h 
às 20h.

As placas com restrição 
para cada dia são: segunda (1-
2), terça (3-4), quarta (5-6), 
quinta (7-8) e sexta (9-0)

Durante o rodízio, os 
veículos ficam impedidos de 
circular no Centro Expan-
dido, incluindo as vias que 
delimitam o chamado Mi-
nianel Viário, formado pelas 
marginais Tietê e Pinheiros, 
avenidas dos Bandeirantes e 
Afonso D’Escragnolle Tau-
nay, Complexo Viário Maria 
Maluf, avenidas Tancredo 
Neves e Juntas Provisórias, 
Viaduto Grande São Paulo e 
avenidas Professor Luís Inácio 
de Anhaia Melo e Salim Farah 
Maluf.

Transitar em locais e ho-
rários não permitidos pela 
regulamentação prevista no 
Código de Trânsito Brasileiro 
implica infração média, resul-
tando em multa de R$ 130,16 
e acréscimo de 4 (quatro) 
pontos no prontuário do mo-
torista. A Prefeitura lembra 
que para saber informações 
de trânsito, ocorrências, recla-
mações, remoções e sugestões, 
basta ligar no número 156.

Congfestionamentos
para o Natal de 2024, a Ar-

tesp estimou que mais de 4,1 
milhões de veículos passariam 
pelas rodovias concedidas a 
partir da capital e da Grande 
São Paulo rumo ao litoral ou 
interior do estado.

Rodízio 
municipal de 
veículos no 
fim do ano
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Osasco: Título de Cidadão a 
José Cláudio Soares

Câmara Barueri: Homenagem

Câmara Mairiporã

Câmara Diadema

LOA Ribeirão Pires

São Bernardo: Comissão Mista

A Câmara Municipal de Osasco concedeu ao servi-

dor público José Cláudio Soares o Título de Cidadão 

Osasquense. Seu Cláudio, como é carinhosamente 

conhecido em Osasco, atua como servidor público 

desde 1992, mas tem uma extensa folha de serviços 

prestados ao município como mecânico, empresá-

rio no setor de gastronomia e liderança comunitária 

com atuação nas áreas de saúde e previdência social. 

Proposta pela vereadora Elsa Oliveira (Podemos), a 

homenagem reconheceu décadas de trabalho e de-

dicação do homenageado em favor do município e 

foi marcada por muita emoção e alegria.

A Câmara de Barueri aprovou e entregou a Moção de au-

toria do vereador Leandro Canaã (PRD), que concedeu 

votos de Aplausos à Sra. Anielle Magalhães Mota, pelas 

suas iniciativas com o projeto social “Natal Solidário” em 

Barueri. “A Anielle realiza esse trabalho social desde 2014, 

que cadastra pessoas carentes para atendê-las no Natal, 

dando-lhes um presente, que por muitas vezes os pais 

não têm condições de comprar”, comentou Canaã.

A Prefeitura de Mairiporã pro-

move até o dia 10 de dezem-

bro, a campanha internacional 

Ativismo pelo Fim da Violência 

contra as Mulheres, uma mobi-

lização global que tem o objeti-

vo de conscientizar a sociedade, 

fortalecer redes de apoio, orien-

tar mulheres sobre seus direitos 

e incentivar ações de prevenção 

à violência de gênero.

Os vereadores de Diadema apro-

varam 10 dos 11 projetos que 

estavam na pauta da última 

sessão ordinária. Isto porque o 

último item, de autoria do Exe-

cutivo, que altera dispositivos 

da Lei Municipal nº 3.853/2019, 

que trata da gestão e do geren-

ciamento de resíduos sólidos no 

município, foi adiado para a pró-

xima sessão.

A Câmara Municipal de Ribeirão 

Pires realizou a audiência públi-

ca destinada à apresentação e 

discussão do Projeto da Lei Orça-

mentária Anual (LOA) para 2026. 

A condução ficou a cargo do se-

cretário de Finanças e Adminis-

tração, Eduardo Pacheco, que 

apresentou de forma minuciosa 

a proposta orçamentária para o 

próximo exercício.

A Comissão Mista emitiu parecer favorável unânime à 

aprovação do Projeto de Lei de autoria do Executivo 

Municipal, que estima a receita e fixa a despesa do mu-

nicípio para o exercício financeiro de 2026. O colegiado 
promoveu uma audiência pública para discutir a peça 

orçamentária, em cumprimento às normas de transpa-

rência previstas na legislação, garantindo que a maté-

ria estivesse apta para apreciação.

Divulgação/Prefeitura de Osasco

Servidor Público recebe homenagem na Câmara

Barueri lança 
núcleo de 
educação 
antirracista

Barueri deu um passo adi-
cional na consolidação de po-
líticas públicas de combate às 
desigualdades com a criação do 
Núcleo de Educação Antirra-
cista, Equidade Racial e Diver-
sidade (Neared). A iniciativa, 
formalizada pela Secretaria de 
Educação, passa a integrar de 
forma estratégica o planeja-
mento pedagógico da cidade 
e reforça o compromisso da 
gestão com práticas inclusivas 
em toda a rede municipal de 
ensino. O lançamento mobi-
lizou gestores, especialistas e 
profissionais da Educação, que 
acompanharam a apresentação 
dos primeiros eixos de atuação 
do novo núcleo.

A criação do Neared ocor-
re em um momento de des-
taque nacional para Barueri, 
reconhecida como a cidade 
nº 1 em educação no Índice 
dos Desafios da Gestão Mu-
nicipal (IDGM). Mesmo 
com índices elevados, como 
o crescimento de 80,1% na 
oferta de vagas em creches 
ao longo da última década e 
os resultados acima da média 
no IDEB, um levantamento 
recente do Sistema Integrado 
de Monitoramento do MEC 
identificou desigualdades per-
sistentes relacionadas ao perfil 
socioeconômico e racial dos 
estudantes. Esses dados mos-
tram que, apesar dos avanços, 
parte dos alunos — sobretudo 
negros e moradores de regiões 
mais vulneráveis — ainda en-
frenta barreiras que impactam 

o aprendizado e o desenvolvi-
mento escolar. 

Diante desse quadro, o Mi-
nistério da Educação recomen-
dou que o município ampliasse 
ações voltadas a esses estudan-
tes. O Neared surge justamen-
te como resposta estruturada a 
essa orientação, com a missão 
de fortalecer políticas que pro-
movam equidade racial, for-
mação docente especializada e 
revisão de práticas institucio-
nais que possam reproduzir de-
sigualdades. A proposta é que 
o núcleo atue de forma trans-
versal, influenciando desde a 
gestão pedagógica das escolas 
até a elaboração de materiais, 
currículos, projetos e estraté-
gias de acolhimento estudantil. 

O Neared foi estruturado 
em sete eixos de trabalho, que 
abrangem formação continua-
da de profissionais, fortaleci-
mento das relações étnico-ra-
ciais nos ambientes escolares, 
revisão de processos institucio-
nais, incentivo à participação 
das famílias e desenvolvimento 
de ações que ampliem o senti-
mento de pertencimento entre 
os estudantes. A expectativa 
é que esses eixos funcionem 
como uma orientação constan-
te para toda a rede, garantindo 
que as práticas antirracistas 
deixem de ser pontuais e pas-
sem a fazer parte da rotina das 
escolas.

Para a administração muni-
cipal, a implantação do núcleo 
simboliza um compromisso de 
longo prazo com uma educação 
mais justa, plural e alinhada à 
diversidade de sua população.

Núcleo terá formação contínua e 
ação estruturada em 7 eixos

Divulgação/Prefeitura de Barueri

Neared surge para fortalecer políticas de equidade

da redação
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Câmara Guarulhos: 
Desenvolvimento Urbano

A Comissão Permanente de Desenvolvimento Urbano 

e Econômico realizou reunião analisou favoravelmente 

três projetos de lei que impactam diretamente a zelado-

ria e o ordenamento da cidade. Um deles é o PL do vere-

ador Daniel Rodrigues Alves (DC), que dispõe sobre nor-

mas para a organização, identificação e remoção de fios 
e cabos instalados em postes públicos no município de 

Guarulhos, atribuindo responsabilidades às concessio-

nárias e permissionárias de serviços públicos quanto ao 

alinhamento, segurança e remoção de fios inutilizados.

Bruno Netto/Câmara de Vereadores de Guarulhos

Vereadores analisaram favoravelmente três PLs

Homenagem em Mogi 

Corrida Carapicuíba

Câmara de Cotia

A Câmara Municipal de Mogi das 

Cruzes outorgou o título de “Ci-

dadão Mogiano” ao paratleta de 

bocha adaptada Maciel de Sousa 

Santos. A homenagem, aprovada 

por unanimidade, reconhece a 

trajetória de superação e as con-

quistas expressivas do atleta no 

paradesporto em competições 

nacionais e internacionais. A hon-

raria é de autoria de todos os vere-

adores da cidade. 

A Prefeitura de Carapicuíba abriu 

inscrições para a 42ª edição da 

Corrida do Peru. Os interessados 

devem comparecer ao Ginásio 

Tancredão (Av. Inocêncio Seráfico, 
2005), das 9 às 16 horas. Para se 

inscrever, é necessário ter no míni-

mo 16 anos e apresentar RG, CPF e 

comprovante de residência. Nesta 

edição, cada atleta deverá realizar 

sua própria inscrição.

Os vereadores aprovaram o PL 

do vereador Luisão Tinoco (Mo-

biliza), que autoriza o Executivo 

a instituir o Programa de Cons-

cientização para Pais e Respon-

sáveis sobre o Uso Seguro de 

Internet, e o PL do vereador Dr 

Castor Andrade (PDT) autoriza  a 

criar o Programa de prevenção e 

enfrentamento ao abuso sexual 

contra crianças e adolescentes.
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UFABC apresenta curso que dá 
acesso à licenciatura em Pedagogia

A Universidade Federal do 
ABC (UFABC) anunciou ofi-
cialmente a criação de novos 
cursos para o ano de 2026, com 
destaque para a Licenciatura em 
Educação das Infâncias, Leila 
(Linguagens e Artes), e a Licen-
ciatura em Geografia. A apresen-
tação ocorreu no auditório do 
Consórcio Intermunicipal do 
Grande ABC e contou com a 
presença de representantes mu-
nicipais de educação, gestores 
escolares e membros do Consór-
cio, que reforçaram a importân-
cia regional da iniciativa.

O novo curso de Leila tem 
como objetivo formar profissio-
nais para atuar com crianças de 
até 10 anos, abrangendo áreas 
como Educação Infantil, Pré-
-Escola, Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e também em espa-
ços não escolares, como equipa-
mentos culturais, sociais, de lazer 
e organizações do terceiro setor. 
A proposta pedagógica do curso 
é interdisciplinar, permitindo 
que os graduandos possam, após 
a conclusão da licenciatura, in-
gressar na Pedagogia, ampliando 
suas oportunidades de atuação 
na educação básica.

Com 50 vagas para a primei-
ra turma, o curso será oferecido 
nos turnos matutino e noturno 
no campus da UFABC em San-
to André, e terá duração previs-
ta de quatro anos. A criação da 
Licenciatura em Leila atende a 
uma demanda histórica das redes 

municipais do Grande ABC por 
uma formação específica para a 
educação infantil e os primeiros 
anos do Ensino Fundamental.

Além do curso de Leila, a 
UFABC também anunciou a 
abertura de 40 vagas para a Li-
cenciatura em Geografia. O 
novo curso visa atender à carên-
cia de professores na área, espe-
cialmente nas redes municipais 
da região, que enfrentam desa-
fios para suprir a demanda por 
docentes qualificados.

A UFABC seguirá utilizando 
o Sistema de Seleção Unificada 

(Sisu) para o preenchimento das 
vagas nos novos cursos, com base 
nas notas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O pro-
cesso seletivo contemplará o sis-
tema de cotas e políticas especí-
ficas de ingresso, como a reserva 
de vagas para pessoas refugiadas, 
pessoas trans e atletas olímpicos.

Em uma medida voltada para 
a inclusão regional, a universi-
dade também implementará o 
Proep-ABC (Programa de In-
gresso para Egressos de Escolas 
Públicas do Grande ABC), que 
garantirá a reserva de vagas para 

estudantes da rede pública de en-
sino do Grande ABC. A criação 
desse programa visa promover o 
acesso ao ensino superior para 
jovens da região que, de outra 
forma, teriam dificuldades para 
ingressar na universidade.

O secretário-executivo do 
Consórcio Intermunicipal do 
Grande ABC, Aroaldo da Sil-
va, destacou a importância da 
articulação entre a universidade 
e os municípios da região para 
viabilizar os novos cursos. “Há 
anos os municípios do Grande 
ABC apontam a carência de do-

centes para a Educação Infantil e 
os anos iniciais do Ensino Fun-
damental. Com a UFABC am-
pliando seu protagonismo como 
formadora de professores, garan-
timos que mais jovens da nossa 
região terão acesso à universi-
dade e que nossas redes munici-
pais contarão com profissionais 
qualificados para enfrentar os 
desafios do presente e do futuro”, 
afirmou Aroaldo.

A demanda pela criação de 
uma licenciatura em Pedagogia 
na UFABC é parte de uma so-
licitação histórica do Consórcio 
ABC e das redes municipais de 
ensino. O pleito foi incluído no 
Plano Regional de Educação, 
elaborado em 2016, e reforça-
do durante uma reunião com o 
reitor da universidade em 2022, 
quando se identificaram desa-
fios como a redução de vagas 
nas instituições formadoras de 
educadores, a queda no número 
de ingressantes e o aumento das 
aposentadorias de docentes.

A criação dos novos cursos 
foi incluída no Plano de Desen-
volvimento Institucional (PDI) 
da UFABC, que estabelece os 
rumos da instituição para a pró-
xima década. A proposta foi 
aprovada pelo Conselho Uni-
versitário (ConsUni) da univer-
sidade e visa não apenas ampliar 
a oferta de cursos, mas também 
fortalecer a formação de profes-
sores para atender às demandas 
educacionais da região.

Iniciativa revelada atende a uma demanda histórica da entidade
Divulgação

Anúncio ocorreu no auditório do Consórcio Intermunicipal do Grande ABC

Ribeirão Pires promove nes-
te sábado (29) mais uma edição 
do projeto Tigela Cheia, uma 
ação da Prefeitura que troca 
garrafas PET limpas por ração 
para cães e gatos. O evento será 
realizado das 9h às 14h na Ten-
da Multicultural do Complexo 
Ayrton Senna, com o objetivo 
de incentivar o descarte correto 
de resíduos plásticos e fornecer 
alimento para animais, especial-
mente de famílias em situação de 
vulnerabilidade.

A cada quilo de garrafas PET 
arrecadadas – cerca de 20 garra-
fas de 2 litros, 26 de 1 litro ou 
36 de 600 ml – os participantes 
recebem um quilo de ração. O 
limite é de três quilos por CPF. 
Todo material coletado será des-
tinado à Cooperpires, cooperati-
va responsável pela reciclagem.

Além da troca de garrafas, o 
evento contará com vacinação 

antirrábica gratuita para cães e 
gatos, oferecida pelo Centro de 
Controle de Zoonoses, e com 
uma feira de adoção de animais, 
realizada em parceria com pro-
tetores independentes. Animais 
já castrados, vermifugados e va-
cinados estarão disponíveis para 

adoção, com orientações sobre 
cuidados e guarda responsável.

O projeto busca reforçar o 
compromisso com a saúde públi-
ca e o bem-estar animal, promo-
vendo ações de conscientização 
ambiental e de apoio à comuni-
dade do município.

Tigela Cheia acontece neste 
sábado em ribeirão Pires

Divulgação

Evento ocorrerá das 9h às 14h no Complexo Ayrton Senna

A Prefeitura de Santo An-
dré realiza neste sábado (29), às 
10h, o Encontro Raízes Vivas: 
mapeamento das comunidades 
tradicionais em Santo André, 
no Cine Theatro de Variedades 
Carlos Gomes. Esta será a pri-
meira atividade de um processo 
que tem como objetivo reco-
nhecer, valorizar e registrar as 
referências culturais de matriz 
africana no município.

A iniciativa, que faz par-
te da programação do Mês da 
Consciência Negra, é aberta a 
todos os interessados em con-
tribuir com o tema. O Cine 
Theatro Carlos Gomes fica na 
Rua Senador Fláquer, 110, no 
Centro.

Os Povos Tradicionais de 
Matriz Africana são grupos 
culturalmente diferenciados, 
pois as comunidades guardam 
as tradições, conhecimentos 
e modos de vida trazidos da 

África para o Brasil. O concei-
to abrange uma diversidade de 
grupos, como povos de terreiro 
(candomblé, umbanda, etc.), 
comunidades de jongo, capoei-
ra, e outras manifestações que 
mantêm vivas as tradições afri-
canas no Brasil.

Além de garantir, reco-
nhecer, valorizar e proteger as 
referências culturais de matriz 
africana, contribuindo para a 
preservação da memória, o le-
vantamento resultará em um 
perfil mais preciso para a imple-
mentação de políticas públicas 
para essas comunidades.

O mapeamento é o primei-
ro passo para a realização de 
um inventário das referências 
culturais de matriz africana, 
com vistas na identificação e 
catalogação e registro, através 
de estudos técnicos e científicos 
das práticas e saberes preserva-
dos pelo povo e comunidades.

Santo andré mapeia 
comunidades afro
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Mata S. Genebra tem ação 
com plantas medicinais

Prefeitura encerra Fórum Estudantil 

Intolerância 

Teatro recebe mural 

Vaga para doar sangue

Padre Anchieta: antena corta-pipa

A Mata de Santa Genebra recebe neste sábado (19) 

das 9h às 11h, apresentação sobre plantas medicinais, 

com alunos da graduação e pós-graduação da Uni-

camp. Aberta ao público, a atividade tem o objetivo de 

orientar a população sobre a identificação correta das 
espécies e formas de preparo, garantindo uso seguro 

e eficaz. Participantes poderão conhecer melhor os 
benefícios das duas plantas amplamente utilizadas, 
a melissa e a erva-cidreira-brasileira. Não é necessária 

inscrição, basta chegar com 10 minutos de antecedên-

cia na Mata de Santa Genebra - rua Mata Atlântica, 

447, Bosque de Barão Geraldo, Campinas.

A Prefeitura de Campinas encerrou nesta quinta-feira 
(27) a 10ª edição do Fórum Estudantil de Pesquisas. Re-

alizado no Ginásio Multidisciplinar da Unicamp (GMU), 
o evento somou a participação de aproximadamente 

2.500 alunos, 91 profissionais da Educação e 39 escolas 
ao longo de seus dois dias de atividades, consolidando-

-se como um importante espaço para a multiplicação 

do conhecimento gerado nas escolas municipais.

A Prefeitura de Campinas reali-
zou um encontro com represen-

tantes de religiões de matriz afri-
cana com o objetivo de ampliar o 

diálogo institucional e construir 

ações preventivas voltadas à pro-

moção da igualdade racial e ao 

respeito à diversidade religiosa 

no município. A iniciativa foi pro-

movida pela Secretaria Municipal 

de Justiça esta semana. 

A Secretaria de Cultura e Turismo 

de Campinas, em parceria com a 

Secretaria do Clima, Meio Am-

biente e Sustentabilidade, reali-

zou a entrega do graffiti “Efeméri-
des: No dia de hoje Zeca Mendes 

foi lembrado”. Obra, de 84 metros 

quadrados foi executada pelo 

artista Fabiano Carriero Eiras e 

instalada no Teatro Castro Men-

des, rua Sales de Oliveira, 556. 

A Prefeitura e o Hemocentro 
promovem no dia 4 de dezembro 
mais uma edição da campanha 

“Servidor, pratique solidariedade 
e doe sangue”. A ação acontecerá 

entre 8h30 às 12h, no Paço Muni-
cipal, e os interessados podem se 

inscrever pelo link https://forms.

gle/zzekwWztxqs32Yka9.  É obri-
gatório se inscrever previamente 

para controle de vagas.

Com oportunidades para motoristas de ônibus, carro 

ou moto, evento itinerante “Emdec pra Gente” será re-

alizada neste sábado (29) no Padre Anchieta. Ação será 
das 9h às 12h, na avenida Cardeal Dom Agnello Rossi, 
ao lado da Paróquia N.S. da Conceição. Terá cadastro 
de credenciais de vagas exclusivas e inspeções veicu-

lares gratuitas e distribuição de antenas corta-pipa 

para motociclistas.

 Adriano Rosa/Prefeitura de Campinas

Alunos da Unicamp farão apresentação das espécies 

protocolado 
pL contra 
violência na 
enfermagem

O vereador Wagner Romão 
(PT) protocolou na Câmara 
Municipal de Campinas um PL 
(Projeto de Lei) destinado ao 
enfrentamento de forma estru-
turada a violência e o assédio 
contra profissionais de Enferma-
gem em todos os estabelecimen-
tos de saúde da cidade, sejam 
eles públicos ou privados. O PL 
é assinado também pelo verea-
dor Gustavo Petta (PCdoB) e 
pelas vereadoras Fernanda Sou-
to (PSOL) e Mariana Conti 
(PSOL).

A proposta acolhe a suges-
tão da assessoria parlamentar do 
Coren-SP (Conselho Regional 
de Enfermagem de São Paulo) e 
institui um protocolo municipal 
de prevenção e resposta à violên-
cia no trabalho de Enfermagem 
e estabelece um conjunto de po-
líticas obrigatórias de prevenção, 
registro, acolhimento e resposta a 
incidentes envolvendo agressões 
físicas, psicológicas, morais, se-
xuais ou econômicas.

Segundo Wagner Romão, o 
projeto é uma resposta urgente 
ao cenário recorrente de agres-
sões enfrentado pela categoria e 
busca padronizar procedimentos 
entre as redes, garantir proteção 
às trabalhadoras e trabalhadores 
e fortalecer a segurança dos ser-
viços de saúde.

“Os serviços de saúde enfren-
tam constante sobrecarga e com 
a constante escassez de profissio-
nais na rede os trabalhadores que 
são a linha de frente inicial do 

atendimento, como os profissio-
nais de enfermagem, são os que 
são agredidos e responsabilizados 
pela população por falhas que são 
da gestão”, explica Romão.

De acordo com uma son-
dagem recente do Coren, 80% 
dos profissionais de enferma-
gem afirmam ter sofrido algum 
tipo de agressão, sendo que 
quase metade passou por mais 
de uma situação de violên-
cia. Os tipos mais frequentes 
são agressões verbais (88,8%), 
seguidas por psicológicas 
(78,7%) e físicas (21,1%).

Ainda de acordo com a pes-
quisa, a maioria dos trabalhado-
res relata não receber apoio insti-
tucional após os episódios e cita o 
medo e a sensação de impunida-
de como principais barreiras para 
a realização de denúncias.

“Quando uma técnica, um 
enfermeiro ou uma auxiliar é 
agredido, toda a rede de atendi-
mento é atingida. Este projeto 
busca assegurar condições dig-
nas, seguras e humanas de tra-
balho, garantindo acolhimento 
às vítimas, prevenção efetiva e 
responsabilização quando neces-
sário”, ressaltou Romão.

Entre os principais pontos do 
projeto, está a adoção de políticas 
internas nos estabelecimentos de 
saúde, ações preventivas, registro 
formal dos episódios, acolhimen-
to às vítimas e resposta imediata 
às ocorrências, além da criação de 
um Protocolo Municipal de Pre-
venção e Resposta.

Vereador Wagner Romão (PT) 
protocolou Projeto de Lei

Câmara de Campinas

Projeto foi protocolado pelo vereador Wagner Romão (PT)

CORREIO DE CAMPINAS

Festival Ocre 2025 amplia 
presença da arte urbana

No dia 29 de novembro, a Sala dos Toninhos recebe o 

Encontro Festival Ocre 2025, evento que celebra a arte 

urbana com exposição de fine arts, rodas de conversa, 
exibição de documentário imersivo, feira de arte, cus-

tomização de peças ao vivo e ainda show comandado 
por DJs. Já no dia 7 de dezembro, o festival promove 
uma visita guiada gratuita pelas intervenções realiza-

das, com informações sobre as obras, artistas e locais. 

O projeto foi contemplado pelo Programa de Ação 
Cultural (ProAC) Editais - PNAB 2024.

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

O banco ‘rinoceronte’ João Caçador

Mudança no Clima

Blitz piloto

Centro POP Sares II 

Simulado Oficial de Emergência 
Climática será sábado (29), às 

9h, no Parque Ecológico, marca 
a conclusão do treinamento da 

1ª Equipe Comunitária de Res-

posta a Emergências Climáticas. 

Atividade simulará cenário de 

alagamento em área com risco 

de desabamento de imóveis após 

fortes chuvas. Roteiro foi desen-

volvido pela equipe do Centro de 

Resiliência a Desastres. 

Na 1ª ação da “Operação pela 
Vida”, agentes da Emdec e da GM 

abordaram 276 condutores na 

rodovia Heitor Penteado, próximo 
ao Parque Ecológico Monsenhor 
Emílio José Salim, esta semana. 

Estratégia da busca alertar con-

dutores sobre os efeitos do álcool 

no trânsito e mira na redução das 

mortes e lesões graves causadas 

por este fator de risco.

O Centro POP Sares II encerrou 
esta semana a programação do 

Mês da Consciência Negra com 

atividade que reuniu usuários, 

equipes técnicas e o profes-

sor Igor Cauê Vieira de Oliveira 
Pinto (Unicamp/Rotas Afro) em 
diálogo sobre ancestralidade e 

identidade, com palestra “Raízes 
e Possibilidades: A Potência da 
Memória Afro-Brasileira”.
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Em clima de Black Friday, a 
Receita Federal realiza, no fim 
deste mês, novo leilão eletrônico 
em São Paulo com 216 lotes de 
mercadorias apreendidas. O cer-
tame reúne desde videogames e 
eletrônicos de última geração até 
veículos usados e sucatas.

As propostas poderão ser en-
viadas entre 8h do dia 27 de no-
vembro e 18h de 3 de dezembro, 
exclusivamente pelo Sistema de 
Leilão Eletrônico do governo fe-
deral. A sessão pública, que clas-
sifica e ordena os lances, ocorre 
no dia 5, às 9h, seguida da etapa 
competitiva às 10h.

A visitação física dos itens é 
permitida no mesmo período de 
envio das propostas, mediante 
agendamento com os armazéns 
responsáveis, listados no edital. 
Os produtos estão espalhados 
por unidades em São Paulo, Ba-
rueri, Guarulhos, Santos e Cam-
pinas, e podem apresentar danos, 
avarias, ausência de acessórios ou 
necessidade de manutenção, já 
que são oferecidos no estado em 
que se encontram.

Entre os celulares, um iPho-
ne 13 Pro tem valor inicial de R$ 
613 no lote 74, o 13 Pro Max de 
R$ 682 no 75, e um iPhone 15 é 
ofertado por R$ 811 no lote 142. 
Modelos topo de linha, como o 
iPhone 15 Pro Max, partem de 
R$ 850 no lote 144. Em alguns 
casos, aparecem combinados 
com acessórios como smartwat-
ches e AirPods, como no lote 
143, que reúne um iPhone 15 e 
um AirPod Pro 2 por R$ 576.

As versões da linha 14 for-
mam uma sequência de lotes 76 a 
85 em que o preço inicial é de R$ 
586. Há também conjuntos que 
misturam celulares e computa-
dores, como o lote 136, que traz 
um iPhone 14 Pro acompanhado 
de um Macbook por R$ 2.026.

A Xiaomi aparece em larga 
escala, com lotes que incluem 
pulseiras, fones, smartwatches e 
modelos recentes da linha Red-
mi e Poco. Os lances iniciais 
vão de R$ 169, no caso de um 
conjunto com Redmi Note 14, 
smartwatch e fones no lote 147, 
até cerca de R$ 725 nos lotes 185 
e 186, que trazem celulares com-
binados a óculos de realidade vir-
tual Meta Quest.

Conjuntos de produtos apa-
recem com preços abaixo do co-
mum no varejo, como oito uni-
dades da Xiaomi Smart Band 8 
Active por R$ 309 no lote 53. Em 
outra categoria, 25 Macbooks são 
listados por R$ 21.435 o que, di-

vidido pelo total, equivale a cerca 
de R$ 856 por unidade.

Há também um Apple Watch 
Series 3 ofertado por R$ 80 no 
lote 49, além de pulseiras inte-
ligentes e smartwatches por R$ 
222 nos lotes 46 a 48.

Nos videogames, dois Plays-
tation 5 aparecem tanto no lote 
39, por R$ 1.706, quanto no lote 
72, por R$ 1.609. Um conjunto 
maior, com diversos consoles, é 
listado por R$ 5.099 no lote 124.

Entre os carros, há opções a 
partir de R$ 2.250, caso de um 
Chevrolet Classic 2005 no lote 
206. Um Volkswagen Polo 2003 
aparece por R$ 2.400 no 207, e 
um Chevrolet Vectra 1999 por 
R$ 2.547 no 150.

Os modelos mais novos in-
cluem um Chevrolet HB20 
2019 por R$ 8.239 (lote 205) e 
um Chevrolet Cruze 2013 por 
R$ 7.800 (lote 208).

Também há lotes que reúnem 
mais de um carro, como o que 
traz um Volkswagen Logus 1994 
e uma Fiat Strada 2016 por R$ 
9.255 no lote 152, e outros com 
três veículos, cujos preços variam 
de R$ 8.700 a cerca de R$ 11 mil.

Parte da frota é destinada 
apenas à desmontagem, o que 

restringe a utilização posterior. 
O edital afirma que diversos 
automóveis permanecem esta-
cionados por longos períodos, 
podendo apresentar pneus mur-
chos, falta de bateria ou necessi-
dade de reparos básicos.

Pessoas físicas só podem dis-
putar um lote por tipo de item 
um de celular, um de veículo, 
um de relógio, por exemplo. Ce-
lulares, tablets e acessórios não 
podem ser revendidos, mesmo 
por empresas, e devem ser adqui-
ridos apenas para uso próprio. 
Todos os itens são entregues sem 
garantia, e o vencedor deve fazer 
o pagamento até o primeiro dia 
útil após a adjudicação. O ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) incide 
sobre todos os lotes.

Calendário do Leilão
Período de apresentação das 

propostas - 8h de 27 de novem-
bro até 18h de 3 de dezembro

Período de visitação - 27 de 
novembro a 3 de dezembro

Sessão pública para classificar 
e ordenar propostas - 9h de 5 de 
dezembro

Apresentação dos lances - 
10h de 5 de dezembro

Retirada de lotes arremata-
dos - Em até 30 dias após leilão

Quem pode participar?
As pessoas físicas que deseja-

rem participar precisam ter mais 
de 18 anos ou serem emancipa-
das, CPF (Cadastro de Pessoas 
Físicas) e selo de confiabilidade 
prata ou ouro no portal Gov.br.

As empresas interessadas de-
vem ter o cadastro regular no 
CNPJ (Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas) e também ter 
selo de confiabilidade prata ou 
ouro.

Como participar?
O cidadão deve acessar o por-

tal da Receita Federal e clicar em 
“Participar de leilão eletrônico”. 
Na tela seguinte, será preciso 
fornecer senha do portal Gov.
br. Em seguida, acessar “Sistema 
de Leilão Eletrônico”, do lado 
esquerdo da tela, e selecionar o 
lote 0800100/000008/2025, da 
8ª Região Fiscal.

Dentro do sistema, é possível 
escolher o lote que deseja dar lan-
ce e clicar em “Incluir proposta”, 
aceitar os termos e as condições 
expressas pela Receita, digitar o 
valor da oferta e salvar.

Na primeira ação piloto da 
“Operação pela Vida”, agen-
tes da Empresa Municipal de 
Desenvolvimento de Cam-
pinas (Emdec)  e da Guarda 
Municipal (GM)  abordaram 
276 condutores, na quinta-
-feira (27), na rodovia Heitor 
Penteado, próximo ao Parque 
Ecológico “Monsenhor Emí-
lio José Salim”. A estratégia 
da Prefeitura busca alertar os 
condutores sobre os efeitos 
do álcool no trânsito e mira 
na redução das mortes e le-
sões graves causadas por este 
fator de risco. 

Foram abordados  237 
condutores de automóveis 
e 39 motociclistas  (200 ho-
mens e 76 mulheres). Duran-
te as abordagens, dois condu-
tores se recusaram a fazer o 
teste do bafômetro e foram 
autuados. 

A infração é gravíssima, 
multiplicada por 10 (R$ 
2.934,70) e prevê recolhi-
mento e suspensão da ha-
bilitação por 12 meses. Os 
veículos foram liberados após 
a chegada de condutores ha-
bilitados, que também passa-
ram pelo teste de bafômetro.

Os bafômetros utilizados 
são aprovados e aferidos pelo 
Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia), o que garante a 
precisão do resultado. A Em-
dec conta com seis etilôme-
tros ativos aferidos e 12 eti-
lômetros passivos utilizados 
na triagem. Este último tem 
sensores e detecta se a pessoa 
fez uso de álcool sem a neces-
sidade de assoprar / encostar 
no bocal.

Durante as abordagens, 
outras infrações de trânsito 
foram identificadas, totali-
zando 22 autuações, 17 apli-
cadas a automóveis e cinco a 
motocicletas. Entre as situa-
ções estavam transposição do 
bloqueio policial, licencia-
mento vencido e mau estado 
de conservação. Oito veícu-
los foram removidos ao Pátio 
Municipal.

“A ‘Operação pela Vida’ 
une as forças de segurança 
pública e viária do município 
para fazer valer a Lei Seca e 
retirar das ruas condutores 
que dirigem embriagados. O 
principal objetivo é conscien-
tizar a população e atacar o 
fator de risco que mais matou 
em 2024”, explica o gerente 
de Fiscalização e Operação 
da Emdec, Claudionir Tho-
más De Sá. 

Segundo a Prefeitura, os 
locais são escolhidos a partir 
dos dados de acidentalidade. 

Guarda 

e Emdec 

fiscalizam 276 
condutores

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Propostas podem ser enviadas até o dia 3 de dezembro

Leilão da Receita Federal 
tem itens em Campinas
Certame tem carros, smartphones, videogames e notebooks

Gabriela Cecchin (Folhapress)
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Prefeitura fiscaliza imóveis 
fechados com chaveiros e drones

O Grupo de Resposta Unifi-
cada (GRU) de Campinas (SP) 
eliminou cerca de 100 criadou-
ros do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, chikun-
gunya e zika, durante fiscalização 
realizada com o auxílio de drone 
e chaveiro na quinta-feira (27). 

Foram percorridos nove imó-
veis em nove bairros. O objetivo é 
agilizar respostas às denúncias so-
bre focos de dengue em imóveis 
fechados.

Além disso, a Secretaria de 
Saúde divulgou a 47ª edição do 
Alerta Arboviroses em 2025. O 
documento indica 29 bairros 
com reforço em atividades para 
prevenção e combate às doenças 
transmitidas pelo Aedes (dengue, 
zika e chikungunya).

As regiões percorridas foram 
Vila Brandina, Núcleo Residen-
cial Independência, Vila 31 de 
Março, Núcleo Residencial Ge-
nesis, Gargantilha, Jardim Ro-
seira, Jardim SulAmérica, Parque 
São Bento e Jardim Nova Europa.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, a atividade reuniu profis-
sionais das secretarias de Saúde, 
de Serviços Públicos, do Clima, 
de Segurança Pública, Urbanis-
mo e integrantes da Defesa Civil 
(responsável pelos drones), além 
da Setec.

Neste ano, o grupo fez dez 
operações para vistoriar 102 imó-
veis. Desde março de 2024 foram 
25 operações com mais de 250 
imóveis vistoriados. 

O GRU é intersetorial e dire-
cionado para trabalhar em locais 
onde tentativas de soluções via 
156 foram esgotadas. 

Para isso, a Administração 
conta com respaldo de medida 
liminar que permite que os agen-
tes entrem nos imóveis para ações 
que visam reduzir o risco à saúde.

Bairros em alerta
Os bairros com alerta so-

bre alto risco de transmissão 
da dengue e outras arbovi-
roses são nesta semana são: 
Região Leste: Jardim Flambo-

yant, Chácara da Barra, Jardim 
Alto da Barra, Vila Costa e Silva, 
Jardim Santa Genebra, Parque 
Alto Taquaral e Vila Miguel Vi-
cente Cury.

Noroeste: Parque Floresta, 
Parque Residencial São Bento, 
Parque Itajaí e Jardim Liliza.

Norte: Jardim São Marcos, 
Jardim Campineiro, Recanto 
Fortuna, Vila Esperança, Jardim 
Santa Mônica, Vila Lunardi e 
Parque Residencial Shallon.

Sudoeste: Jardim Adhemar 
de Barros, Jardim Planalto de 
Viracopos e Jardim São Pedro de 

Viracopos.
Sul: Parque Oziel, Jardim 

Monte Cristo e Jardim Campo 
Belo 1.

Suleste: Jardim Esmeraldina, 
Jardim Estoril, Jardim Samam-
baia, Vila Industrial e Jardim 
Leonor.

Resolução
A definição dos bairros é 

realizada pela equipe técnica da 
saúde, que monitora semanal-
mente uma série de indicadores 
para identificar criteriosamente 
as áreas de maior risco. 

A análise considera a incidên-
cia de casos, a circulação simultâ-
nea de dengue e outras arboviro-
ses, a densidade populacional, a 
intensificação dos trabalhos em 
regiões com imóveis de difícil 
acesso, a comunicação de risco, 
entre outros itens.

É importante ressaltar que o 
alerta também se aplica aos bair-
ros que estão no entorno das re-
giões indicadas. 

Com isso, moradores das pro-
ximidades devem permanecer 
atentos e eliminar criadouros do 
mosquito. 

As orientações valem também 
para toda cidade.

As visitas são feitas, principal-
mente, por funcionários da em-
presa contratada Impacto Con-
trole de Pragas. 

Os agentes usam camiseta 
laranja com gola careca e logo 
da empresa silkado, enquanto o 
líder da equipe veste blusa verde 
com as mesmas características. 

Todos vestem calça na cor 
cinza, e têm crachá de identifi-
cação. Já voluntários de mutirões 
usam colete na cor laranja com a 
identificação e a frase “Campinas 
contra o mosquito”.

Informações adicionais
Dúvidas sobre a identidade 

dos participantes podem ser es-
clarecidas pelo telefone 156 (de 
segunda a sexta) ou com a Defesa 
Civil pelo telefone 199 (fins de 
semana e feriados).

Grupo de Resposta Unificada eliminou ao menos 100 criadouros em nove bairros 
Prefeitura de Campinas

GRU faz utilização de drones para identificar criadouros em imóveis fechados

A Prefeitura de Campinas 
(SP) promoveu uma cerimônia 
no Paço Municipal para doar 
uma espada ao Núcleo de Pre-
paração de Oficiais da Reserva 
(NPOR) do Exército Brasileiro 
(EB). A espada será entregue ao 
aluno Beltranini, 1º colocado no 
curso de formação de oficiais da 
reserva. Há 20 anos o município 
faz a doação da espada ao EB, mas 
esta foi a primeira vez que o pre-
feito e o vice fizeram uma cerimô-
nia na Prefeitura para entregá-la. 
A espada ficará sob guarda do 
Ministério da Defesa - EB - até a 
entrega oficial ao aluno durante a 
cerimônia de formatura. 

Sobre o curso 
Tem duração de 42 semanas e 

visa estimular o desenvolvimento 
técnico, profissional e educacio-
nal do aluno, de forma que possa 
exercer as funções de um oficial 

subalterno da arma de infantaria. 
Cada turma é composta por 

20 alunos, todos com 19 anos, 
idade do serviço militar obriga-
tório, selecionados dentro de um 
universo de 3 mil jovens.

“É uma preparação que en-
volve muito estudo, dedicação e 

determinação. Com tudo isso é 
possível alcançar uma boa classi-
ficação”, afirma Beltranini. 

A entrega da espada no EB 
representa o compromisso, a au-
toridade e a responsabilidade que 
os oficiais assumem como líderes 
militares.

para doar espada ao Exército, 
prefeitura faz cerimônia

Prefeitura de Campinas 

Prefeito Dário Saadi entrega a espada ao aluno do EB

Raquel Valli

Um novo centro de proces-
samento de cargas será inau-
gurado nesta quinta-feira (28) 
no Aeroporto Internacional de 
Viracopos, em Campinas (SP), 
com a previsão de aumentar a 
capacidade de entregas (impor-
tações e exportações) realizadas 
a partir do terminal. Trata-se 
de um novo espaço da United 
Parcel Service (UPS), que foi 
quem trouxe a primeira carga 
de vacinas contra a Covid-19 
da Pfizer ao Brasil, em 2021. 

Na época, chegaram ao país 
mais de um milhão de doses do 
imunizante pelo hub da multi-
nacional americana.

O centro de logística da em-
presa conta com caminhões de 
entrega diferenciados, como o 
Truck BRP (Baú Repotencia-
lizado e Refrigerado), que inte-
gra a frota UPS Healthcare.

Já o novo espaço, será o 
primeiro centro automatizado 
da UPS no Brasil. Conta com 
três máquinas de raio-X, pelas 
quais passam contêineres in-
teiros e áreas dedicadas ao pro-
cessamento de cargas reguladas 
pela Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária), como 
medicamentos e vacinas, com 
controle de temperatura am-
pliado dez vezes. 

Multinacional 
americana

A companhia foi fundada 
em 1907, em Seattle (EUA), 
inicialmente com o nome de 
American Messenger Com-
pany, e distribui diariamente 
mais de 22 milhões de enco-
mendas em mais de 200 países. 

Conta com cerca de 490 mil 
funcionários e registrou uma 
receita de US$ 91,1 bilhões 
(R$ 487,69 bi) em 2024.

Hub que trouxe vacina 
expande em Viracopos
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Unicamp 
prevê para 
expansão da 
infraestrutura 
R$ 545 mi
Plano será discutido com a 
comunidade; primeiro encontro 
ocorreu nesta quarta-feira (26)

O projeto de expansão das 
atividades acadêmicas da Uni-
camp a partir do processo de 
autarquização da área da saúde 
prevê investimentos de aproxi-
madamente R$ 545 milhões em 
infraestrutura, segundo plano en-
tregue pelo Grupo de Trabalho, 
que fundamentou a proposta a 
ser submetida ao Conselho Uni-
versitário (Consu), na sessão do 
dia 2 de dezembro.

De acordo com o plano, os 
recursos serão aplicados na cons-
trução de dois novos ciclos bási-
cos; na criação de salas de aulas, 
em reformas de laboratórios e 
ambientes multiuso, na cons-
trução e reforma de restaurantes 
universitários, bem como na re-
cuperação ou restauração de uni-
dades já existentes, entre outros.

O projeto de expansão tam-
bém prevê que, até 2036, haverá 
aumento no número de cursos; 
mais de 11,5 mil novos estudan-
tes de graduação e de pós; e a con-
tratação de mais de 2 mil novos 

servidores – sendo 614 docentes 
e de 1.390 funcionários.

O projeto será apresentado 
à comunidade nas próximas se-
manas. Nesta quarta-feira, 26 de 
novembro, foi mostrado aos dire-
tores de Unidades; no dia 28, aos 
representantes docentes no Con-
su, e, no dia 1º de dezembro, aos 
representantes discentes e servi-
dores no conselho universitário.

A proposta
A proposta sugere um novo 

modelo de gestão para a área da 
saúde – que passaria a ser vincula-
da à Secretaria Estadual de Saúde 
para fins orçamentários e de ges-
tão, mas permaneceria ligada à 
Universidade no campo do ensi-
no, do treinamento de estudantes 
de cursos de graduação e pós-gra-
duação e do aperfeiçoamento de 
médicos. O complexo de saúde 
da Universidade também perma-
neceria com atendimento inte-
gral a pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Hoje, a Área da Saúde está 
inserida no organograma da Uni-
camp. Por isso, a Universidade é 
responsável pelo seu custeio, que, 
no ano de 2025, deverá atingir 
aproximadamente R$ 1,1 bilhão.

De acordo com o projeto, a 
transformação em autarquia do 
setor de assistência à saúde da 
Universidade deverá seguir um 
modelo já consolidado nas Facul-
dades de Medicina da USP e da 
Unesp, em Botucatu.

Os investimentos estima-
dos para viabilizar o processo de 
expansão decorrerão, segundo 
o projeto, do alívio gradual da 
pressão sobre a capacidade de au-
tofinanciamento da Unicamp, já 
que a Secretaria de Saúde passará 
a assumir, de forma escalonada, 
as responsabilidades financeiras 
relativas às unidades assistenciais. 
A partir de 2028, está prevista 
a aceitação gradual do custeio 
operacional desses serviços, e, a 
partir de 2031, o início do ressar-
cimento integral da folha de pa-

gamento dos servidores da área 
da saúde atualmente vinculados 
à Unicamp.

O projeto garante que se-
rão asseguradas aos servidores 
“todas as vantagens e benefícios 
atualmente recebidos” – como 
auxílio-transporte, vale-refeição, 
auxílio-criança, auxílio educação 
especial, vale-alimentação e auxí-
lio-saúde. Também será garanti-
da a possibilidade de participação 
em processos formativos, de pro-
gressão na carreira e nos prêmios 
oferecidos pela Universidade.

O diretor executivo da Área 
da Saúde da Unicamp, professor 
Luiz Carlos Zeferino, lembra que 
o Complexo de Saúde da Uni-
camp faz atendimento SUS em 
uma macrorregião formada por 
90 municípios, onde vivem cerca 
de 6 milhões de habitantes. Ape-
sar disso, argumenta, é apenas a 
4ª estrutura de atendimento hos-
pitalar universitário do interior 
do estado de São Paulo. Segundo 
Zeferino, a autarquização é ne-

cessária, pois a Universidade não 
tem capacidade para novos inves-
timentos na área.

Impulso
Com o novo modelo, a Uni-

versidade espera ganhar fôlego 
para ampliar a oferta de cursos 
nos campi de Campinas, Piraci-
caba e Limeira, abrir novas vagas 
nos vestibulares e contratar mais 
professores e servidores.

De acordo com o plano, a 
expansão de vagas na graduação 
e na pós-graduação começaria 
em 2027. 

Novo modelo
Pela proposta, a nova autar-

quia será denominada Hospital 
das Clínicas da Unicamp (HC-
-Unicamp) e reunirá oito órgãos, 
entre eles, o Hospital Central 
(HC) e o Hospital da Mulher.

O HC-Unicamp terá como 
estrutura básica a presidência, 
um conselho deliberativo e ór-
gãos técnicos e administrativos. 

 Antonio Scarpinetti / SEC Unicamp

Pela proposta, nova autarquia será denominada Hospital das Clínicas da Unicamp 

Genivaldo reencontra a família na  
Bahia após 12 anos em Campinas

Após 12 anos de acompa-
nhamento pela rede de proteção 
social de Campinas, Genivaldo 
Ferreira Souza, de 57 anos, iniciou 
um novo capítulo em sua história. 
Nesta terça-feira, 25 de novembro, 
ele seguiu em uma viagem de avião 
rumo a Porto Seguro (BA), de 
onde continuou para o município 
de Caravelas, e lá foi acolhido por 
seus familiares.

O processo de recâmbio, arti-
culado pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, contou com o apoio da 
equipe dos Centros POP e envol-
veu esforços conjuntos com a rede 
municipal de saúde. Genivaldo 
esteve sob cuidados especiais desde 
meados de outubro, quando pre-
cisou ser internado no Complexo 
Hospitalar Ouro Verde, e recebeu 
acompanhamento integral até o 

momento do embarque. Ele foi 
acompanhado pela servidora mu-
nicipal Marlene Feliciano de Oli-
veira, que o acompanhou durante 
todo o trajeto de volta à família.

O reencontro com pai, mãe e 
cunhada, residentes no povoado de 
Juerana, foi possível graças à escuta 
qualificada, ao vínculo construído 
ao longo dos 12 anos de vivência 
com as equipes de acolhimento e 
apoio e à reafirmação do compro-
misso com o direito à convivência 
familiar e comunitária, um dos 
pilares da política de assistência 
social de Campinas. A história de 
Genivaldo é um exemplo do papel 
fundamental da rede pública na 
garantia de cuidado contínuo e na 
construção de caminhos possíveis 
para a retomada de vínculos afeti-
vos e de uma vida digna.

“Este é um caso que represen-

ta com clareza o compromisso da 
política de assistência social com 
a proteção integral da pessoa em 
situação de rua. Cada ação, desde 

o acolhimento até o reencontro 
com a família, é resultado de um 
trabalho em rede, feito com res-
ponsabilidade, empatia e escuta 

qualificada. A trajetória do senhor 
Genivaldo nos lembra que, mesmo 
diante de tantos desafios, é possível 
reconstruir vínculos e reafirmar di-
reitos”, afirmou Vandecleya Moro, 
secretária de Desenvolvimento e 
Assistência Social. No povoado de 
Juerana, em Caravelas, Genivaldo 
foi recebido calorosamente pelo 
pai, seu Valdemiro, a mãe, a dona 
Zênite, e a cunhada, Lucimar.

Recâmbio
Entre janeiro e setembro deste 

ano, o Programa Recâmbio apro-
vou 192 viagens para o retorno 
de pessoas em situação de rua às 
cidades de origem. O Recâmbio 
integra o BEM (Benefícios Even-
tuais) Campinas, política pública 
essencial que oferece suporte a 
pessoas e famílias em situações de 
vulnerabilidade.

Divulgação

Servidora Marlene Oliveira foi com Genivaldo à Bahia
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Em Santa Bárbara já foram 
aplicadas 41,5 mil doses

a13º deve injetar R$ 170 mi em Sumaré

Ação profissionalizante

Programação inclusiva

 Avaliação de ensino

Valinhos realiza agenda cultural

Santa Bárbara d’Oeste já aplicou 41,5 mil doses da vaci-

na contra a gripe. A imunização segue disponível para 

toda a população acima de seis meses, sem necessida-

de de agendamento, nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBSs) do município. Do total, 26,2 mil doses foram 

aplicadas em crianças, gestantes e idosos, e outras 15,3 

mil voltadas à população geral. A Secretaria de Saúde 

reforça que a vacina protege contra formas graves da 

Influenza. Para receber a dose, é necessário apresentar 
documento com foto; crianças devem levar a caderne-

ta de vacinação. A Prefeitura orienta que quem ainda 
não se vacinou procure a unidade mais próxima.

A economia de Sumaré deve receber forte impulso 
com o pagamento do 13º salário. A primeira parcela, 

até 30 de novembro, deve injetar R$ 170,3 milhões no 
comércio e serviços, e o total pode superar R$ 340 mi-
lhões até dezembro. Segundo o Observatório Econômi-
co, a cidade tem mais de 71 mil trabalhadores formais. 
O recurso fortalece o consumo, impulsiona pequenos e 

grandes negócios e gera novas oportunidades.

Engenheiro Coelho cadastrou 
103 alunos de escola estadual do 

município, ampliando o acesso a 

vagas de estágio, aprendizagem 

e cursos gratuitos. A ação, rea-

lizada em parceria com o CIEE, 
fortalece a inserção dos jovens no 

mercado de trabalho. A adminis-

tração destacou o compromisso 

em seguir promovendo qualifica-

ção e novas oportunidades.

Jaguariúna realiza, em 3 de 

dezembro, a programação do 

Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, com o tema “Res-

peito que transforma”. O evento 

acessível em Libras acontece 

no Teatro Dona Zenaide, com 

abertura oficial, apresentação da 
APAE, palestra sobre inclusão e 
participação de empresas com 

oferta de vagas.

Valinhos iniciou nesta semana a 
Avaliação de Saída da Fluência 
Leitora com alunos do 2º ano, vá-

lida até 5 de dezembro. O exame 
verifica fluência e compreensão 
leitora, alinhado ao CNCA e ao 
Alfabetiza Juntos SP. Aplicada 
individualmente, a prova inclui 

leitura de palavras, identificação 
de termos desconhecidos e inter-
pretação de texto. 

A Rede Municipal de Valinhos promove uma semana 
repleta de atividades para marcar o encerramento do 

ano letivo, incluindo a XIII Semana Literária, o Festival 

de Iniciação Esportiva, mostras culturais e eventos de 
integração com as famílias. As escolas realizam oficinas, 
apresentações artísticas, atividades esportivas e cele-

brações que valorizam o aprendizado, a criatividade e 
o vínculo entre comunidade e educação.

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

A imunização segue disponível para toda a população

americana faz 
parceira com a 
Unicamp 
na educação

A Educação Infantil de Ame-
ricana ganhou nesta semana um 
novo marco com o lançamento 
do e-book “O Projeto Educativo 
da cidade de Americana: polí-
ticas públicas em diálogo com a 
vida cotidiana das escolas”. “pro-
duzido pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Educação, em 
parceria com centros de pesquisa 
da Unicamp, o material registra 
uma experiência formativa cons-
truída ao longo de 2024 e 2025, 
envolvendo diretores, coordena-
dores e professores de todas as 
unidades da rede.

Celebração de 
protagonismo

O evento de lançamento, 
realizado no auditório do Senac, 
reuniu profissionais da Educação 
Infantil e celebrou o protagonis-
mo da rede em uma pesquisa co-
laborativa guiada pela escuta das 
crianças e pelo compromisso co-
letivo com o conhecimento. 

A professora doutora Rober-
ta Rocha Borges, integrante do 
NEPP, organiza o conteúdo que 
estará disponível em dezembro 
nos sites da Prefeitura e do nú-
cleo de pesquisa.

O secretário de Educação, 
Vinicius Ghizini, destacou que 
a iniciativa simboliza o compro-
misso da cidade com uma peda-
gogia sensível e integrada ao co-
tidiano escolar. Para ele, o e-book 
evidencia o papel ativo dos pro-

fissionais na construção de práti-
cas transformadoras.

Composto por sete capítu-
los, o e-book apresenta reflexões 
sobre espaços escolares, cultura 
e processos de criação. A publi-
cação reúne experiências das 37 
unidades de Educação Infantil, 
acompanhadas pelas superviso-
ras de formação Leticia Maeda e 
Ana Paula Rocha, que reforçam a 
escola como lugar de ética, cultu-
ra e sensibilidade.

A diretora Graciete Pereira 
ressalta que o trabalho desen-
volvido ao longo dos dois anos 
reafirma a potência da infância 
como eixo estruturante da prá-
tica pedagógica. Segundo ela, 
cada registro produzido eviden-
cia o encantamento e o desejo de 
aprender das crianças, que inspi-
ram novas formas de pensar a sala 
de aula.

A formação, além de siste-
matizar práticas, buscou revelar 
sentidos, identidades e modos 
de fazer presentes no dia a dia 
das unidades. A documentação 
pedagógica, construída pela ges-
tão e pelos docentes, sustentou 
o processo de transformação e 
garantiu que as aprendizagens se 
tornassem referência permanente 
dentro da rede.

A diretora da Unidade de De-
senvolvimento Pedagógico, Ana 
Cristina Barbieri Bertaiolli Zoca, 
destaca que o e-book reafirma o 
compromisso da cidade com uma 
educação pública de qualidade 
nos direitos das crianças. 

E-book produzido fortalece a 
formação dos profissionais da rede

Divulgação/Prefeitura de Americana

Iniciativa reflete o compromisso da cidade com a pedagogia

da redação

GRANDE CAMPINAS

Promoções impulsionam 
floricultura em Holambra
O clima natalino chegou mais cedo e movimenta o 
mercado de flores em Holambra, impulsionado pelo 
Black November no Ceaflor, maior centro atacadista 
do setor no país. O movimento cresceu mais de 30% 

em novembro, impulsionado pela procura por produ-

tos e decoração temática. Além da alta nas vendas, o 
Ceaflor promoveu cursos de capacitação para floricul-
turas e decoradores, reforçando a profissionalização 
do setor. Com seis anos de atuação e 1.600 empregos 
diretos, o centro fortalece a economia de Holambra.

Divulgação/Ateliê da notícia

Natal e Black November impulsionam mercado de flores

CadÚnico neste sábado

     Atrações nacionais

Mostra internacional

A Prefeitura de Artur Nogueira 
fará neste sábado (29), das 8h 
às 13h, no CRAS Carolina, um 
mutirão para atualizar o CadÚ-

nico de famílias de baixa renda 

com cadastro desatualizado. O 

foco são beneficiários do Bolsa 
Família e BPC/LOAS e para atu-

alizar, é preciso levar documen-

tos pessoais, comprovante de 

endereço e declaração escolar 

das crianças.

Hortolândia apresentou a agen-

da cultural gratuita de 2026, com 

eventos de março a dezembro. 

A programação inclui shows 
de Mano Brown, Maria Gadú, 
Thiaguinho, Criolo, Samuel Rosa, 
além de humor, teatro, Festa 
Junina, Marcha para Jesus e fes-

tivais. O município destaca que a 

agenda fortalece artistas locais e 

movimenta a economia

Monte Mor recebe o Salão do 
Humor, mostra internacional 
sobre Justiça Climática, com 
obras de artistas do Brasil, Irã, 

Indonésia e do montemorense 
Alexandre Souza. Com entrada 
gratuita, a exposição fica no hall 
de entrada do auditório José Go-

mes Carneiro até 18 de dezem-

bro e depois circula pelos bairros 

da cidade.
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Valinhos abriu a con-
sulta pública para a versão 
preliminar do Plano Muni-
cipal pela Primeira Infância 
(VPI – Valinhos Primeira 
Infância), documento que 
vai orientar políticas volta-
das às crianças de 0 a 6 anos. 
A proposta reúne diretrizes 
e ações integradas para ga-
rantir desenvolvimento ple-
no e promoção dos direitos 
das crianças. A consulta que 
começou está semana fica 
aberta até 1º de dezembro.

Elaborado pelo Comi-
tê Municipal Intersetorial, 
criado pelo Decreto nº 
12.592/25, o VPI segue o 
modelo do Plano Nacio-
nal pela Primeira Infância 
(PNPI) e incorpora reco-
mendações de especialistas, 
pesquisas e dados locais.

O documento organiza 
e sugere estratégias que en-
volvem várias áreas: saúde, 
educação, cultura, seguran-
ça, assistência social, esporte 
e lazer, reforçando o papel 
complementar das famílias e 
da comunidade na criação de 
um ambiente saudável e segu-
ro para as crianças.

A secretária de Desen-
volvimento Social e Habi-
tação, Célia Leão, destaca 
que a participação popular 
é essencial para aprimorar o 
plano. “Ao ouvir a popula-
ção, ampliamos o olhar so-
bre as necessidades reais das 
crianças e das famílias, as-
segurando que o Plano seja 
construído com base em di-
ferentes vivências e na parti-
cipação social”, justifica.

A consulta pública estará 
disponível entre 25 de no-
vembro e 1º de dezembro de 
2025, permitindo que mora-
dores enviem sugestões e con-
tribuam diretamente para o 
texto final. A versão prelimi-
nar do documento pode ser 
acessada ao final da matéria. 
Importância

A primeira infância é 
considerada a fase mais de-
terminante da vida de uma 
pessoa, marcada pelo desen-
volvimento físico, cognitivo, 
emocional e social. Entre o 
nascimento e os 6 anos, estí-
mulos adequados, vínculos 
afetivos e acesso a serviços 
de qualidade influenciam a 
aprendizagem e as oportu-
nidades futuras, ajudando a 
reduzir desigualdades.

Valinhos reforça, organi-
zando metas entre diversas 
secretarias e setores para con-
tribuir com a construção de 
políticas públicas mais efica-
zes e alinhadas à realidade.

Valinhos 
apresenta 
políticas 
para crianças

Procon alerta os municípios 
da RMC antes da Black Friday
Ações reforçam orientações de segurança e consumo consciente

Com a proximidade da Black 
Friday de 2025, diversos órgãos 
de defesa do consumidor da Re-
gião Metropolitana de Campinas 
(RMC) lançaram alertas e orien-
tações para ajudar compradores 
a evitarem fraudes, armadilhas e 
compras impulsivas. 

Entre as cidades que divulga-
ram ações públicas destacam-se 
Procon Campinas, Procon Jun-
diaí e Procon Indaiatuba cada um 
com recomendações adaptadas 
ao seu contexto local. A iniciati-
va estadual Procon-SP também 
ampliou a mobilização com cam-
panha educativa e posto móvel de 
atendimento.

Guia Preventivo
O Procon Campinas publi-

cou, em 26 de novembro de 2025, 
uma cartilha com recomendações 
fundamentais para quem preten-
de comprar na Black Friday. En-
tre os conselhos estão: comparar 
preços entre lojas, desconfiar de 
descontos excessivos, confirmar 
reputação de sites, guardar com-
provantes de compras e evitar cli-
car em links suspeitos. O órgão 
reforça que ofertas tentadoras 
não justificam negligência com 
segurança. 

Já o Procon Jundiaí adotou 
uma estratégia mais presencial: 
organizou um plantão especial no 
calçadão do centro da cidade, no 
dia 27 de novembro, para orien-
tar consumidores sobre direitos, 
cuidados com compras online e 
armadilhas comuns como “ma-

quiagem” de preços e produtos 
falsificados. Eles também lem-
bram que o Código de Defesa do 
Consumidor continua valendo, 
mesmo em datas promocionais. 

Em Indaiatuba, o Procon 
local alertou que o consumidor 
deve planejar a compra com an-
tecedência, exigir nota fiscal e ve-
rificar a credibilidade da loja, so-
bretudo no comércio eletrônico, 
onde há maior risco de fraudes. 
O órgão disponibiliza canais de 
atendimento para reclamações e 
orientação. 

Em Americana também 
intensificou as ações de moni-
toramento no comércio local, 
verificando práticas e coibindo 

possíveis irregularidades antes do 
período promocional. Equipes 
do órgão acompanharam anún-
cios e fiscalizaram estabelecimen-
tos. O objetivo é garantir que os 
consumidores encontrem condi-
ções reais de desconto, evitando 
práticas enganosas e fortalecendo 
a confiança nas relações de con-
sumo durante a Black Friday.

Mobilização Estadual
Além das ações municipais, o 

Procon-SP lançou uma campanha 
estadual de orientação ao con-
sumidor, com ações educativas, 
material informativo e um “Pro-
con Móvel” que circula por várias 
cidades paulistas conveniadas, 

inclusive municípios da RMC. 
A iniciativa inclui atendimento 
presencial, suporte a reclamações, 
dicas contra ofertas enganosas e 
orientações para compras cons-
cientes durante a Black Friday. 

A partir de uma pesquisa 
inédita com consumidores pau-
listas, o Procon-SP analisou o 
impacto emocional dos chama-
dos “gatilhos de urgência” (como 
“só hoje”, “últimas unidades”, 
“sem juros”) — apesar do públi-
co estar mais cauteloso, muitos 
ainda acabam comprando sem 
planejamento. Resultado: 88% 
afirmaram acompanhar ofertas, e 
mais da metade admitem realizar 
compras impulsivas.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Entre as cidades que divulgaram ações destacam-se Americana, Indaiatuba, entre outras

O município de Americana 
realiza neste sábado (29) a segun-
da edição do mutirão Mil Cuida-
dos Em Um Dia, voltado exclu-
sivamente ao público masculino 
em alusão ao Novembro Azul. A 
ação, promovida pela Secretaria 
Municipal de Saúde, ocorrerá no 
Núcleo de Especialidades e aten-
derá homens que já aguardavam 
na fila do sistema de regulação.

Modelo Integrado
A iniciativa integra a Oferta 

de Cuidados Integrados (OCI), 
parte do programa federal Ago-
ra Tem Especialistas, que reor-
ganiza o atendimento  de forma 
mais ágil e eficiente. Na primeira 
edição, realizada em 25 de ou-
tubro, foram executados 2,2 mil 
procedimentos variados para 800 
pacientes. O secretário de Saúde, 

Danilo Carvalho Oliveira, afirma 
que o modelo integrado permitiu 
reduzir filas e melhorar a qualida-
de do atendimento.

 O secretário adjunto, Fábio 
Joner, destaca que a OCI reorga-
nizou o acesso aos especialistas e 

fortaleceu a atuação conjunta en-
tre profissionais e unidades. A di-
retora Ana Rúbia Soares reforça 
que o mutirão tem sido essencial 
para dar velocidade ao diagnós-
tico e ao início do tratamento, 
impactando diretamente a quali-

dade de vida dos pacientes. A ter-
ceira edição já está marcada para 
13 de dezembro, desta vez aberta 
ao público geral.

Reconhecimento Amplo
O avanço da OCI fez com 

que Americana ganhasse desta-
que nacional como referência em 
cuidados integrados. A eficiência 
do mutirão e a organização dos 
fluxos atraíram gestores de outras 
regiões interessados em conhecer 
o modelo adotado pela cidade.

 A experiência local vem sen-
do apresentada em encontros 
estaduais e ganhou destaque na-
cional. No DRS-Campinas, o 
município novamente expôs seus 
resultados, reforçando o impac-
to positivo da iniciativa com um 
trabalho que integra equipes e 
pacientes com mais cuidado

americana realiza a segunda edição 
do mutirão “mil Cuidados em Um dia”

Divulgação/Prefeitura de Americana

Hospital em Americana: ação será realizada no sábado
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App monitora transporte 
coletivo de Taubaté

Dracena recebe a 1ª Expo Agro 

Adoção em Sorocaba

Mutirão de Natal

Pompeia mais verde

Os usuários do transporte coletivo de Taubaté agora 
podem contar com o MobVale, aplicativo gratuito que 
permite acessar a localização dos ônibus municipais 
em tempo real. É possível consultar horários das linhas, 
acompanhar em tempo real a localização dos veículos 
e planejar rotas entre dois pontos. O aplicativo também 
mostra o mapa de pontos de parada e locais de venda de 
créditos, é compatível com o VoiceOver e envia notifica-
ções sobre alterações de itinerário ou horário, garantindo 
mais praticidade e informação ao passageiro. O aplicativo 
também abre espaço para a participação ativa da comu-
nidade, pelo canal de atendimento integrado (SAC).

O município de Dracena recebe neste final de semana 
(29 e 30 de novembro) a 1ª Expo Agro Dracena/Cooper-
mota. O evento será realizado das 8h às 18h, na Estra-
da Municipal Martins Pena, no Distrito de Jamaica. O 
objetivo da Expo Agro é fomentar o desenvolvimento 
econômico local e regional, apresentando as mais 
recentes inovações, tecnologias e serviços do agrone-
gócio em um ambiente dinâmico e acessível.

Sorocaba terá, neste sábado (29), 
das 9h às 13h, a feirinha de ado-
ção de cães no Cachorródromo 
do Parque das Águas, no Jardim 
Abaeté. A campanha municipal 
de adoção “D + uma chance, 
adote uma vida!” é realizada, du-
rante o ano todo, em diferentes 
pontos da cidade. Todos os ani-
mais disponíveis são vacinados, 
castrados e microchipados.

O Fundo Social de Presidente 
Prudente realiza neste sábado, 
dia 29 de novembro, o segundo 
mutirão da Campanha ‘Natal 
Sem Fome 2025 - Alimente com 
Amor’. No formato drive-thru, a 
arrecadação será das 9h às 12h. 
As equipes estarão em a postos 
em 14 pontos de coleta e per-
correrão as ruas para recolher 
doações de casa em casa.

A cidade de Pompeia agora 
conta com o Arvorômetro, um 
indicador que registra o cresci-
mento da arborização no muni-
cípio. Esse instrumento contabili-
za todas as mudas plantadas por 
meio de programas e iniciativas 
ambientais desenvolvidos pela 
Prefeitura. A cada nova ação de 
plantio, o número do Arvorôme-
tro aumenta.

Divulgação/Prefeitura de Taubaté

É possível acompanhar os ônibus em tempo real

diretor-geral 
do Saae de 
Sorocaba está 
na mira do MP

O Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (Saae) de Sorocaba, e seu 
diretor-geral, Glauco Enrico Ber-
nardes Fogaça, estão no centro de 
duas graves controvérsias: a per-
sistência no despejo de esgoto não 
tratado no Rio Sorocaba e um su-
posto envolvimento em um esque-
ma de corrupção investigado pela 
Polícia Federal (PF).

MP pede afastamento
O Ministério Público de São 

Paulo (MP-SP) solicitou à Justiça 
o afastamento de Glauco Foga-
ça por permitir a continuidade 
do despejo de esgoto in natura 
no Rio Sorocaba. A prática, que 
já havia sido denunciada desde 
2023, motivou um pedido de 
afastamento do dirigente.

O juiz Alexandre de Mello 
Guerra, da Vara da Fazenda Pú-
blica, acatou parcialmente o pe-
dido. Ele determinou que Fogaça 
comprove em até cinco dias o 
cumprimento da decisão judicial 
que proíbe o despejo, sob pena 
de responsabilização, citando a 
defesa do “direito fundamental: 
à vida digna da população”. O 
magistrado, contudo, ainda não 
decidiu sobre o afastamento.

O MP alega que a autarquia 
persistiu na descarga de esgoto 
após a imposição de multa diária 
de R$ 10 mil. Relatórios da Ce-
tesb de março e julho deste ano 
confirmam a continuidade dos 
lançamentos ilegais por extrava-

sores em córregos, com níveis de 
DBO (Demanda Bioquímica de 
Oxigênio) superiores a 200mg/L, 
patamar típico de esgoto bruto. 
Glauco poderá responder nas es-
feras criminal, civil e administra-
tiva, por improbidade.

O que diz a PF
Paralelamente, o Saae está 

envolvido na investigação da PF 
que apura um esquema de cor-
rupção na Prefeitura de Soroca-
ba, que resultou no afastamento 
do prefeito Rodrigo Manga (Re-
publicanos). A PF cita fraudes 
em contratos de R$ 194 milhões 
da autarquia.

Glauco Fogaça é listado na 
contabilidade paralela de propi-
nas encontrada no celular de Jo-
sivaldo Batista de Souza, cunha-
do de Manga e apontado como 
líder do esquema. As anotações 
mostram dois pagamentos a 
“GLAUCO”, totalizando R$ 65 
mil. A PF relaciona o pagamento 
ao compartilhamento de docu-
mentos sigilosos de processos li-
citatórios do Saae com Josivaldo.

A PF aponta que o Saae fir-
mou um novo contrato emergen-
cial com a empresa Única Soro-
caba e prorrogou um contrato de 
R$ 14,6 milhões com a outra em-
presa Eteng mesmo após a Ope-
ração Copia e Cola, de abril de 
2025. O empresário Marco Silva 
Mott, apontado como operador 
do esquema, também utilizava 
seu acesso para agendar reuniões 
com servidores do Saae.

Investigação resulta de despejo 
ilegal em rio e corrupção

Divulgação/Saee Sorocaba

Investigação

da redação

CORREIO DAS REGIÕES

Ribeirão Preto combate o 
descarte irregular de lixo
A Prefeitura de Ribeirão Preto deu início nesta semana 
ao cercamento da área situada entre a Av. Dom Pedro 
I e a Rua Japurá, no bairro Ipiranga. O local é um ponto 
de descarte irregular há mais de 40 anos. Para viabili-
zar o trabalho, foi feita uma ação de limpeza em que 
cerca de 16 toneladas de lixo foram retiradas do espaço. 
Na sequência, será instalado alambrado tanto na Av. 
Dom Pedro I quanto na Rua Japurá. Em onze meses 
de trabalho, a Secretaria de Infraestrutura e Zeladoria 
já recolheu 300 mil toneladas de lixo, 60 mil toneladas 
somente em pontos de descarte irregular espalhados 
pela cidade. De acordo com a secretária de Infraestrutu-
ra e Zeladoria, Juliana Ogawa, a ação tem como objetivo 
educar a população e que não existe razão para o des-
carte irregular: “Temos coleta seletiva de resíduos e oito 
ecopontos que funcionam todos os dias, das 7h às 19h”.

Cerca de 16 toneladas de lixo foram retiradas do local

Programa Vida Longa

S. Carlos mais segura

Araraquara e música

A Prefeitura de Jaboticabal vai 
inaugurar nesta sexta-feira (28) o 
Programa Vida Longa. O progra-
ma conta com 28 residências 
completamente mobiliadas 
para oferecer moradia gratuita 
a idosos selecionados de acordo 
com critérios sociais estabeleci-
dos pelo município. Os benefici-
ários também ficarão isentos do 
pagamento de contas de água e 
energia elétrica.

A partir desta sexta-feira (28), 
o Departamento de Fiscaliza-
ção de São Carlos dará início à 
Operação Natal, que reforçará 
o trabalho de fiscalização no 
centro e nos principais corre-
dores comerciais dos bairros. A 
ação se estenderá durante toda 
a semana, acompanhando o ho-
rário especial do comércio neste 
período de festas.

O Choro das Águas apresenta 
uma programação de lazer neste 
domingo, 30 de novembro, na 
Praça do Daae – Fonte Luminosa, 
com música ao vivo com os DJs 
do Coletivo Tocaya, contação de 
histórias “O Aprendiz e a Invento-
ra” com Stéfani Romera, feira de 
artesanato e praça de alimenta-
ção estão na programação que 
segue das 16h às 21 horas.
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Pesquisa identifica inseto que 
ataca lavouras de cana-de-açúcar

A cana-de-açúcar é uma das 
bases da economia brasileira: só 
em 2020, o país movimentou 
cerca de US$ 8,7 bilhões com ex-
portações. Segundo informações 
da Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp), desde 2010, a produ-
ção anual gira em torno de 700 
milhões de toneladas destinadas 
ao açúcar, ao etanol e à geração 
de energia por meio do bagaço. 
Com esse peso econômico, qual-
quer ameaça às lavouras mobili-
za rapidamente pesquisadores e 
produtores. Entre as mais conhe-
cidas está a cigarrinha-da-raiz, 
inseto que suga a seiva da planta 
e injeta toxinas que reduzem a sa-
carose e queimam as folhas, cau-
sando prejuízos que podem che-
gar a 36 toneladas por alqueire.

Nova espécie
Até hoje, duas espécies eram 

reconhecidas como responsáveis 
pelos danos: Mahanarva fim-
briolata e Mahanarva spectabilis. 
Mas pesquisadores do Instituto 
de Biociências da Unesp de Rio 
Claro e da PUCRS confirmaram 
a existência de uma terceira cigar-
rinha, já presente em plantações 
de todo o país. A descoberta foi 
publicada no Bulletin of Ento-
mological Research, da Universi-
dade de Cambridge.

O professor Diogo Caval-
canti Cabral-de-Mello, especia-
lista em evolução genômica de 
insetos, relata que a investigação 
começou há cerca de dez anos, 

quando empresas agrícolas pro-
curaram o seu grupo diante da 
baixa eficiência de defensivos. A 
suspeita inicial de resistência deu 
lugar à hipótese levantada por 
uma pesquisadora da Embrapa 
em Araras: talvez o inseto fosse 
outra espécie. Amostras foram 
enviadas a taxonomistas da PU-
CRS, e o trabalho integrado das 
equipes confirmou a novidade.

As amostras coletadas em 
usinas entre 2012 e 2015 foram 
comparadas geneticamente com 
as espécies já conhecidas. Um 
marcador de DNA mitocondrial 

permitiu distinguir os grupos, 
embora, por se tratar de inse-
tos — um conjunto altamente 
diverso —, não exista um limite 
numérico fixo de variações que 
defina novas espécies. Por isso, a 
análise morfológica foi decisiva. 
A pesquisadora Andressa Paladi-
ni identificou uma diferença na 
genitália dos machos: a nova es-
pécie possui estrutura bifurcada 
e pontiaguda, diferente do for-
mato quadrangular das demais. 
O inseto foi batizado Mahanarva 
diakantha, termo que significa 
“dois espinhos”.

Impacto no manejo
A identificação abre caminho 

para estratégias de controle mais 
precisas. Muitas substâncias têm 
ação específica e podem funcio-
nar para uma espécie, mas não 
para outra semelhante — algo 
coerente com a dificuldade re-
latada por produtores. Após a 
descrição, Paladini revisitou co-
leções históricas e encontrou re-
gistros da década de 1960 classifi-
cados incorretamente, indicando 
que a espécie circula há mais tem-
po do que se supunha.

Para Mello e colegas, os próxi-

mos passos incluem investigar fa-
tores biológicos, dinâmica popu-
lacional e diversidade genética, 
além de analisar amostras recen-
tes. O professor Odair Aparecido 
Fernandes, da Unesp de Jabotica-
bal e líder do Centro de Pesquisa 
em Engenharia – Fitossanidade 
em Cana-de-Açúcar (Cepenfito), 
avalia que a nova cigarrinha não 
deve representar risco elevado 
graças ao sucesso do controle bio-
lógico com o fungo Metarhizium 
anisopliae, aplicado nas lavouras 
e letal apenas para insetos.

Riscos
De acordo com a Unesp, mes-

mo com o avanço no controle, 
novas pesquisas serão necessárias 
para entender como o M. dia-
kantha reage às técnicas usadas 
hoje. Mello integrará o Cepen-
fito, que desenvolve 55 projetos 
em parceria com o setor sucroal-
cooleiro. Segundo Fernandes, a 
cana enfrenta hoje duas grandes 
ameaças: a síndrome do murcha-
mento, associada a seca, mudan-
ças climáticas e infecções, capaz 
de reduzir a safra em até 40%; e 
o bicudo-da-cana, besouro que 
se prolifera com a palha deixada 
pela colheita mecanizada e causa 
perdas de cerca de 25 toneladas 
por hectare.

“A escassez de informações 
ainda é um desafio, mas os proje-
tos em andamento atendem bem 
às demandas das regiões Centro-
-Sul e Sudeste”, afirmou.

Estudiosos da Unesp Rio Claro e PUCRS descobriram nova espécie de cigarrinha
Rodrigo Souza Santos Samara Araújo da Silva/ Creative Commons Licence (CC-By)

Espécime adulto de Mahanarva spectabilis: uma das duas espécies já reconhecidas

O que começou como a ideia 
de revitalizar a entrada da Escola 
Municipal Ida Francez Lombar-
di, no bairro Santa Fé, transfor-
mou-se em um projeto de investi-
gação, criação e sustentabilidade 
que envolveu toda a comunidade 
escolar.

Desenvolvido pelos alunos do 
1º ano C, o “Cores da Nossa Ter-
ra” conquistou reconhecimento 
nacional ao vencer o Prêmio Liga 
STEAM 2025.

Olhar artístico
A iniciativa ganhou novos 

rumos quando a turma percebeu 
que pintar a área externa exigiria 
muitas tintas industriais.

A professora Letícia Godi-
nho Silva relembra que, após tra-
balharem a identidade indígena 
no início do ano, surgiu a ideia de 
produzir tintas naturais. A partir 
daí, as crianças testaram pigmen-

tos feitos de solo, frutas, vegetais 
e plantas.

A tinta de terra se mostrou a 
mais eficiente e ainda permitiu 
explorar a diversidade do bairro.

A experiência permitiu às 
crianças compreender, na prá-
tica, sustentabilidade e cria-

Programa escolar garante 
prêmio nacional a Piracicaba

Divulgação/Prefeitura de Piracicaba

Projeto une sustentabilidade e arte para transformar a escola

Ex-alunos do Instituto Fe-
deral de Ciência e Tecnologia 
de Campos do Jordão (IFSPC-
JO) terão um artigo publicado 
na Faculdade de Algarve, em 
Portugal. Gabriela Guilher-
me Pereira e Herbert Luiz dos 
Santos conquistaram o feito 
inédito ao pesquisarem a histó-
ria da arquitetura e patrimônio 
cultural da estância. Os pro-
fessores doutores Jorge Leal da 
Silva e Agnes Yuri Uehara Be-
zerra também participaram do 
trabalho científico apresentado 
no Tms Sustainability chal-
lenges in Tourism Hospitality 
and Management 2025 (TMS 
2025), congresso internacional 
realizado na cidade de Olhão, 
Portugal.

A edição deste ano contou 
com mais de 600 projetos ins-
critos. “Escrevemos o trabalho, 
o artigo científico e eles aprova-
ram o nosso material, que será 

Ex-alunos têm artigo 
publicado em Portugal

ção artística.
De acordo com as informa-

ções divulgadas pela Prefeitura, 
como vencedora nacional, a es-
cola receberá R$ 10 mil para a 
professora responsável, R$ 10 
mil para melhorias e R$ 5 mil 
em premiações aos estudantes.

publicado pela Faculdade de Al-
garve”, comemorou Herbert San-
tos, um dos pesquisadores.

A pesquisa
O trabalho dos ex-alunos do 

IFPSPCJO foi desenvolvido no 
biênio 2023 e 2024. O estudo 
aponta várias influências, desde 
a germânica com seu estilo en-
xaimel presente no Boulevard 
Geneve, em Vila Capivari, até o 
estilo tudor aplicado no Palácio 
Boa Vista.

Durante a pesquisa, foi 
constatada a falta de documen-
tos sobre a história dos prédios 
tombados de Campos do Jor-
dão. Um deles é a escola Do-
mingos Jaguaribe, cujo projeto 
arquitetônico foi desenvolvido 
pelos pesquisadores e, depois, 
doado para o Instituto do Patri-
mônio Histórico (IPHAC) do 
município e para a Secretaria de 
Valorização da Cultura. 
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Pequeno Brewpub de 
Campinas conquista 
prêmios nos 3 maiores 
concursos da Europa

A 
D A O R AV I -
DA, brewpub 
localizado em 
Campinas e re-
conhecido por 

sua abordagem artesanal e auto-
ral, acaba de alcançar um marco 
raro no cenário cervejeiro: con-
quistar medalhas nos três mais 
importantes concursos da Euro-
pa — Brussels Beer Challenge 
(Bélgica), World Beer Awards 
(Inglaterra) e European Beer Star 
(Alemanha). O feito consolida a 
casa como uma das referências 
brasileiras no exterior, mesmo 
com uma estrutura enxuta e pro-
dução de escala limitada.

A conquista mais recente 
veio no Brussels Beer Challenge, 
realizado no início de novembro, 
onde a cerveja WF#6 garantiu 
medalha de bronze. O resultado 
se soma ao desempenho histórico 
da Terminus 2025, que foi World 
Winner no World Beer Awards 
(Inglaterra) — reconhecida como 
a melhor do mundo em sua cate-
goria — e conquistou medalha 
de prata no European Beer Star 
(Alemanha). Com isso, a DAO-
RAVIDA alcança um marco 
raro: premiações nos três princi-
pais concursos europeus, cada um 
referência máxima em seu país e 
em sua especialidade técnica.

As medalhas internacionais, 
no entanto, são apenas parte da 
trajetória. Em paralelo ao traba-
lho como produtor, Falci vem 
construindo uma carreira sólida 
como jurado internacional de cer-
vejas, participando de painéis téc-
nicos em diferentes países. Entre 
2023 e 2025, já marcou presença 
em competições como a Copa 
Guarani (Paraguai), o World 
Beer Cup – WBC (Indianápolis, 
EUA) e o Festival of Wood and 
Barrel-Aged Beer – FoBAB (Chi-
cago, EUA), considerado o maior 
evento do mundo dedicado ex-
clusivamente a cervejas envelheci-
das em madeira.

A participação no FoBAB, 
inclusive, foi um dos destaques 
recentes da carreira: Falci foi se-
lecionado para compor a mesa 
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fi nal de julgamento de Barley 
Wines, uma das categorias mais 
tradicionais e disputadas do fes-
tival. Para ele, a experiência vai 
além da avaliação técnica. “Julgar 
ao lado de alguns dos maiores 
nomes do mundo amplia hori-
zontes, desafi a nossos padrões 
de qualidade e nos conecta a ten-
dências globais.”

O impacto dessa exposição 
internacional tem se refl etido 
diretamente na DAORAVIDA. 
O brewpub, que completa 10 
anos em 2025, planeja uma série 
de lançamentos comemorativos, 
incluindo a tradicional Termi-
nus, sua icônica Barley Wine, 
além de novas colaborações in-
ternacionais.


